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"Somente em nome dos desesperançados nos é dado ter

esperança” (Walter Benjamin - Git. Marcuse)«

“So os negros e as mulheres salvarão a humanidade"

(Retirado da entrevista de um ator negro).
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INTRODUÇÃO

Este trabalho teve como ponto de referência modesto 

’’Survey”, realizada por nós há alguns anos atrás, objetivando 

detectar atitudes e artifícios preconceituosos, que reduzem o 

universo de atuação dos negros na estrutura ocupacional. 0 con 

tato com a amostra de empregadores e agências de emprego e pos 

teriormente a análise de discurso destes agentes e do grupo de 

cor em atividade profissional ou em nível de aspiração, propi­

ciaram-me elementos e motivações para o tema.

Dando maior objetividade às entrevistas, reformula - 

mos nossa técnica de coleta de dados, que passou a ser feita 

visando levantar representações significativas que permitissem 

testar o esquema teórico elaborado.

Sem as características nitidamente definidoras de a- 

grupamentos sociais, a escolha de segmentos representativos , 

constituiu a primeira dificuldade na seleção cimos trai. A reali 

dade empírica à nossa disposição não se configura delineada 

por contornos diferenciadores, integrados por laços comunitá - 

rios ou identificados por sentimentos comuns, com exceção de 

um pequeno e ainda incipiente grupo.

A formulação teórica de um mesmo problema a que de - 

vem ser submetidos grupos raciais de características físicas 

aproximadamente comuns e de experiências vividas até certo pon 

to diversas, nos levou à elaboração de critérios que nao so 

nos proporcionassem controle sobre a demonstração, como também 

nos permitissem distinguir e isolar maneiras e estilos diver - 

sos de pensar, relacioná-los com as condições de onde emergem 

e relativizá-los.

0 nosso propósito é de intensificar uma observação 

especulativa,centrada no preconceito e na condição ideológica 

que o mantém, checando as percepções valorativas variáveis doa
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gente discriminado e os diferentes modos de experimentar a mes­

ma realidade»

Objetivando ordenar as categorias, a principio bastan 

te amplas, em dois grupos: o dos nãos conscientizados e o dos 

conscientizados da manipulação ideológica do preconceito, assim 

classificamos a amostra de que dispúnhamos:

1 - agentes que emergindo de determinada realidade 

nos permitiram identificar a dimensão ideológica de seu discur­

so e de como preservam a sua convicção.

2 - grupos provenientes do contexto onde o nivel de 

interesses determina graus variáveis de percepção e permite de­

sarticular a ordenação da realidade vivida. Como agem e como se 

situam a partir de suas novas convicções.

As categorias foram mobilizadas a partir da coerência 

dos seus universos, reveladas no conteúdo dos seus discursos:os 

representantes do primeiro grupo se situam aleatoriamente entre 

pessoas de classes mais humildes e outras de status e padrão de 

vida mais elevados. Quanto aos do segundo grupo, um certo grau 

de formação e de perspectiva os identificavam e de uma maneira 

geral procediam: a) do meio artístico (teatro, rádio, televisão 

e artes plásticas); b) de formação superior (universitários, a.L 

guns professores e outros de profissão liberal); c) urna repre - 

sentação reduzida de intelectuais e cronistas e alguns de proeje 

dencia diversa, mas que, dado o conteúdo das entrevistas, foram 

selecionados para a segunda categoria.

Na amostragem do primeiro grupo o preconceito ou nao 

e conscientizado ou se reflete por meio de deformações sistemá­

ticas da realidade.0 universo empírico restrito em que vivem,mo 

déla e restringe a visão perceptiva desta realidade»"A repre - 

sentação consciente que os atores têm de sua própria atividade 

cm condições habituais, deforma ou obscurece os verdadeiros de­

terminantes”1» Aceitando como corretos e normais as normas

(1) Veron - Ideologia - Estrutura e Comunicação - p. 161»
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institucionalizadas, cristalizam a dimensão ideológica justifi­

cadora da conduta e da ação.

Na construção de suas mensagens, a presença do conteú 

do ideológico atinge o seu ponto crucial na negação de existên­

cia do preconceito em nossa sociedade, determinando mais uma 

ideologia: a da negação da ideologia. ”0 sentido objetivo da or 

dem institucional apresenta-se a cada indivíduo comoxdado uni - 

versalmente conhecido, socialmente admitido como natural e cer­

to enquanto tal”2.

(2) Peter Berger - A Construção Social da Realidade - p. 104.

Compartilhando do mesmo sistema, o segundo grupo mani. 

festa versões divergentes do universo simbólico, violentando o 

consenso social. Se não implica em autonomia para o grupo reava 

liador, este ao trazer à luz as contradições do sistema, permi­

te que se instale o primeiro “momento anti-dialêtico da exper^n 

cia” (Sartre).

Ao longo de nosso itinerário de entrevistas, situamos 

alguns elementos participantes de uma organização grupai. Em 

condições incipientes e precárias e com contornos ainda não mui 

to definidos, tal grupo tem como objetivo uma reavaliação do 

sistema de valores, substituindo um conjunto de regras por no - 

vas concepções. Estes elementos ao desmistificarem a trama de 

preconceitos estabelecida e o grau dc comprometimento com a 

identidade de estigmatizados, assumem condições utópicas de con 

dutas para o futuro. No conteúdo do discurso dos elementos des­

te grupo, insinua-se o processo de rutura com a ideologia de on 

de pode emergir, a partir de uma representividade mais ampla , 

condições para o surgimento dc uma contra—ideologia.

A análise do problema racial brasileiro através de 

sua dimensão ideológica vai nos dar conta dos mecanismos regula 

dores do comportamento social ocultos pelos sistemas conscien - 

tes de representação e de conduta.
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Com o propósito de assegurar maior grau de precisão à 

nossa abordagem teórica, recorremos aos textos que fundamental­

mente se propunham a analisar a discutida teoria da ideologia ♦ 

Sentidos os mais diversos são atribuídos ao termo ’’ideologia” ; 

daí a dificuldade de caracterizá-lo com precisão. As recentes 

contribuições da Antropologia, principalmente as ligadas às 

perspectivas estruturalistas de Levi-Strauss, quando da avalia­

ção do pensamento classificatório dos povos primitivos, nos dão 

conta da significação desta análise, como fonte indispensável pa 

ra o estudo das ideologias. As alterações sobre a concepção do 

totemismo e dos princípios classificatórios em geral, nos condu 

zem de Durkheim, Mauss, Van Gennep, Radcliff Brown. Boas entre 

outros, até atingir a teoria de Levi-Strauss, que distingue e 

define o totemismo como uma das muitas modalidades de operar 

classificatoriamente o mesmo processo. Esta conclusão consubs - 

tancia a teoria marxista de ideologia e suas múltiplas deriva - 

ções, principalmente as de Althusser e Poulantzas.

A debatida questão do totemismo atingiu o seu "clímax 

com o pronunciamento de Levi-Strauss através da especificidade 

de dois dos seus livros: Le Totemismo Aujour d1hui e 0 Pensamen 

to Selvagem; o primeiro, criticando o conteúdo ideológico de An 

tropología clássica, ’’submete o problema do totemismo, a uma 

’’decoupage”, a um verdadeiro ’’exorcismo", purificando-o de seus 

aspectos ilusorios ou de "illusion totemique” • Ja no 0 Pensa - 

mento Selvagem, o autor, seguro de sua análise e dos critérios 

de sua visão crítica expostos em sua obra anterior, absorve -se 

em reflexões teóricas sobre o material empírico à sua disposi - 

ção e elabora análise minuciosa das estruturas do pensamento 

dos povos ágrafos e a sua operacionalidade em sistemas comple - 

xos de classificação. Talvez por isto, as conclusões e o métodq 

apresentados por Claude Lêvi-Strauss, tenham tanto interesse ,

(3) R. Cardoso - Totemismo Tukuna?- p. 53 - "Mito e Linguagem”
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nao só para os estudos interpretativos das sociedades primiti - 

vas como sobre a nossa sociedade, desde que ambas tratam a rea­

lidade como uma configuração complexa de mensagens.

A operacionalidade classificatória de Levi-Strauss,as 

teorias marxistas de ideologia e suas reformulações recentes, e 

a moderna teoria da comunicação, invocadas aqui, foram decisi - 

vas na seleção de nossa linha teórica.

Para apreender o nível ideológico nas representações 

do grupo negro se fez necessário um retrospecto das condições e 

conomicas e das relações inseridas nesta pratica por um lado , 

e do comportamento sexual e suas condições determinantes por ou 

tro. Em distintos níveis de análise é possível estabelecer atra 

ves de um processo de integração teórica, uma validade relacio­

nal, extraindo unidade significativa dos dois níveis. A teoria 

marxista e a psicanalítica cobrem paralelamente fenômenos de 

significação relacionados com os processos econômicos e a condu 

ta sexual. Utilizamos as teorias freudianas e a de Marx objeti­

vando estabelecer as condições básicas propiciadoras da casuís­

tica sexual de um lado e a econômica por outro, ambas fundamen­

tais para o entendimento das representações conscientes que ne­

gros e brancos mantêm em suas relações. As deformações sistemá­

ticas da realidade determinante, manifestadas em suas relações, 

só são postas a descoberto na medida em que se atingem os verda 

deiros níveis reguladores desta ação.

Os níveis considerados mais próximos do limite entre 

natureza e cultura, áreas onde a necessidade biológica começa a 

ser canalizada pelo processo de socializaçao, constituem o mo — 

mento crucial de ordenação e demarcação do sistema. Tanto o mar

(4) ’’Desde os trabalhos inovadores de Mauss (1964) ate o livro 
de Malinovski, consagrado ao Kule (1929) sua obra prima,to, 
das as pesquisas mostraram que a teoria etnológica deseo - 
bre, graças â análise dos fatos econômicos, algumas ^das 
mais belas regularidades que ele pode registrar” - Levi- 
Strauss - Antropologia Estrutural - p. 337o
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xismo como a psicanálise sustentam suas teorias nestes níveis 

de significação.

Também recorremos à teoria da comunicação, certos do 

que a dimensão linguística e o fator preponderante nas trans - 

formações ocorridas na ’’infra-estrutura” determinante e nos 

conteúdos ideológicos da superestrutura. 0 distanciamento tor­

na-se mais radical, notadamente na utilização do material lin­

güístico pela sociedade, a partir de um certo grau de operacio 

nalidade quando a locução se identifica com a razao e a verda­

de. 0 comprometimento ocorre em tão alto grau, que se transfor 

ma na própria essência da ção. Nesta identificação ambas se mo 

vem pela mesma lógica e racionalidade "a linguagem passa a ser 

ela própria a função”.

Marcuse na Ideologia da Sociedade Industrial,demons- 

tra o quanto as sociedades industriais modificaram os modos de 

operação dos fenômenos superestruturais, transformando a tecno 

logia da comunicação. E.Veron, em sua tese sobre ’’Ideologia Y 

Comunicación de Massa” na obra Lenguage Y Comunicación Social, 

insiste que estas transformações agem em tal nível de profundi, 

dade que acabam por afetar a própria estrutura da comunicação 

dos conteúdos ideológicos.

”A lingua e o sistema de significação por excelencia 

não pode não significar, e sua essência se esgota na significa 

ção (...) outros sistemas também pretendem a significação, mas 

cujo valor de significação ainda permanece parcial, fragmenta- 

ria ou subjetiva” o

A utilização destes criterios ê ainda de tal ordem 

complexa, que só os mencionamos em nosso trabalho por força de 

convicção da impossibilidade de ignorá-los, em qualquer estudo 

sob a denominação de ’’Análise da ideologia”. Nesta circunstan­

cia nos situamos entre aqueles que anseiam pela confirmação dos 

planos de Levi-Strauss, quando coloca à disposição da Antropo­

logia o aperfeiçoamento das armas conceituais de semiologia.

(5) Levi-Strauss - Antropologia Estrutural, p. 66.



I CAPÍTULO

D O TOTEMISMO Á_S N O S S A S

IDEOLOGIAS
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I CAPÍTULO

DO TOTEMISMO ÃS NOSSAS IDEOLOGIAS

Ao elegermos a análise ideológica para dimensionar o 

preconceito e suas manifestações na estrutura social brasilei - 

ra, nos foi indispensável interrogar a respeito dos corpos con­

ceituais existentes sobre ideologia, objetivando regras para 

posterior mobilidade e decisão no campo teórico.

Somente a partir de uma crítica radical ao pensamento 

clássico da Antropologia foi possível a esta ciência fundamen - 

tar os mais sérios trabalhos antropológicos, sobretudo aqueles 

ligados a uma preocupação metodológica, apoiada na moderna teo­

ria da Lingüística, abrindo novas perspectivas para a análise 

de ideologias.

Enquanto uma mentalidade tradicional ligada a Antropo 

logia Clássica insistia em admitir uma dicotomia em termos qua­

litativos entre ”o homem primitivo*’ e o ’’homem civilizado”, en­

quanto aos primeiros era atribuída uma mentalidade pré-logica e 

eram relegados à natureza, preservando a imagem cultural do ho­

mem de nossa sociedade de qualquer contaminação indesejável,que 

lhe tirasse a condição de primazia de símbolo cultural absolu - 

to, um distanciamento inevitável rompia com a possibilidade de 

identificar polos tão marcados. Foi necessário que se estabele­

cesse a lógica do ’’pensamento selvagem” e o empreendimento ana­

lítico das estruturas mentais que operam na ordenaçao das socie 

dades “primitivas”, principalmente em trabalhos apresentados por 

Levi-Strauss, para que se eliminassem as diferenças qualitativas 

entre os modos de operar destes povos e os de nossa sociedade . 

”0 pensamento selvagem é lógico no mesmo sentido e da mesma ma­

neira que o e o nosso pensamento”, diz Levi-Strauss, ”o que mo­
difica é apenas a maneira de codificar a realidade”1» A modali-

(1) Levi-Strauss - 0 Pensamento Selvagem ¿^.^y
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dade diferente de codificação não difere dachamada razão analí­

tica dos filósofos.

No reconhecimento, primeiro das condutas mentais lógi 

cas daqueles povos e na posterior aceitação de um “modus operan 

di” comum a todos os homens, surgiu toda uma possibilidade de a 

bordagem analítica, utilizando como modelo referencial a técni­

ca classificatória (entre outros o chamado totemismo), possibi­

litando submeter às regras e à significação, outros níveis de 

culturas diversas.

”As representações totêmicas se reduzem a um código 

que permite passar de um sistema a outro, seja ele formulado em 

termos naturais ou em termos culturais (•••)• 0 totemismo não 

se contenta em ditar regras de compatibilidade entre signos,fun 

da uma etica prescrevendo ou interditando condutas” • Considera 

das como tabus, sanções protetoras se relacionam com estas con­

dutas e linguagem, determinando uma variedade de repressões. Le 

vi-Strauss e Edmond Leach, em suas obras, nos dão conta da po - 

tencialidade de que são investidas estas proibições. Segundo 

Leach, a linguagem e o tabu são os elementos fundamentais da 

percepção socializada ”a linguagem nos dá os nomes para distin- 

quir as coisas; o tabu inibe o reconhecimento dessas partes do 

“continuum” que separa as coisas”$• 0 esquema pode ser visto as 

sim:

coisas nominadas - elementos conhecidos e identificá­

veis.

não coisas - partes proibidas do meio.

A relação da nomenclatura das coisas com os elementos 

proibidos vai revelar a significação e a força do tabu e sua ma 

nifestação totêmica. Conclui—se, segundo Leach, que ’’entre cate

(2) Levi-Strauss - 0 Pensamento Selvagem - p. 121

(3) Ed. Leach: Aspectos antropológicos da Linguagem - (Catego 

rias animais e tratamento verbal), ^.^
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gorias opostas o claramente definidas se coloca uma terceira que 

mediatiza esta distinção e que apresenta condições anômalas e am 

bíguas identificadas como tabu” dispostas , ordenadas e vividas 

nas classificações (totemicas por exemplo), cuja significação po 

de ser concebida sob a forma de textos mitológicos que circulam 

nessas sociedades. Lêvi-Strauss também nos fala de "ordenação das 

diferenças”. Ate o presente nao levamos em conta senão as ordens 

’’vividas”, ou seja ordens que são funções, ele-s mesmos, de uma 

realidade objetiva e que se podem abordar do exterior, indepen - 

dentemente da representação que os homens delas se fazem. Obser­

va-se agora que tais ordens ’’vividas”, supõem sempre outras, que 

e indispensável ter em conta para compreender não somente as pre 

cedentes, mas a maneira pela qual cada sociedade tenta integrar 

a todos numa totalidade ordenada”4. Ao denominar estas outras or 

dens de "ordem concebida”, Levi-Strauss atribui a estas condi - 

ções de mediação em nível abstrato a finalidade de articular -se 

as ’’ordens vividas” ou melhor a de circular como sistema de sig­

nificação fechando e ordenando a totalidade social.

As demonstrações de Levi-Strauss em suas obras, deter 

minam a renúncia da persistente atribuição de antropólogos clás­

sicos ao totemismo como realidade institucional. Apresentado co­

mo um sistema classificatório, o totemismo liberta-se de domi - 

nios pré-fixados e ultrapassa estes limites, constituindo-se co­

mo força lógica operacional que integra domínios diferentes uns 

dos outros .’’Tudo que se pode conceder, pois, aos partidarios do 

totemismo é o papel privilegiado outorgado à noção de espécie , 

considerado como operador logico". "Esta mediaçao entre natureza 

e cultura, que é uma das funções distintivas do operador totemi- 

co, permite compreender o que pode haver de verdadeiro, mas tam­

bém de parcial e mutilado na interpretação de Durkheim e de Mali 

ca^-r^ _-   - ■ ■, ., -o--,-,— ■ - -- . 7 , -rrr^^^-rx.^

(4) Lévi-Strauss - Antropologia Estrutural - Cap.XV - "Ordem das 

ordens”. ^3^/

(5) Lévi-Strauss - Pensamento Selvagem - p. 192.
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nowski, que tentaram cada um alojar o totemismo em um só desses 

dois domínios, quando ele ó acima de tudo, meio ou esperança de 

transcender sua oposição” •

Quando natureza e cultura são consideradas como condi *=^ 
ções polares, e cada sistema tem o seu domínio particular, o ní 

vel de solidariedade e de analogia entre ambos, tem que ser 

apresentado em caráter sistemático para conciliar esta oposição 

e se constituírem parte de um todo. 0 dilema que se instala e 

esta: ou os arranjos do sistema ou a ordem sociológica os orde­

na e os concilia ou a diversidade de cada domínio sobrepujará a 

pretendida unidade. "Não existe, com efeito, mais que dois mode 

los verdadeiros de diversidade concreta: um no plano da nature­

za, e a diversidade concreta, outro no plano da cultura, e ofe­

recido pela diversidade das funções”7. A reciprocidade perfeita 

vai resultar do grau de articulação destes dois níveis: os mode 

los vividos mais na base da estrutura , refletem o plano da 

natureza, os manifestados na superestrutura refletem primordial, 

mente o plano da cultura.

(6) Levi-Strauss - Pensamento Selvagem - p. 114o

(7) ” ” — " ti - p, 150.

(8) ’’ ’’ - Antropologia Estrutural - Cap o XV - P°356

0 sistema de parentesco, as estratificações de cias - 

ses, conjuntos estruturais ordenados de formas diferentes, sao 

modelos especiais de ordenação que não chegam a ser determina - 
das p^funcionamento de leis internas do pensamento. "Todas es - 

tas estruturas de ordem podem ser elas mesmas ordenadas” • As 

estruturas de ordem são as "ordens vividas”, mas sao as ’’ordens 

concebidas" que as unem, e as relacionam entre si,possibilitan­

do uma ordenação de totalidade,viável numa analise sincrónica • 

Trata-se de uma análise extremamente abstrata das relações que 

vao revelar uma especie de entendimento entre os diferentes ní­

veis da estrutura até atingir a uma relaçao de homología ideal.
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"As ordens concebidas correspondem ao domínio do mito e da rt__  

giao” . 0 estudo da mitologia pode proporcionar o reconhecimen­

to da existencia de leis que atuam em níveis profundos da estru 

tura. ”0 sistema mítico e as representações que proporciona ser 

vem, portanto, para estabelecer relações de homologia entre as 

condições naturais e as condições sociais, ou mais exatamente 

para definir uma lei de equivalência, entre contrastes signifi­

cativos, que se situam em vários planos: geográfico, metereoló- 

gico, zoológico, botânico, técnico, económico, social, ritual , 

religioso e filosófico"10.

(9) Levi-Strauss - Antropologia Estrutural - Cap. XV p. 356.

(10) ” *’ — Pensamento Selvagem — p. 117«

(11) Veron - Ideologia, Estrutura e Comunicação - P« 5«-

(12) Levi-Strauss - Pensamento Selvagem - p. 163«

A importância do trabalho antropológico de redução e 

permitir que da posse de um modelo simples ordenado logicamente 

seja possível resolver as contradições do modelo complexo, os 

artifícios e as dissimulações que a ele recorre. "Sem levar tao 

longe o raciocínio, bastará termos adquirido a convicção de que 

se o espírito humano aparece determinado mesmo em seus mitos,en 
~ 11tao a "fortiori" assim deve estar em todas as partes" ♦

Ao apreender a importância da diversidade das espe­

cies, em seu modelo mais simples, o homem ficou de posse de uma

’’combinatória objetivamente dada pela natureza”. Esta noçao de

especie surgirá indefinidamente em novas taxinomias, mas conser 

vando sua potencialidade operacional. ”A diversidade da especie

dá ao homem a imagem mais intuitiva de que ele dispõe e ela

constitui a mais direta manifestação, que ele possa perceber,da 

descontinuidade derradeira do real: e a expressão sensi

- ~ ..A2 Através da percepção o apreendido
uma codificação objetiva • Ai_a r

, _ das sociedades humanas.torna-se responsável pela ordenaça
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O mito, tal como a ideologia de nossas sociedades,tem 

precisamente por função dar forma às representações vividas a - 

través de um plano imaginario que se manifesta em função da coe 

rencia relativa das ações e do discurso nas relações reais» Os 

mitos totêmicos constituem as primeiras manifestações de recons 

trução num plano imaginario buscando a eliminação crucial entre 

natureza e cultura. Na identificação de plantas, animais e ho - 

mens, tornam este universo relativamente coerente em relação às 

suas condições de existência. Ao integrar o sujeito ao nível 

do suporte classificatório (neste caso, ao Totem), oculta as 

contradições reais e reflete a unidade de uma formação social 

em um plano imaginário.

0 totemismo em sua condição articuladora, refletindo 

mais o plano natural, garante a convertibilidade ideal dos dife 

rentes níveis da realidade social. As ideologias instaladas no 

plano da cultura apresentam-se como mediadoras entre diversas 

áreas de atividade, possibilitando o funcionamento da sociedade 

global. “Assim sendo, explicar o sistema de codificação que o 

ator social, ou uma certa classe de atores sociais, utiliza pa­

ra organizar significativamente a realidade, equivale a descre­

ver, do ponto de vista da comunicação, as condiçoes que definem 

a relação desses atores com o seu mundo” •

A formulação de Althusser expressa no nivel ideológi­

co esta perspectiva: ”A ideologia concerne a relaçao vivida dos 

homens com o mundo ... e o modo em que vivem as relações com 

suas condições de existência"14. As condições reais de existen­

cia não são manifestadas na ideologia, o que conta e a maneira 

como são vividas suas relações. ”A ideologia esta a tal ponto 

presente em todas as atividades dos agentes que nao pode dife - 

renciar-se de sua experiência vivida”. 0 sistema social integra

(13) E. Veron - Ideologia Y Comunicación de massa - Lenguaje Y 

Comunicación Social. ^^

(14) Althusser - Pour Marx - p. 239o
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do e relacionado entre si só existe na consciência dos homens , 

revelado através de suas representações.

Na ideologia, a relação real é inevitavelmente inves­

tida de uma relação imaginária.

Isto nao quer dizer que a ideologia seja uma falsa 

consciência ou reflexo déformante das condições de existência 

segundo descrições marxistas, seu plano real se consubstancia ao 

integrar o nível mais expressivamente básico das estruturas âs 

atividades práticas que sustentam a dita estrutura. ”A ideolo - 

gia e um sistema de representações (...) é sobretudo como estru 

tura que se impõem à imensa maioria dos homens sem passar por 

sua consciência” . Destituída de sua condição de conteúdos ou 

conceitos, a ideologia se apresenta como um corpo de regras que 

ordena os conceitos; não admitindo contradições, ela se instala 

como mediadora, legitimando-se no controle da coerência.

”A ideologia cimenta (Gramsci)1^ deslizando em todos 

os pisos do edifício social, tem uma função particular de coe - 

sao estabelecendo no nível dos vividos dos agentes, relações e- 

videntes-falsas que permitem o funcionamento de suas ativida­

des práticas - divisão do trabalho - etc. na unidade de sua for 

mação”1'7. A ideologia tem por função refletir um grau de inte - 

gração das condições de existência dos seus agentes, de tal for 

ma aderida aos suportes que a estrutura se mantem coesa. ”Sua 

função não é oferecer aos agentes um conhecimento verdadeiro da 

estrutura social, mas simplesmente de enxertá-los, de certo mo­

do, em suas atividades práticas que sustentam a dita estrutu- 

ra”1^.

(15) Althusser - Pour Marx - p. 240»

(16) Quem primeiro rompeu com a concepção conceituai de ideolo­
gia foi Gramsci, quando utilizou a metafora de ’’ideologia— 
cimento”, apresentando uma rutura teórica com a historia 

do pensamento marxista.
(17) Poulantzas — Poder Político Y Classes Soei ales./^^^

(18) Poulantzas - ” ’’ ” ” P* 264.
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A ideia do modelo social como continuo garante a ideo 

logia posicionamento relacional entre diferentes categorias, a- 

preendidas no núcleo de significação do discurso e da ação. ”Da 

mesma forma que as classificações dos eruditos, as coisas são 

sistemas de noções hierarquizadas, não se encontram dispostas 

simplesmente sob a forma de grupos isolados uns dos outros, mas 

estes grupos mantem, uns com os outros, relações definidas de 

seu conjunto formando um só e mesmo todo”^.

No mito, nao e a explicação da ordem natural ou dos 

fenmenos naturais, que eles buscam; o que conta e a possibilida 

de de se apossarem de esquemas lógicos e inteligíveis para solu 

cionar as ’’estruturas das contradições”. 0 ritual e o mito em 

suas representações têm por função unificar as contradições. Le 

vi-Strauss nos diz em 0 Pensamento Selvagem que para se chegar 

a esta conclusão ’’basta procurar por trás da linguagem mítica , 

o esquema feito de oposições descontínuas que preside à sua or­

ganização” .

No ato ou na ação de determinar compatibilidades ou 

incompatibilidades (unidas pelo referencial), as representações 

totêmicas determinam regras práticas que funcionam como um ope­

rador, proibindo ou prescrevendo condutas. Ora, mesmo que os e- 

lementos concretos de várias culturas, sejam muito diferentes , 

e que diversos sejam também os meios utilizados para a sua apro 

ximação, o denominador comum que os identifica é o de pertence­

rem todos à ’’estrutura das contradições”.

1 — Construção do imaginário na realidade

A forma ideológica, concebida em termos de mitos e 

condições totêmicas, pelas sociedades simples, e elaborada por 

uma ’’sabedoria particular” eminentemente preservadora de suas 

dimensões e possibilidades, considerando que ”0 modo como eles 

(19) Durkheim e Mauss - Algumas formas primitivas de Classifi - 

cação - Po 35o
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exploram o meio garante ao mesmo tempo, um nível de vida modes­

ta, a proteção dos recursos naturais e a conservação constante 

da taxa de natalidade"^, o toda uma condição de equilibrio en­

tre o meio e o seu nível de ação. A vida só é viável a partir 

da aceitação do ”estatuto” pre-estabelecido pela natureza. 0 ni 

vel de açao não pode perder de vista as possibilidades e a fron 

teira do seu meio ambiente. Daí o poder e a força da natureza 

na totalidade de suas representações. Voltados inteiramente pa­

ra a natureza, e nas condições de concretude do seu meio natu - 

ral que eles sustentam a autenticidade de suas relações. Ao con 

trário das sociedades complexas, que relacionando a concretude, 

se expandem em esquemas relacionais de ’’conveniencia” entre do­

minadores e dominados, governo e oposição, pretos e brancos 

outros polos referenciais.

”0s indivíduos do clã, os seres da especie totemica , 

os das espécies àquele ligadas não sao todos mais que aspectos 

diversos de uma mesma e única realidade (».J são considerados 

da mesma natureza, não há entre eles linhas de demarcação defi­

nidas”21. Uma necessidade lógica determina aos primitivos a mo­

tivação para implicarem e integrarem umas as outras. Tudo na 

natureza se reparte entre duas fratrías: o vento pertence a um^ 

a chuva a outra”22. Os animais são envolvidos por prescrições 

que os impossibilitam de serem caçados ou comidos pelos respec­

tivos membros dos grupos totêmicos. "Proibir certas especies , 

não e mais do que um meio, entre outros de afrimá-las como sig­

nificativas e a regra prática aparece, assim, como um operador 

a serviço do sentido, numa lógica que, sendo qualitativa, pode 

trabalhar com o auxílio do comportamento tanto quanto com o da 

imagem”23. Numa sociedade em que preocupações e escrúpulos en -

(20, 21, 22) - Durlcheim - Algumas formas primitivas de Classifi­

cação. p. 17 - 9o

(23) Levi-Strauss - 0 Pensamento Selvagem - p. 126.
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volvem alimentos, animais e vegetais, identificando indivíduos 

das espécies totêmicas com os da espécie ligada a elas, compre- 

ende-se a necessidade de manter integrada a realidade de aspec­

tos tão diversos, "porque lhe é preciso assumir os caracteres 

simbólicos com o auxílio dos quais eles distinguem os animais 

uns dos outros (e que lhes fornecem um modelo natural de dife - 
~ 24

renciação) para criar a diferença entre eles” , ou ”foi porque 

os homens estavam agrupados e se concebiam a si mesmos sob a 

forma de grupos que agruparam idealmente os outros sores e as 

duas modalidades de agrupamento começaram por se confundir ao 

ponto de serem indistintas”2^.

0 fato de dividir os grupos humanos associando-os a 

especies diferentes de animais e vegetais a partir de caracte - 

nsticas a eles atribuídas, súpõe-se distribuir os atributos 

primeiro, e em seguida, captá-los para a cultura, dando condi - 

ção de funcionalidade.

A condição inicial do vínculo se prende ao domínio do 

parentesco, a evidência dada pelo vivido biologicamente torna - 

se determinante em termos de relações lógicas. "As coisas de 

uma mesma classe eram realmente consideradas como parentes dos 

indivíduos do mesmo grupo social, e por conseguinte como paren­

tes umas das outras (...) as relações lógicas são, então, em 

certo sentido, relações domésticas”2^. Na integração do grupo 

ao totem, o elo de contiguidade persiste no mesmo grau que o da 

afinidade biológica.

Devemos ressalvar que p Totem não e absorvido aqui co 

mo entidade biológica ou pelo seu caráter de organismo. 0 Totem 

e invocado pelos seus atributos, o animal aparece como um ins — 

trumento simbólico passível de esclarecer certas propriedades

(24) Levi—Strauss — 0 Pensamento Selvagem — p. 133

(25) Durkheim e Mauss - Algumas formas primitivas de Classifi - 

cação - P* 65
I! ” - »' ” " " p. 66.
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gerais, tornando-se principalmente um “instrumento conceituai 

de varias possibilidades.” “As relações são imaginadas sob a for 

ma de relações entre possuidores e coisas possuídas“ • Sem a 

evidencia constatável do ato biológico, só a posse legitima o 

vínculo.

Mesmo que uma infinidade de distinções e denominações 

escapem às mais arduas tentativas dos arranjos lógicos, e que a 

potencialidade do Totem se exprima de forma mais arbitrária pos 

sível, o que é fundamental nesta circunstância é o sentido de 

propriedade que o ato dá à adoção do Totem, permitindo uma in - 

confundivel dimensão de apoio na relação entre natureza e cultu 

ra.

As primeiras categorias lógicas, consequentes da evi­

dência dada pelos grupos humanos, foram integradas às espécies, 

agrupando-as idealmente, possibilitando posteriormente a identi 

ficação dos dois grupos de modo inconfundível.

Os homens ao buscarem na natureza o modelo real para 

se ordenarem, conceberam as relações deste modelo objetivo em 

função de suas próprias relações sociais.

No aproveitamento da heterogeneidade natural “ grupos 

totemicos culturalizam verdadeiramente uma natureza falsa* • 

Falsa no sentido de que projetam na natureza atribuições ideali 

zadas, mas com o objetivo de captá-las para as suas representa­

ções, sem astúcia e sem segundas intenções, apenas para sobrepu 

jar a oposição entre natureza e cultura, recriando a totalidade 

indispensável para as suas relações e entendimentos. Para atri­

buir aos seus atos a eficácia e o poder, comparáveis aos fenôme 

nos naturais, torna—se necessário modelar escrupulosamente no 

concreto, pois só a impregnação “honesta” de uma realidade da 

força vital à ação. Transpondo a natureza para a cultura, sem

(27) Durkheim e Mauss — Algumas formas primi tivas de Classifi — 

cação - p. 20.

(28) Levi-Strauss - 0 Pensamento Selvagem - p. 153.
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retoques (a falsidade ou o imaginario foram atribuídos ao nível 

da própria natureza), impregnando o social da autenticidade es­

pontânea do modelo, determinam o grau de segurança de sua per - 

cepção no apoio da concretude.

A contigttidade com a natureza, ou melhor, a ausência 

de interferências ou de múltiplos intermediários entre o cultu­

ral e o natural, permite ao modelo classificatório do totemismo 

assumir um maior grau de fidelidade à ordem natural (a intrinca 

da elaboração simbólica, dos mitos e dos ritos, não compromete 

o nível da fidelidade do modelo). A propósito da contiguidade , 

E. Veron no Cap. V. de Ideologia, Estrutura e Comunicação, ob - 

serva que a regra da contiguidade pode ser determinada através 

da codificação de signos, que deriva da função simbólica entre 

o elo empírico e as coisas que representa. Um ”elo existencial” 

entre o signo e o referente possibilita uma relaçao substituti­

va com a realidade.

Na ideologia tal condição já não ocorre, e como se e- 

xatamente tivesse implícito, em sua intenção classificadora, le 

gitimar uma ordem desvirtuada e deformada da matriz mais basica

ou da infra-estrutura propiciadora. Não mudou o instrumen 

telectual” ou a função do operador lógico, a finalidade relacio 

nal ê sempre mantida, apenas na proximidade com o model 

ral^ os níveis de classificação mais primitivos se co p 

em sua ordenação com a ’’integridade desinteressada d 

natural, já nas condições classificatorias da nossa soei 

a ampliação dos campos semânticos, afrouxa e decresce —

nismo do nível básico, à medida que unidades maiores 

turas sintáticas complexas aí se instalem.

Mesmo afastada do nível básico, as estruturas mais 

distantes mantêm-se contaminadas por aquele nível. A m ’ Ç . 

nunca deixa de ser operante. Levi-Strauss ilustrou com o cresci 

mento de uma árvore as transformações que ocorrem nos sistemas 

de classificação. ”Nas suas partes inferiores, uma arvore e, se
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assim se pode dizer, fortemente motivada: é preciso que tenha 

um tronco e que este tenda a vertical (...) mas à medida que a 

atenção se desloca para as partes mais elevadas, a parte da mo­

tivação enfraquece e o arbitrário aumenta: nao está mais ao al­

cance dos galhos terminais comprometer a estabilidade da árvo - 

re, nem modificar sua forma característica (...) Inteligível no 

começo, a estrutura atinge, ao ramificar-se, uma espécie de 

inércia ou de indiferença lógica. Sem contradizer natureza pri­

meira, pode, daí em diante, submeter-se à influência de inciden 

tes múltiplos e variados”29.

(29) Lévi-Strauss — 0 Pensamento Selvagem - p. 187.

(30) Lévi-Strauss - 0 Pensamento Selvagem - p. 267.

0 afastamento da realidade modeladora nao implica no 

desaparecimento de sua influência; ela será sempre o suporte ba 

sico que orienta e coordena as suas diretrizes, o grau de com - 

prometimento é que altera. A distensão e mesmo a negaçao do mo­

delo original, não rompe o ”elo existencial”. ”As classifica - 

çoes totêmicas repartem, sem dúvida, seus grupos entre uma se­

rie original e uma série surgida: a primeira compreende as esp^ 

cies zoológicas e botânicas, sob seu aspecto sobrenatural; a se 

gunda aos grupos humanos sob seu aspecto cultural, e afirma -se 

que a primeira existia antes da segunda, tendo—a, de qualquer 

forma, engendrado (...) A série original está sempre pronta a 

servir de sistema de referência para, interpretar ou retificar

z • 30as mudanças que se produzem na serie surgida” •

Apesar do distanciamento, através de uma seqttencia , 

nao anular a contaminação com sua condição originaria, a altcri 

cidade observada pela aglutinação de núcleos estruturais diver­

sos, determina um relacionamento cada vez mais convencional com 

as coisas significadas. Quanto maior for a articulação com dife 

rentes níveis estruturais, tanto mais se evidencia o caráter am 

bíguo da série cultural.
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Ã medida que o homem se distancia do nível básico de­

terminante, mais a sua codificação, dependente de um sistema 

complexo de signos e de sua simbolização, se afastara do contra 

le das ordens das espécies naturais, diminuindo a percepção es­

crupulosa da concretude. As regras do jogo passam a situar-se 

em outros níveis, tornando-se cada vez mais comprometidas com 

o cultural. Sem o controle imediato do referencial autêntico e 

sem as segundas intenções da série natural, o homem assume, em 

face de sua própria experiência culturalizada, o domínio por 

conta propria de suas determinações. 0 eixo relacional passa a 

ser esquematizado na força e no poder. ’’Tudo ocorre aqui como 

se a região de ideologia, que é a melhor situada para ocultar o 

índice real, aglutinando a coesão das relações sociais em um 

plano imaginário” propicia a unidade entre a ideologia dominan­

te e a classe dominada. ”0 papel de ideologia dominante (...) e 

o de se apresentar como detentora das chaves do universal fren­

te a ’’indivíduos privados (...) as classes dominantes que secón 

sideram a propria encarnação da vontade popular” .

As ruturas históricas da ideologia provavelmente de - 

correm do suporte idealizado em que se apoiam; sua impotencia 

esta em afirmar sua autonomia na escolha das ordens humanas. A 

sociedade parece perder sua condição de mediadora entre nature­

za e cultura. ”A sociedade moderna pretende ser "racional", s^ 

destaca da natureza para instaurar uma ordem humana autónoma 

(...) tal como um projeto de engenharia a representação criara 

o real (...) o homem tirará dele mesmo uma ordem •

A segurança e a integridade do pensamento classifica- 

tório das sociedades simples advêm do apoio escrupuloso ao mode? 

lo natural o ”As sociedades do passado acreditavam fundamentar - 

se na ordem das coisas, pensavam copiar ou delinear suas conven

(31) Poulantzas - Poder Político Y Classes Sociales - p.274/276
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32 çoes a partir dos princípios da vida e do mundo”

Na realidade, o grau de afastamento destes níveis nao 

rompe a relação natureza e cultura, ele se mantem no elo signi­

ficativo de sua negação. Levi-Strauss, no Posfacio ao cap. XV , 

afirma, como apoio a este argumento: "Nao postulo uma especie 

de harmonia pré—estabelecida entre os diversos níveis da estru 

tura. Eles podem estar perfeitamente e muitas vezes estão em

contradição uns com os outros, mas as modalidades segundo as

quais se contradizem pertencem todas a um mesmo grupo • Esta 

concepção se afirma na moderna teoria da comunicação. 0 meca 

nismo de negação é, em geral, a função metalingüiStica (que sem 

dúvida tem grande importância para toda transmissão de conteu 

dos ideológicos) e só são possíveis em mensagens codificadas di 

gitalmente” •

0 distanciamento não anula a técnica do sistema cias 

sificatório inicial. Persiste o primeiro aprendizado da opera 

cionalidade da ordenação e a técnica de integrar as diferenças. 

É que as diferenças entre os homens cresceram tanto que o mode­

lo simples natural já não tem o estatuto adequado para seu con 

trole. Mas, a técnica operacional primeiro se mantem, e uma 

gra de ouro, hereditária e eterna, o homem continua a oc 

as contradições reais, relacionando-as, mas a coerencia n 

mais legitimada na percepção imediata da concretude des' 

sada. A sociedade deslocou o primado referencial da natureza pa 

ra si própria e passou a fornecer ”os sistemas classificatórios 

para grupar pessoas e objetos (...) as imagens do^real q P 

vêm da sociedade, também possuem uma realidade própria, 

são palpáveis. Elas emergem em momentos de atividade coletiv 

são portadas pelos indivíduos. Podemos analogamente referir-nos

(32) Louis Drumont - ’’Casta Racismo e ’’Estratificação” 
Hierarquias em classes de Neuman Aguiar - p. 113.

do livro

(33) Bateson e Jakson - Disorder of C ommuñi ca tion p. 240o
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às ideologias de classe, à consciência de classe e à inconsciên
WR 

cia de classe relacionadas com a vida económica dos indivíduos 
34 

grupados em classes sociais”

A presença da infra-estrutura na superestrutura, do 

concreto no abstrato, da natureza na cultura, pode ser extraida 

na força do posicionamento das segundas em relação às primei- - 

ras. Na negação da realidade cognitiva, contraída por esta posi. 

ção, a ideologia não perdeu a potencialidade aglutinadora que 

persegue e oculta as contradições onde quer que elas ocorram. E 

quando a articulação se instala entre atributos admitidos dire­

tamente pelo homem, pode-se imaginar o requinte conceituai e os 

artifícios intelectados para manter a supremacia de um grupo so 

bre o outro.

Se as representações da realidade vivida, entre o ní­

vel básico da cultura e o das sociedades atuais estão afetados 

profundamente pelo distanciamento ocorrido entre as foiroas pri­

mitivas e as de nossa civilização, no modo de codificar a reali 

dade. Um ponto comum as aproxima, alêm da característica articu 

ladora de seu modo de pensar. Ele se manifesta no nível de iden «8 

tificaçao imediata e automática das sociedades simples com a na 

tureza, e das sociedades industriais com a sua própria socieda­

de. Nas duas circunstâncias, os indivíduos se identificam com o 

vivido e incorporam â sua consciência a realidade experimenta - 

da. 0 sobrenatural atribuído â natureza pelos povos simples e 

captado para sua existência, dimensiona os hábitos de pensar, e 

todas as suas justificativas cosmológicas estão adequadas a es­

sa absorção. Não menos introjetável e a civilização industrial, 

possuindo as consciências, redefine, pela racionalidade assim 

gerada, padrões de comportamento e fórmulas de pensároste ato 

a ideologia torna-se absorvida pela realidade social• 0 ’’ato de

(34) Neuma Aguiar - Hierarquia em classes - Po 20/21»
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posse” dos modelos propiciadores torna mais próximos do que nun 

ca os dois níveis extremos das sociedades humanas que se identi 

ficam pelo grau de submissão da Razão aos fatos.

Os afastamentos e aproximações entre os dois níveis 

da cultura, ocorrem inevitavelmente. 0 afastamento pela trans - 

formação física do mundo, de suas ideias c de seus símbolos (e 

o caráter temporal obviamente percebido), e a sua aproximação 

nos pontos mais básicos de suas estruturas. E e daí que se ex - 

trai a fundamental dimensão do ’’logos” que está centrada na con 

tradição, a única capaz de estabelecer o confronto do “ser” e o 

do ”não ser”. Quando a natureza já não proporciona à experien - 

cia do homem sua medida de diferenças, ele terá que procurá-la 

em seu mundo vivido, daí recolocar em si mesmo a exigencia do 

’’logos”, manifesta na contradição imposta ao seu próprio grupo. 

Em como legitimá-la e mantê-la, reside toda a força do aparato 

conceptual e dos arranjos ideológicos para remover e suprimir 

junto às consciências a percepção imediata, da origem das dife - 

renças o que seria o ’’impossível” fim das ideologias.

2 ~ A legitimidade das ideologias

Sao as ’’ordens vividas” que vão condicionar, contro — 

lar e restringir as “ordens concebidas". 0 seu corpo de regras 

está relacionado à realidade empírica e se manifesta prescrevcn 

do ou interditando condutas e determinando as regras de rela — 

ções entre os signos. “Estas estruturas de ordem "concebidas",e 

nao mais “vividas", não correspondem diretamente a nenhuma rea­

lidade objetiva; diferentemente das primeiras, nao sao suceti — 

veis de um controle experimental, posto que chegam ate invocar 

uma experiência específica com a qual, alias, as vezes se con - 

fundem. 0 único controle a que podemos submete-los, par^ anali­

sá-las, e, pois, o das ordens do primeiro tipo, ou “ordens vivi 

das"35.

(35) Levi-Strauss - Antropologia Estrutural - Gap.XV - p. 357.
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Para que o ponto de vista da unidade se imponha sobre 

a diversidade, são necessárias leis que ofereçam meios de conci 

liar as oposições, caracterizando-as e confirmando-as em função 

de dependências mútuas» 0 limite se encontra na disponibilidade 

de convertibilidade das diferenças. ”As unidades constitutivas 

só se estabelecem com a condição de serem definidas de maneira 

não equívoca, isto é, fazendo-lhes o contraste aos pares para , 

em seguida, por meio dessa "unidade constitutiva, elaborar um 

sistema que representará enfim, o papel de operador sintético , 

entre a ideia e o fato, transformando este último em signo” • 

”0 que permanece sociologicamente essencial é o reco­

nhecimento de que todos os universos simbólicos e todas as legi 

timações são produtos humanos, cuja existência tem por base a 

vida dos indivíduos concretos e não possui status empírico à 

parte dessas vidas” .

0 totemismo, ou o pensamento classificatório, os mi - 

tos e as ideologias existem em função das espécies concretas ; 

eles se situam onde houver necessidade de sua função mediadora» 

Deslizam nas "caseias abertas” da descontinuidade, nos interstí. 

cios ainda por compor entre as coisas antagônicas. Onde houver 

"suportes” não conciliados a ideologia construirá o elo de sig­

nificação. Sua legitimidade é reconhecida na realidade concreta 

das diferenças "As instituições e os universos simbólicos sao 

legitimados por indivíduos vivos que têm localizações sociais 

38 concretas e interesses sociais concretos” •

As diferenças à espera de coesão sao os suportes in - 

dispensáveis para a confirmação de sua existência. Sao, portan­

to, os pré—condicionamentos que vão determinar a modelagem do 

nível de coesão. "Nesta perspectiva, as "idéias” sao sistemas 

de relações que devem ser explicadas em termos de sistemas de

(36) Levi-Strauss - 0 Pensamento Selvagem - p. 157o

(37) P. Berger - A Construção Social da Realidade - p® 172. 

(38) P. Berger - A Construção Social da Realidade - p. 173.
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operações. Sugerimos a possibilidade de considerar a chamada su 

porestrutura como um complexo processo de circulação (emissão , 

transmissão-recepção) de ’’textos” • A extensão deste objetivo 

relacional é praticamente ilimitada ”para só de classificar quan 

do chega o momento em que não é mais possível opor (...) E quan 

do o sistema se imobiliza, não e nem por um obstáculo imprevis­

to, resultante das propriedades empíricas dos seres, ou das coi 

sas, nem porque seu mecanismo esteja emperrrado: e que percor - 
~ 40 reu o seu caminho e realizou plenamente sua função” •

Ora assumindo a forma de um tabu, prescrevendo ou con 

sentindo, ora se apoiando no sobrenatural (mitos e religião) ou 

no poder político, as ’’idéias” detêm o selo da unidade. As 

idéias assim concebidas adquirem potencialidade de comando e a 

força das regras e das leis têm que ser executadas ou o seu uni 

verso permanece fragmentado e não se solidifica a Razão. A men­

te só é humana porque une o desunido. Na elaboração dos mitos e 

das ideologias, confirma-se no homem a cristalização da diferen 

ça entre ele e a espécie animal. É o seu definitivo posiciona - 

mento na série cultural ao identificar um papel especifico.

Somente no controle da coerência é possível apreender 

a legitimidade da ideologia. Na conquista e na unificação das 

contradições, a ideologia só adquire confirmação quando coorde­

na os meios de expressão, possíveis e imprescindíveis, para uma 

apreensão lógica e espontânea e que possibilite uma visão unidi. 

mensional. 0 universo operacional proclama a realidade existen­

te e confirma-se na dialética unificadora das realidades antago 

nicas o So a multiplicidade coerente de todo o conjunto caracte­

riza a legitimidade ideológica.

A racionalidade deste universo será tanto mais convin

X==============^====^===3=====,r=c=:^;=:===::====i::=:::==::=::::=:=^:^

(39) E o Veron - Ideologia, Estrutura e Comunicação - p. 156.

(40) Lcvi-Strauss - 0 Pensamento Selvagem - p. 250.
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conte quanto melhor absorver os níveis mais distantes das diver 

sidades, chegando até ao plano individual. "A força lógica do o 

perador, específica, pode ser também ilustrada de outras manei­

ras. É ela que permite integrar ao esquema classificatório domí 
*=«=1 

nios muito diferentes uns dos outros, oferecendo, assim às cias 

sificaçoes, um meio de ultrapassar seus limites, seja estenden- 

do-se a domínios exteriores do conjunto inicial, por universali 
•••• 

zação, seja por particularização, prolongando a margem classifi 

cadora além de seus limites naturais, isto ê, até a individua - 
~ 41

çao" . No bloqueio de toda a fuga, fechando exaustivamente os 

quadros referenciais ainda em aberto, ou os indícios de rutura, 

as ideologias, na busca de sua legitimação, não só encampam as 

referências concretas, mas incorporam também os valores, a men­

te e os sentidos dos indivíduos e o “modo de vida” em geral.

Na legitimidade do campo ideológico, a opinião públi­

ca sob a forma de um consenso, é fundamental como comprovação 

da ideologia dominante. Quando a validez deste universo se con­

firma na interação com o sujeito coletivo, fica aprovada a bem 

sucedida manipulação do sistema na força da interiorização e do 

controle no plano individual. Portanto, este consenso só é pos­

sível a medida que a eficácia do sistema se confirma, graças ao 

“processo pelo qual o mundo socialmente construído se interiori 

za na consciência individual“ • É como se as consciências es — 

tivessem precondicionadas para a receptividade dialética do que 

lhes seja oferecido, confirmando que “não é a consciência do ho 

mem que determina a realidade social, e pelo contrário a reali­

dade social é que determina a consciência“^^.

A integração do universo simbólico na consciência do

(41) Lévi-Strauss - 0 Pensamento Selvagem - p. 193«

(42) Po Berger - Obra cito p. 102.

(43) Gurvitch - Dialética e Sociologia, p. 185o
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indivíduo atinge o encaixe perfeito na identificação do sujeito 

com o papel social, é o selo da sua legitimidade. ’’Apreender um 

papel não é simplesmente adquirir as rotinas que são imediata - 

mente necessárias para o desempenho ’’exterior”. É preciso que 

seja também iniciado nas várias camadas cognoscitivas e mesmo a 

fetivas, do corpo de conhecimento que é diretamente adequada a 

este papel” .
A partir da interiorização do papel, o nível de iden­

tidade passa a se manifestar em condição dialética com a reali­

dade. A identidade torna-se o ’’teste bem sucedido” da eficácia 

do poder simbólico. A identidade só é constatada quando locali­

zada no quadro referencial, ela se manifesta como um contínuo 

de relações tendo como pano de fundo geral a estrutura concre -

A linguagem tem função específica na aquisiçao 

identidade "na interiorização de campos semânticos qu .

é a essencia de 
ram interpretações e condutas de ro ,

~ 45 institucionalização” •
Wnrescntacional para uma con

Passando de um conceit P z .
o nmnortância da analise ideo— 

cepção operacional, configura-se
lógica ao nível da comunicação. A transmissão dos

« d. textos linguístico. 3. logitiM na 

lidado da estima sities do iní««^ —« » a 

realidade o^etlvada. A „»«»dão “ -^ ““ “

comunicação sua força vital.
Para a defesa da realidade estabelecida sao mobiliza­

dos os meios de comunicação que passam a ter um sentido propriq 

só transitável num sistema de operação sintático-semântico que 

define a recepção por parte do destinatário. A comunicação ade­

uda às exigencias sociais permanece controlada pela sociedade

(44) p0 Bcrger - obra cito p*

(45) Po Berger - obra cit./? 62
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e perfeitamente lógica em função da ordem existente. "No estabe*=*=3 

lecimento desta ordem, a linguagem realiza um mundo, no duplo 

sentido de apreendê-lo e produzi-lo”. "A realidade subjetiva,co 

mo se vê, depende sempre de estruturas específicas de plausibi- 

lidade” *

3 - A noção de hierarquia em Ideologia

Para que o universo simbólico seja admitido como cer­

to, existem condições, cujo teor de validade variam em grau no 

seu poder legitimador. A aparelhagem legitimadora trabalha in -

cessantemente para manter o dominio dos seus respectivos univer

sos; a supremacia de um sobre o outro vai depender mais do po­

der do que de engenhosidade teórica dos respectivos legitimado­

res”. ”0 desfecho histórico de todo choque entre deuses foi de—

terminado por aqueles que empunhavam as melhores armas e não 
47

por aqueles que possuíam os melhores argumentos" .

0 papel da ideologia e exatamente o de ocultar a re — 

gião dominante da ideologia. Aquela que melhor se incumbe de

mascarar a realidade é a ideologia dominante, ou melhor dizen -

do, a região predominante de uma ideologia e a que esta em si — 

tuação de poder desempenhar da melhor maneira possível, o papel 

particular de uma ideologia. "Tudo ocorre como se a região da 

ideologia, que é a melhor situada para ocultar o índice real de 

determinação e de predomínio da estrutura, é também a melhor si 

tuada para aglutinar a coesão das relações sociais, reconstruir 

do a unidade em um plano imaginario
Ao refletir a unidade, de contradições reais, a ideo—

logia a reconstrói de uma forma, imaginaria, 

dominante de uma formação social engloba sem

"Assim, a ideologia 

dúvida a totalidade

(46) P. Berger - obra cit.^ 6^
Políticos Y Classes Sociales

(47 e 48 ) - Poulantzas - £22££ ---------  --------
p. 276o
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daquela formação, não porque constituísse a "consciência de

classe" de um sujeito histórico-social, mas porque reflete, com

os aspectos de inversão e de ocultaçao que lhe sao proprios, o 

índice de articulação das instancias especificas da unidade da— 

quela formaçao"

Desde o momento em que a hegemonia de uma ideologia 

torna—se manifesta, a noçao de hierarquia se impoe, no sentido 

de classificar os níveis de predominancia ideológica.

As chamadas ideologias dominantes sao mantidas por

sub-conjuntos ideológicos que funcionam “com uma autonomia rela 

^iva em relação a ideologia dominante"

0 predomínio de uma ideologia sobre a outra e muito 

complexo, devido à interpenetração entre elas. De qualquer for­

ma há sempre uma implicação de poder e dominação na ideologia 

gue predomina sobre as demais, pela razao simples de que a lógi 

ca do pensamento e a lógica da dominação. Daí o “predomínio da 

nogiao ideológica jurídico—política sobre as outras, que se ma­

nifesta não só por sua distinção de ideologia filosófica, moral 

c religiosa, como também pelo empréstimo de noções que estas úl 

^•imas fazem à primeira e que utilizam como ponto de referencia 

51
para estabelecer as suas" •

Poulantzas, ao conferir ao nível político toda a su -

Premacia ideológica/se prende â eficácia causal deste nível , 

Que internalizada pelos indivíduos coordena e dirige idéias e 

o aue só os dados empíricos, que
comportamentos. Consideramos que se

~ determinar a seleção do nível do
constituem seus suportes, podem v

^intrico. Atribuir um caráter de supre- 
minante de um sistema ideologic 

macia a certa construção ideológica e, 

zá-ia de forma definitiva, possibilita

a partir daí, hierarqui- 

avaliaçoes controverti -

(49) Poulantzas - obra cit® P*

(50) id. ibid., P« 270.

(51) id. ibid., p» 271*
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das, quando se insiste em situá-la em posição de relevancia e o 

peracionalizar um sistema em função dela. Somente da evidencia 

de um contexto, dos padrões concretos de comportamento, pode—se 

extrair a predominancia de uma construção ideológica# Um modelo 

dominante de construção de ideologia nao pode ser utilizado a — 

prioristicamente, guando da analise de um determinado sistema • 

A hierarquização da ideologia e imediata e pertinente ao momen­

to da investigação.

4 - Rutura das Ideologias

A legitimidade da ordem pode ser avaliada, quando ver 

soes diferentes do universo simbólico passam a ser compartilha­

das por grupos em um mesmo sistema. Valores contestados podem 

Prenunciar e diagnosticar processos de rutura com as ideologia^ 

Possibilitando, quando manifesto por ampla representatividadde, 

tuna configuração contra—ideológica.

nosicões diferentes, se suborQuando grupos, ocupancio pos±ç ~ - 
ai™ uns aos outros, estabelocem-sc relações centradas na di - 

•ensão do poder. Sendo este eixo relacional apoiado em falsas 

conoeituações, novas possibilidades do relação podem romper o 

eixo prevalecente, gerando no grupe dominado «ma contra-ideolo-

gia.
„ zvrvnrsíii tuais a realidade nao foi 

Quando nos esquema ~ ,
. .a,, ocorrer a consolidação necessária e
levada em conta, deixa de ocorre

Ho ruturas, possibilitando o confron 
Propicia-se o aparecimento de rucuia ,

«do aue se manifestem as contradi­to entre dois grupos, permitindo que
— — n a realidade imaginaria,

çoes entre a situaçao real ~
™ ms nontos cruciais da relaçao en-As ruturas ocorrem nos por , . c

^rosentacão ideológica, quando manifes- 
tre as estruturas e a rep- . A .

riAde. Na ambivalencia aguda entre 
tam acentuado grau de ambig -

, -instala o momento revelador do cara
símbolos e simbolizados, s

ter mistificador da realidade®
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A contra-ideologia tem tres dimensões distintas: 12)0 

de "exorcisar" a realidade imaginária, dismistificando o univer­

so simbolizado. Será tanto melhor sucedida quanto mais explici­

tar as contradições existentes entre as representações ideológi 

cas e o sistema de condutas e de locução e quanto mais longe 

estender o seu universo de reavaliações; 22) o de se constituir 

em uma nova ideologia, a medida que, na substituição do sistema 

dominante, pode ser conduzida para uma idealizaçao utópica,con­

trariando as perspectivas dialéticas desejáveis. Ê certo que a 

dimensão utópica e sempre o ante-projeto necessário de uma con­

solidação futura de proposições, mas o perigo reside nas distor 

soes sempre prováveis da redefinição da realidade; 3-) o de ter 

nar—se um dado científico no momento em que se propoe a reorien 

tar a busca de novos níveis da realidade.

A contra—ideologia que busca uma ampla reorientaçao 

do pensamento aprovado nao pode ser confundida com um desvio da 

conduta social, pois seria conceder-lhe suporte na mesma ideolo 

gia dominante, o que anularia sua condição de contestação autô­

noma e reflexiva da realidadeo A grande diferença entre um des­

vio da conduta social e a contra-ideologia de oposição real á 

Que a primeira "não revela ou manifesta as contradições ineren­

tes à ideologia a qual se opõe, pelo contrário, cria condições 

para os que a sustentam' «
0 momento perceptivo da falsidade das representações 

ideológicas pode ser fatal na conduta e no posicionamento do 

grupo conscientizado, guando lhe falta cobertura instituída ou 

aprovação representativa, gerando neste grupo níveis de incon - 

formismo e insegurança, que reduzem a percepção a uma "dialóti- 

ca impotente de contra-ideologia

(52) E. Veron - Ideologia» Estrutura e Comunicarão - p. 225. 

(53) Sartre - Citação Gurvitch-Dialétiça e Soçioloaia _ ^ 216-

CSWIKO OE ESTUCOS AFRO - ASIATICO®, 
BIOlI. FE CA
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Na redefinição de uma realidade, as reflexões 

cas dos peritos em reconstrução da realidade exigem um 

pragmático para sua confirmação. As provas práticas são 

res sucedidas que a argumentação abstrata. P. Berger em

teori -

campo

melho -

sua o

bra A Construção social da realidade, em excepcionais observa - 

ções sobre a importância dos especialistas da tradição "enge - 

nheiros sociais” e confirmadores de contextos estabelecidos,des 

taca a significação destes peritos na legitimação do universo 

social. Novas definições da realidade exigem novos especialis - 

tas, mas desde que conservem a mesma potencialidade dos peritos 

anteriores•

A concretude operante em funcionamento e muito mais 

resistente à mudança que à visualização da realidade desmitifi- 

cada ”todas as definições da realidade, socialmente dotada de 

sentido, têm de ser objetivadas por processos sociais" . A me­

dida que se acumulam evidências a favor de uma teoria, e que as 

condições indispensáveis de sua estruturação se legitimam, o no 

vo sentido torna—se pragmático com o apoio do nível da açao.

A contra-ideologia ê um processo consciente em sua vi 

são crítica da realidade. A diferença entre ideologia e contra- 

ideologia decorre da região da mente em que se instalam. A ideo 

logia pertence à região do inconsciente, e a contra—ideologia se 

apresenta sob uma forma reflexiva, ao nivel do consciente.

$ * Concepções sobre as ideologias

Na medida em que a ideologia deixa de ser um concei­

to e torna-se uma operação, amplia o seu campo de ação e se en­

riquece em indicadores e variáveis.

Quando conceito, a ideologia torna-se difícil de ca 

racterizar, o alto grau de ambiguidade que ela manifesta,im -

(54) Po Berger - Obra cit. p. 171
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possibilita uma definição precisa do seu campo conceituai.

A maior parte dos conceitos refere—se à ideologia co­

mo o domínio ideativo de uma cultura. Vulgarmente caracteriza - 

se a ideologia como um sistema de ideias tendenciosas. As clás­

sicas abordagens sobre o papel das ideologias são quase sempre 

conduzidas para as áreas da cultura que se manifestam por ele - 

mentos de afetividade e de emoção.

Numerosas tentativas da conceituação de ideologia a - 

testam esta dificuldade. 0 significado de ideologia altera-se 

não só ao longo da história, como também de um autor para outro 

em uma mesma época. Os textos em geral, fundamentados em ideolo 

gia, tornam-se rapidamente superados; haja visto as diversas in 

terpretaçòes atribuídas a democracia.

Quem primeiro introduziu a palavra ideologia foi Des— 

tutt de Tracy, que a empregou como um conceito neutro, sem con^o 

tações definitivas, caracterizando-a como »doutrina geral acer­

ca das idéias». A sua utilização por Napoleao tornou o termo a— 

cessível a um maior número de pessoas. Napoleão empregou o ter­

mo ideologia como expressão depreciativa, referindo-se as con - 

cepções dos seus inimigos. Com esta conotação negativa, o termo 

persistiu mesmo depois de sua adoção por Marx.

Marx não fez da ideologia o conceito fundamental de 

sua obra, mas o termo está muito associado â sua teoria, prova­

velmente pela repercussão de suas obras.

Chamando de »ideologias» as construções intelectuais, 

ou melhor, corpos de proposições falsas, Marx as define por al- 

9'o que não pode ser válido, correto ou verdadeiro. Para expli 

car suas origens utilizou o conceito de »alienação e »falsa cons 

ciência», apreciados em seu livro A Ideologia Alemã em uma espe 

culação filosófica da Alemanha da década de 1840.

»Marx alargou o sentido deste termo e incluiu ostensi 

vamente a ideologia no jogo dialético que caracteriza a engrena
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gem dos fenômenos sociais totais"^. Segundo Marx, as relações 

sociais se dividem em relações materiais e ideológicas. As últi *«3 

mas se constituem em superestrutura das primeiras. As ideolo - 

gias são portanto meros reflexos das condições materiais.

Apesar de fortemente influenciado por Marx, Mannheim 

apresenta alguns pontos bastante divergentes em relação à teo - 

ria marxista. Marx, na justificativa do caráter ilusório das 

ideologias, criou duas categorias, ”o falso” e o ”verdadeiro”no 

processo social. Mannheim recusou estas categorias, e em seu li. 

vro Ideologia e Utopia manifesta-se a favor do relativismo e 

tenta isolar diversos estilos do pensamento e relaciona—los com 

os grupos em que aparecem; ”0 conhecimento visto a luz da con — 

cepçao total de ideologia nao constitui de forma alguma uma ex­

periência ilusória; e que a ideologia em seu conceito relacio — 

nal não se identifica absolutamente com a ilusão" • A posição 

marxista considera a ideologia como parciais centradas nas cias, 

ses sociais; Mannheim considera as ideologias como totais, isto 

e, não limitadas a nenhuma classe social "existem em um estrato 

flutuante, relativamente alheio às classes: a "intelligentsia

57 
socialmente independente"

Alguns problemas fundamentais da obra de Mannheim po- 

dem ser assim sintetizados, segundo o prefacio de sua obra es 

crito pelo professor Wirth:
- Determinação dos deslocamentos dos focos de interesse inteleç 

tual, associado a transformações na estrutura social.

- Análise da mentalidade de um extrato social prestando a devi­

da atenção aos fatores que determinam a aceitação ou a recusa 

das idéias particulares que partem de certos grupos.

m social de diferentes tipos de co-- Estudos sobre a valorizaçao

nhecimento.

(55) Gurvitch - Dialética e Sociologia P*

(56) Mannheim - Ideologia e Utopia - p. H2.

(57) id. ibid., Po 270.
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- Estudo da.s instituições que facilitam, orientam ou obstaculi- 

zam a transmissão e difusão de ideias e conhecimentos.

Os estudos sobre ideologia realizados por Marx e 

Mannheim e por numerosos sociólogos restringiram o tema princi­

palmente a um tipo de conhecimento, o conhecimento político Mais 

recentemente, estudos sociológicos tem sido efetuados sobre ou­

tros tipos de conhecimento, buscando sistematicamente a relaçao 
58 

entre o conhecimento e a estrutura social# Robert K# Merton 

assinala que a maioria dos sociólogos nao tem dado a devida a — 

tenção a esta relação# Ê necessário, segundo ele, estabelecer 

uma interação entre o conhecimento e a estrutura social, estab^ 

lecendo também tal relação com referencia a tipos particulares 

do conhecimento sob o mesmo carater de interaçao.

Com este tipo de preocupação surge uma nova linha teo 

rica que se volta para o nível de interaçao nas analises ideolo 

gicas. o conceito de J.S. Horowitz, entro outros, representa a 

nova tendência: "A ideologia é um processo de adoção das ideias 

dominantes em uma dada sociedade e, posteriormente, o enquadra­

mento dos objetivos dentro da estrutura social ao qual o indivi 

duo opera"
"Todas as dificuldades acerca do papel das ideologias 

começam, contudo, no plano da prática cientifica, e portanto,ai 

começa também a questão da responsabilidade dos cientistas so - 
ciais e do seu compromisso com a verdade"6 • Ao apresentar sua 

teoria sobre ciência e ideologia, Veron formula concepções que 

assim assimilamos: - Todas as áreas de Ciências Sociais que não 

são suscetíveis de decisão através de procedimentos científico^ 

isto é, regras e métodos formais, constituem o campo da ideolo-

(58) -

(59) -

(60) -

Robert K. Merton - La Sociología ge ¿v ~^~~ —h 
VI Vol 12 - Hist^ia £ clemente de La sociología del 
conocimiento - dirêçaõ”dc L. Horowitz.

L.Horowitz
_ Formal!zacion de La Teoría General de La I
T-TntSST^cSF. VIII - Vol.II - obra cit.p£8

E.Veron - Ideologia Estrutura e Comunicação - p. 185.
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gia. Bastante amplas, representam aquelas áreas que suscitam men 

sagens ideológicas conotativas e que, por não serem aleatórias , 

têm uma função proposital dentro da comunicação social. Em gera],

o que se supõe, e que a função proposital dos sistemas de signos 

se apresenta definida institucionalmente no sistema social. Mas,

a partir dos estudos realizados por L.Strauss sobre o pensamento

cl¿assificatório e dos recentes trabalhos sobre a teoria cientifi

ca da comunicação, conclui-se que todo o signo tem uma dimensão

“normativa”, na medida em que exerce um efeito sobre o receptor. 

Com esta força normativa opera num plano inconsciente, a força 

de sua significação deve ser mais determinista que aquela cuja 

função está afeta aos propósitos institucionalizados. Neste ca - 

so, a ideologia “não se caracteriza como um tipo de discurso ou 

de linguagem, mas como um nível de significação de todo discurso 

transmitido em situações sociais concretas, relativo ao fato ine 

vitável de que, por sua própria natureza, todaj mensagem trans-

• . . ~ no^sui uma dimensão conotativa” •mitida na comunicação social possui
v ¿naica. a científica se situa pe-

Contrariamente a linguagem ide g
-i -i • • ~ me?das conotaçoes. A linguagem ideológica ,
la eliminação constante y

assim se manifesta, mas sempre ocul - 
conotativa por excelencia,

científica se esforça para de - 

nível de análise de busca e apre
tando sua operação. A linguagem 

monstrar como elege determinado

sentá-lo como único possível.
4- T^-ntir das condições concretas de transmis- 

Somente a partu.

de

~ ~ emissores e receptores, pode se estabelc—
sao e das operações de emissor

, entre ciência e ideologia. "Não se trata, por- 
cer uma diferença entre cicn

. A Ciência da ideologia como duas formas 
tanto, de distinguir a cienci ~ ^
linguagem: são dois níveis de significação"

Nesta nova linha teórica se situam as concepções de

Althusser e Poulantzas,
levando a uma reformulação do pensa-

(61) E.Veron - Obra cit. P» 181«

(62) Lo Althusser - Poui^Marx - P* 238
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mento marxista. A ideologia deixa de ser a "falsa consciencia "

ou um estado de "alienação" para ser uma estrutura essencial pa

ra a vida histórica das sociedades". As sociedades humanas se — 

gregam a ideologia como o elemento indispensável para a sua res, 

piração, para a sua vida histórica" •

"Na ideologia, os homens com efeito expressam, nao as 

relações com as condições de existencia, mas o modo em que vi - 

vem as relações com suas condiçoes de existencia" • Portanto , 

a análise ideológica se prende a dimensão significativa do sis­

tema de relações sociais especificada em termos de sistemas de

operações•
Estabelecendo as diferenças fundamentais entre o dis-

curso ideológico e o discurso científico, Poulantzas diz: "A i- 

doologia ao contrário da noção científica do sistema, não admi­

te em seu seio a contradição e procura resolve-la eliminando -a 

(•••) ocultando as contradições reais, reconstrói em um plano i
«sa

^aginário, um discurso relativamente coerente que serve de hori 

zonte ao vivido dos agentes, dando forma às suas representações

segundo as relações reais e 
ÇOes de uma formulação"^«,

inserindo-lhe na unidade das rela -

Tal como Althusser,
quando afirma que "A ideologia con

cerne â relação vivida dos homens com

Perspectiva semelhante expressa—se em 

teologia está a tal ponto presente em

o mundo" , Poulantzas,em 

termos diferentes: "A i - 

todas as atividades dos a
t=a

dentes, que nao
pode diferenciar-se de sua experiencia

) o que quer dizer que
as ideologias se referem em

vivida 

última

analise ao vivido humano,
sem que por isso se reduza a uma pro-

flemática do sujeito consciencia

($3) - LoAlthusscr - obra cito p» 240

(64) _ 11 II - " "Po 240

(65) _ n.Poulantzas - obra cit. p. 26
(66) — Althusser — obra cito p» 240
(67) - N# Poulantzas - obra eit® p# 2i
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A ideologia deixou de ser a ’’falsa consciencia” ou a 

visão deformada da realidade; a sua ação pode estar submetida à 

consciencia, mas as regras e as formas de codificação pertencem 

ao domínio do inconsciente. Neste sentido, a ideologia ja nao ê 

mais uma concepção representacional, mas sim, uma concepção ope 

racional dos significados do sistema social.
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II CAPÍTULO

GÊNESE DA IDEOLOGIA RACIAL BRASILEIRA

A ideologia racial brasileira se manifesta através de 

representações que se configuram em sua maior parte por formas 

de comportamento impostas aos negros pelos brancos. A situaçao 

social e económica vivida pelos negros ficou impregnada por es­

tereotipos, ações e representações preconceituosas que pré-deter 

minam as condições materiais e morais desta comunidade.

Durante vários séculos , os negros e seus descenden - 

tes foram os únicos agentes do trabalho escravo. 0 trabalho bra 

Çal era considerado exclusivo do negro. A possibilidade de par- 

era vedada ao escravo, devi- 
ticipar de outro tipo de ativida

^° a sua incapacidade civil. ~
escravatura, suprimiu-se a condição

Com a extinção _da escia - — ?
que ate então era evi - 

determinante da inferioridade do negro/ qu
, q emento com o trabalho braçal .
^enciada pela associaçao deste e

~ a liberdade do negro. 0 
Mas a extinção da escravatura n .

z-rov^ntiu a persistencia das 
estigma persiste. Aglutinou-se e nrrata havia trans

n stema escravocrata havia trans. 
marcas no simbolismo da cor. tornou se
P • o O cativo em negro. A cor tornou -se
formado o necro em cativo e , .o negro em de trabalho conside
beMe^a aos .tributo, M _ 3e

«• interior, "o tratai»« _ „ado „ cor". coro si»- 

0 Regime destituído continuass . ^^ ^ incorpora na cons-

b°10 herdeiro de atributos negativo , ^^ta as idealiza - 

ciencia social do branco e do n

Soes definidoras de distinção s ' social é uma escolha
atributo soexa-u

A escolha da cor co ^^^ de m dado biológi- 

scm perspectivas de alterações. . Tronador, marca, inevi - 

c°» a sua escolha como um cri ~ .isem saída", estigma-
t com uma condiç
t^Velmente, o ser humano »conceito do período escravo -

Gizando—o de forma absoluta. P
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crata tinha maior possibilidade de eliminação, pois jogava—se

mais com a discriminação de uma categoria de trabalho. 0 precon

ceito após a abolição, absorvido na cor, tornou—se inconfundi —

vel, fixo, cristalizado em um dado imutável e definitivo.

Mas a cor é um símbolo portador de ambiguidades, na 

medida em que sua utilização não e totalmente_negativa (o regi- 

“e l^o £oi) capaz de negar todas as ^qualidades h^^^s\^do escra- / 

vo). Em determinadas circunstâncias, ela e identificada àn ima­

gens mais humanas. E neste caso as representações aparecem em 

termos de fidelidade, quando associadas ao "preto velho"; ou na 

dedicação da "mãe preta", ou quando ainda se manifesta como sim 

refletem toda a incon- oolo de sensualismo. Tais circunsta
sistência da estrutura, que reifica a cor com todos os atnbu - 

^s negativos quando associada âs condições materiais, psico-so 

dais e culturais da raça, e, por outro lado, permite que o sim 

bolo se envolva com representações amenas ou excitantes, que co j

Govern e atraem o branco.

Faz-se necessário buscar a

centradas no simbolismo da cor. Para

^c a conduta e as representações, e

gênese destas idealizações 

apreender as relações en - 

os fenômenos de significa-

Çao, e preciso determinar os
verdadeiros níveis reguladores des

social e o psíquico, em
^as representações. Dois substratos, . . H

podem dar conta das de —
suas manifestações econômica e sexua , f

0 grau de comprometimen-
terminações dos conteúdos ideológico Hmq

• • nenro prende—se a dois ni, 
to da cor nas idealizações raciai através da

-1= P— ”
• e da teoria psicanaiinca, si

dilação de conceitos marxistas -ise dão conta

^itaneamente. Tanto o

$as representações e

marxismo como a psi™
indo até à área mais basica,ou

da conduta,

scja? aquela que faz o

Regime escravocrata e °

limite entre a 

, comportamento

natureza e a cultura. 0 

sexual do negro aparecem

como condições
básicas ou primárias

decisivas na compreensão

^° Mecanismo das relações
inter-étnicas de negros e brancos.



- 42 -

1 " Condições económicas

Dada a extensão no sistema do que ê absorvido pelo 

presuposto marxista, vamos nos deter, em princípio, nas condi - 

çoes econômicas do regime escravocrata*

A sociedade escravocrata ê uma ordem social centrada 

na força do trabalho escravo e que marcou a maneira como foram 

ordenadas as relações entre brancos e negros. Destacando as con 

dições básicas, Marx diz: ”0 modo de produção da vida material 

condiciona o processo da vida social, política e intelectual. A 

estrutura econômica da sociedade constitui a base real, sobre a

Qual se eleva uma superestrutura jurídica e política e a^ 

correspondem formas sociais determinadas de consciência” •

A estruturação da economia escravocrata aparece

qual

no

contexto histórico como a opção viável resultante das seguintes 

características: a extensão de terras disponíveis e o escasso 

contigente da força do trabalho. A extensa área de trabalho so

tem valor econômico significativo, na medida em que pode 

tilizada como meio de produção, e isto so ocorre so

ser u- 

efeito

da força do trabalho. Sendo extensas as terras, e poucos os que 

«elas podiam trabalhar, só restava aos proprietários sujeitarem 

* escassa força do trabalho à condição permanente de dependen - 

'ia, caracterizada no sistema escravocrata do trabalho. Surge 

^sim o regime servil, dando certeza ao grupo dominante do va - 

^or da terra como meio de produção.

, à medida que uma comunidade deixa de 
Por outro lado, a mG

a i Heiqfencia e começa a produzir ex
depender de uma economia de subsis . ~

a mercantilizaçao do pro- 
cadentes, instala-se o ato da r
q de capitais, e contando
duto. Com a disponibilidade de *

, escravo, surge uma economia
0111 a obrigatoriedade do tra

de mercado que depende da mão de obra

'Ç-~-----_____----^tica dajeonomi^ -P • 31
^) K. Marx - Contribuirá^----
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0 trabalho braçal, destinado aos escravos, tornou-se

um dado classificatório de atividade inferior. Em uma classifi­

cação hierarquizada do trabalho, tal atividade e considerada co 

mo a forma ínfima de utilizar a energia humana. Contaminada por

tal marca, os homens livres se recusam a participar das ativida 

des manuais. 0 trabalho apoiado na força física torna-se amaldi 

çoado, profano e indigno. Para o seu desempenho são solicitadas 

as camadas “inferiores” do corpo social. Avilta-se o trabalho 

braçal, e com ele, a força do trabalho. Caio Prado Junior tece 

a seguinte consideração: “A utilização universal do escravo,nos 

varios misteres da vida econômica e social, acaba reagindo so - 

bre o conceito do trabalho, que se torna ocupaçao pejorativa e 

desabonadora“^• 0 trabalho desqualificado, reservado ao escra — 

vo, adquire condição qualificadora quando utilizado para a ca — 

^acterização do negro. A condição escravo e a condição do nao 

ser. Ê existir como “coisa“ ou “instrumento”• Tal condição, sim 

bolizada na cor, vai afetar a convivencia social, permitindo 

94c se coloquem em posição de superioridade ou liderança aque - 

les cuja cor não corresponde as implicações desfavoráveis de um 

símbolo.

Na realidade, ma categoria de trabalho ou um ser hu- 

wano, no exercício desta atividade, por si so não se aviltaria^ 

não fosse imprimido, neste modo da produção e nesta força do 

trabalho, o domínio coercitivo e prepotente do branco^ que num 

traço de onipotência absoluta enfeixa a própria existencia do

^JFo em suas mãos.
Os códigos, as leis, os suportes morais, as doutrinas 

e os valores que regem a consciência do branco deixam de exis - 

tir no limite da senzala. Esta auto-liberaçao dos brancos so 

Pode ter lugar na medida em que os negros são colocados fora do 

universo limitado por seus símbolos. 0 negro fabricado pelo re-

(2) Caio Prado júnior Forma^ãojojras^^ -Po 277



- 44 -

gime e diferente do branco em seus atributos c em suas possibi­

lidades, e, de alguma forma, deve ser mantido afastado do conví 

vio social dos brancos©

”0s mesmos homens, gue estabelecem as relações so­

ciais de acordo com a sua produtividade material, produzem tam­

bém os princípios, as idéias, as categorias de conformidade com 

~ 3
as suas relações sociais” •

Ao elaborar socialmente os atributos raciais e ao uti, 

lizá-los como índice de categoria social, a sociedade esta uti­

lizando o resultado de uma ”bem sucedida” formula de ordenaçao 

social gue permitiu manter e pontificar nos devidos lugares a — 

quele que detinha o domínio e o outro que se submetia a ele.

Com a aboliçao e o desaparecimento do regime, se a ca 

tegoria escravo deixa de existir, persiste a do negro, abrigan 

4o todas as conotações negativas e peculiares aquela categoria. 

"0 negro equivalia ao indivíduo privado de autonomia e liberda­

de e o escravo correspondia ao "indivíduo de cor .

Através do processo histórico social, a cor, corno mar 

co social, se cristaliza como atributo e passa a interferir nas 

avaliações e nas expectativas do branco e na auto-avaliaçao do 

proprio negro.
Os atributos favoráveis e ideologicamente construídos 

em função da cor branca só podem ser mantidos, se a categoriare 

fcrencial oposta persistir impregnada de avaliações negativas,c 

que vai destacar e evidenciar "supostos" valores brancos."As fon 

tes de distinção e de separação não eram primariamente raciais, 

aue atrás do senhor estava 
^s convertiam—se em tal,na medi -

. multava-se o negro ou omesti
0 “branco” e, por tras do escravo,

i -vt-ributos negativos associados à cor 
ço • Daí a manutenção dos atriouLu^ y

(3)

(4)

Karl Marx - Míj>ereji^
Pn^tide - Brancos e Negros em São

Florestan Fernandes e K. B<. „ - - - — °

Paulo - p. 114o
q n no MundodosBranços - p,98.

(5) Florestan Fernandes - OJLSSL-- „————
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após a abolição, o que não foi tarefa difícil, dada a base de 

realidade que o próprio negro ofereceu através de uma imagem de 

’’desordeiro” e ’’ocioso”. E nisto talvez resida a maior responsa

bilidade do branco na situação dos negros, "o branco não 

apenas essa representação do negro: fe—lo, de fato, agir 

forma. E o fez, tanto porque criou as condiçoes de vida e

criou

dessa

de

opção para os negros indicados como desordeiros e ociosos, quan 

to porque passou, ao mesmo tempo, a representa-los de conformi- 

oade com essa imagem” •
No momento em que se julgava liberto da pior condição 

da espécie - a de não ser livre - e julgava neste novo estágio 

encontrar a sua identidade perdida, nada ocorre para confirmar 

sua aspiração mas, pelo contrário, de agente de trabalho que 

era, tornou-se indesejável e preterido pela nova mao de obra ,

~ ~ nara nenhuma forma de vidaProduto da imigraçao. Sem condição p
k n-ressão. descaracterizou-se de

°fganizada, o negro, sobre tal pre >
j arfmpviver na periferia dos empre ^a vez por todas, passando a sobrevi —

nela sobrevivência. Daí a 
q°s subalternos, em luta constan P ~

k ~ de moleque, ladrao, vamarginalidade, daí à condição pejorativa ae 4 , ’ -

din ~ • c-Hfuta e criminoso, não houve distancias
mae solteira, prostituta e

Por perecer agregado aos centros urbanos, do que nunca desis 

«u (a cidade talvez tenha sido o único e expressivo 

sua liberdade), as cenas do submundo cm ^e se viram envolvido, 

repercutiam e desagradavam às demais
A herdada condição de inferioridade

símbolo de

antigo tra

Ealho de escravo, 

2111 que tentavam se

rejeições da nova sociedade

ajustar, propiciaram
níveis de apatia e de

acomodação justificadores de que
”o negro nasceu para

Era preciso modificar, mais 

s°cial na qual o preconceito

do que uma atitude, uma

se cristalizara como uma

sofrer” . 

situação 

forma de

, ~ pqcravidao — P° 282«
(6) F.H.Cardoso - Ça£Ítansmo_e^sç--------
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comportamento que, se ao constituir-se, fora imposta pelos bran «na
cos, aparecia, depois, como um componente real, objetivo, do

mundo negro”

Os atributos e as avaliações dos negros como agente

escravo se revigoram e se reelaboram na confirmação de sua "in­

capacidade” que acaba por detê-los nas ocupações relegadas e re 

jeitadas pelos brancos. Instala-se uma condição de anomia difi-

cilmente vencida. 0 ex—escravo cristaliza—se nas avaliações dos 

brancos, nos empregos que lhe estão afetos, na ausencia de me — 

ihores oportunidades, em sua relaçao com os brancos, em sou lu— 

$ar ao longe do sistema e no seu proprio auto-reconhecimento.

Na realidade, a abolição não foi a libertação do ho - 

Nem negro, a abolição foi principalmente a libertação de uma 

■fornia de trabalho contaminada pela força do trabalho escravo, e 

^c a partir deste momento, foi expurgada do seu caráter de in­

ferioridade e exorcisada de sua maldição, entrando no "mercado”

como um trabalho em 

colono imigrante.

Faltou ao 

cas que o engajasse

condição de ser aceito pelo branco e pelo

negro que se libertara, condições dialéti - \

a um sistema livre. Criado para

v°» vivendo na dependência do senhor, sem condiçoes

ser escra - 

mínimas de 

atê então 

seus limi -

c°gitar possibilidades históricas diferentes do que 

viveu, agindo e pensando em função da estreiteza de 

tes sócio-culturais, o negro nada possuía que pudesse integra - 

lo naturalmente a uma condição de homem livre. "A incorporação 

A perturbada pelas condiçoesdo africano e seus descendentes foi per
inseridos. A natureza es 

estruturais em que eles se encontraram _
A -„uncial operou negativamente so- 

cravocrata do sistema economic
K -A AUO os colocou sempre numa situa­
re os negros e mulatos, pois q
- . relativamente fechada, tolhidos, o que
>ao social circunscrita, re

M --------------- talismo e Escravidão - p. 283. 
Fernando H. Cardoso -
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8 se exprime plenamente na condição de casta” .

A cor marcando, definindo e delimitando socialmente 

um grupo humano, tornou-se o componente essencial da ideologia 

racial brasileira, determinando as expectativas de comportamen­

to recíproco de negros e brancos.

2 - A ambigllidade do símbolo - Repercussão diversa de um mesmo 

símbolo.

O conteúdo do símbolo nao e so representativo, ele 

absorve um conteúdo afetivo capaz de se revelar em manifesta - 

ÇÕes e atitudes altamente emocionais. Um mesmo signo e capaz de 

Polarizar em determinadas circunstâncias e em condiçoes excep - 

cionais, imagens e sensações inteiramente opostas as reveladas 

^ situações regulares e rotineiras,

A evocação imagética sensorial se desloca de uma pon­

ta a outra, desfazendo o elo existencial entre o signo e o refe 

mio rondicÕes instintivas e na tu-rente, no exato momento em que conaiçu«
_ . z ,_ , „ rarmci-ruído no plano cultural. Istorais rompem o elo do símbolo construiao i f
5 . HAi-ims da cor, metacomunicadas negativamente,
L> as funções simbólicas ~

j-c^^niadoras de castas, na ordenação 
quando utilizadas como diferenciaaoras

/ se desfazem e se refazemsocio-económica de pretos e brancos,
- plano, » ooost^ção al«.®« aMlva, peralto ,

•Bis orna vea, que a natureza sobrepuje a cultura.

/ K -norrativo de urna serie de ordena - A cor, como símbolo negativo
~ . ca-narecer aparentemente, a medida que se

Çoes culturais, pode desap • • a C'
eiaboraçãoes e tramas, adquirindo for

“az representar por sutis
^,r->nnalidade. Na realidade, mesmo

mula "independente" de ope a

• nnnaressivamente do objeto de experien 
que o signo se distancie p 9

, . ^bqtracão, continua
cia e se situe no dominio

Hade. Na série cultural, 
ordenando a operacionalidade.

ocultamente coP=J 
a ação social

(8) Octavio lanni - Asjnetamorfose^o.^^ - Po 251o
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pode tornar-se "espontânea" e aparentemente dissociada do sig -

no. Na serie natural, o símbolo adere ao objeto da experiência, 

e está sempre presente e é revivido na força do seu estimulo#

A valorização sexual da mulher negra determinou fato­

res de interação social que pareciam paradoxais dentro do pro — 

cesso contínuo de distanciamento e afastamento do jogo de rela­

ções entre senhor e escravo# Tais circunstancias vao explicitar 

a contradição existente entre determinadas praticas e a repre - 

sentação ideológica que o sistema propõe. SÓ no sistema de ação 

consegue-se apurar a inadequação radical entre regras efetiva - 

mente praticadas nas decisões ideológicas e aquelas objetivadas

ao nível da ação.
. senhores e escravas, anali—0 intercurso sexual entre

o j n ir-írTonteq de moral e de predominân -
sado a partir das condiçoes vigentes ae
da de certos valores chaves, permite uma melhor compreensão de 

como se instalou a preferência amorosa do branco.

. • ciando estava em moda a negação
Na época vitoriana, quando

, _ sexo era assunto proibido
^os impulsos e sentimentos sexual k

\ nnnnuém. como as mulheres ociden - 
entre pessoas bem educadas), QU-

_ mil durais ligados ao sexo e blo — 
^^isr internalizou os valores

queou tanto os seus impulsos vitais#
Era a moral cristã da épo- 

emocionais consideradas im
ca, recalcando e reprimindo atitu 

Puras#

barcas de restrição

aderiam até certa forma â
Os homens, no conux-ay---- ’ 

admirável e respeitosa figura pa - 
°rdem imposta (condensada na

. .travam formas subterrâneas de compen
Clareai) mas sempre encontra

A mas semp sua essêncla afetiva as
sação. A mulher branca imprimindo

a muiner dominante, obscurece a sua vontade
da moral domu

* »orno, favorece complexos pa- 
e» alienando-se de seu propn muiher
a ~ «ntre o homem e a mulher.
^oes de relacionamento en . repressões de uma cul-

emancipada
A mulher n g impulsos vitais, devolve ao

tura cristã, sem o bloqueio
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homem branco a fonte de sua identificação. “A vontade impulsiva 

desloca-se constantemente para escapar à interdição que s br e 

cia pesa e intenta encontrar substitutos para o proibido: obje­

tos e atos substitutivos. Por isso a proibição varia e recai,su 

cessivamente, sobre o novo alvo escolhido pelo desejo proibi - 

do”9.

(9) So Freud - Obras Completas, Volume VII. Totemj^Tabu^p. 400

(10) idop ibido, p. 446.

Nas oscilações de atitude do homem branco, entre a 

sua mulher, para onde canaliza seu sentimento de proteção e a - 

•feição, e a mulher negra, objeto de sua satisfação sexual, acen 
«*a 

tua-se a dicotomia do sagrado e do impuro. Numa serie de oposi­

ções bem delineadas se juntas às categorias: sagrado e impuro , 

as do ”homem social” e as do ”homem de respeito" à primeira ca­

tegoria e ao do "homem instinto" à segunda. Das mais significa­

tivas são as categorias “dentro de casa” e "fora de casa”, para 

onde converge a real significação da figura do homem a quem , 

’’privilegiadamente", e permitida dupla ação e personalidade.

As teorias psicanalíticas mais recentes, inclusive as 

da linha freudiana, esclarecem as causas dos impulsos vitais a— 

través da teoria do deslocamento da libido. “Um impulso incons­

ciente não precisa ter surgido precisamente onde o encontramos 

exteriorizado; pode originar-se de um ponto completamente dis - 

tinto,recaindo sobre outras pessoas e outras relações, so pas — 

sando ao lugar em que afinal se evidencia pelo mecanismo de des 

locamento“^ ; esta foi a explicação originariamente dada por 

^eud sobre a teoria do impulso, porém escolas mais recentes a- 

firmam que o desejo humano já não e so um simples apelo das ne­

cessidades primitivas, exigindo satisfação; o mecanismo não es­

tá simplesmente na dependência do deslocamento da libido, alte­

ase de forma mais relevante com as associações simbólicas."Os
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simbolismos e que se desviam não o impulso do id”11.

^2) S0Freud — 0b. cit., P° 450

Se a energia sexual se condensa em torno do símbolo , 

ela fica orientada e desperta em função dele. Ora, se é a mu­

lher negra que invoca a simbolização da satisfação do desejo se 

xual, a cor (elemento contrastante por excelência da mulher le­

gítima e da escrava), absorve as conotações simbólicas e passa 

a mediatizar as cogitações amorosas do homem branco. —

Por outro lado, o homem branco, na utilização da mu - 

lher negra como objeto sexual, reafirma a relação de poder (do- 

minador-dominado), caracterizado no regime escravocrata. Suas 

relações amorosas nao tem apenas uma significação sexual. Como 

diz Freud ”o contato sexual encerra os conceitos mais gerais de 

agredir, apoderar-se, fazer valer a própria pessoa” •

A miscigenação crescente foi a comprovação mais evi - 

dente de que a cor não era somente um símbolo de repulsa, Quan- 

do aderida a determinada representação sensorial, pode assumir 

conotações inteiramente diversas das imagens difundidas.

De qualquer forma, a ideologia racial brasileira fica 

idealizada em suportes simbolizados, onde a cor e sempre o sím­

bolo subjacente, quer em associações negativas metacomunicadas, 

^er em mensagens favoráveis, endereçadas aos sentidos.

3 - Eixo relacional prevalecente

A consistência reveladora da totalidade ideológica es 

tá ao nível das relações. Tanto mais legitimada será uma ideolo

9ia quanto mais consolidados se encontrarem os grupos 

em sua articulação ou melhor, quanto mais os pares em 

se afirmarem, um em função do outro, mais ordenada se

opostos 

oposição 

revelará

a estruturao
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A ideologia das relações oferecerá a chave da percep­

ção, o "mapa da mina” que possibilitara a penetração no real e 

em particular na realidade social.

Somente ao determinar o eixo de relações que prevale­

ce na ideologia racial, ou seja, as condições que definem a re- 

lação de brancos e negros, é possível explicar o sistema de co­

dificação da realidade social vivida por eles. Segundo formula-

Çao de Marx: 

luirir novas 

teram também

"os homens modificam o seu modo de produção ao ad- 

Porças produtivas e ao mudar o modo de produção al 

suas relações sociais

Para se entender as relações estabelecidas entre se - 

nhores e escravos, é necessário avaliar os mecanismos sociais 

Que manipulavam essas relações, os valores, padrões, normas e 

«êlss predominantes e, principal«»«, 0 "’” “

-t-v^balho. Todo um complexo psi fundado na utilização da força de tra _
«-social o cultural, «««rglndo desta conjuntura, »»trtuciona- 

Utou as reiagões estabelecidas entre pretos a trancos.

~ _ relações entre senhores e escra-
Em sua ordenação, as ~

' articulaçao com o sistema *
v°s aparece "perfeita” ao nive

P reco per s da edificação social,
A ideoloaia deslisando em to

~ \-^ar de coesão, estabelecendo, no nível

permitem 

do traba-

as rela

d» «J. do agentes, rel^

° de suas atividade«-^ -

lho etc na unidade de uma formaça
etc., na unida, onde se concentravam

Fora da area pr relaçgeS sociais entre eles

Ções sntre senhores e escravos, sponíveis> 0 trabalho é o 

eram permeadas por obstáculos

f^or por excelência de ^^i. Em graus 

sao resultantes do trabal o

Senhor e escravo 

diversos e com fi-

, ■ phiios2E2i£
13) K. Marx - MisercJS—â- 7Tf v cl asses .Sociales - p.265.

(1«) N. Poulantzas - Podet^^íÜ ' "
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nalidades diferentes, o trabalho os une, e ambos sao produtos

do regime# 0 sistema económico que produziu o escravo produziu

também o senhor. ”No escravismo da—se a alienaçao do escravo o

do senhor, isto é, ao produzir a sociedade escravista, ambos se 

produzem reciprocamente” •
Nem o senhor nem o escravo possuem uma consciência so

~ de sua situação. Para o senhor,ciai clara da condição histórica o v
_ , . . de trabalho» A reifica—o escravo era um objeto, um instrumento

Ção da condição negativa do escravo, iniciava-se nos seus pri - 

meiros anos de vida; o tratamento dispensado ao escravo ou ao 

era de submissão e domi ^egro, mesmo em seus simples folguedos, e _ ”
• • p perversidade era permitido .

nio, onde toda sorte de caprich P 
# lho do senhor para tornar—se se.

Assim como era socializado o 
n filho de escravo para ser 

^or, da mesma forma socializa

escravo"16. . , . „
- - o escravo era considerado"co

Em sua condição juri

privado de lado iristrumento de

sua condição de co , incapaz de exprimir

por outro um ser organizando-se nas

submisso espelhava a

1710 morto, 

wa"17. Em 

Produção, imposições 

consciência^°ntade própria, orientando—

$Os senhores. A categoria de - ^^ determinações

alienada do escravo, reprodutor pa ^^^ ficava na dependên- 

^anco. Por outro lado, a vou ' trabaiho escravo, colocan - 

°ia da execução de suas ordens âependia da existência e do 

^°~lhe em falsa posição, P01S •

do

^abaiho do escravo para se

cconômica

só se transformaem iCravocrata so s
Porca de trabalho redução e a iorç

modo de P-
^cgoria histórica pelo

A estrutura
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eminentemente escravizante do sistema,

A legitimidade do regime escravocrata é exercida den­

tro de normas de violência e coerção, confirmadas em inúmeros 

testemunhos e registros# Naturalmente que houve bons e maus se­

nhores, mas ficou sempre evidenciada a dominaçao senhorial. Nas 

charqueadas, só era possível manter a disciplina no trabalho e 

° respeito aos senhores e à ordem escravocrata, através do con­

trole estrito da vida do escravo e da violencia institucionali-

18
zada que o capataz exercia” •

Os mores senhoriais justificavam e acobertavam as

violencias e as desumanidades reveladas pelos senhores ou pelos

moralaencravo. Também o codigo de 
Seus capatazes na pessoa do escravo.

~ ~ escravo à medida que per-
cristã legitimava a coaçao imposta ao osera

~ ~ ao assumir a condição«itia sua desqualificação como pessoa, ao

rio . o cor marcavam—se nitidamente,ate
Qc escravo, ”0s preconceitos de cox

irmandades exclusivamen- «esmo no terreno religioso, pois havia irm
nearos, e exclusivamente de mu 

e de brancos, exclusivamente
Pera da capela do senhor , 

tatos”19 *0 negro era relegado par
, * e hnancos; quando podia penetrar
^stia do pático a missa dos _

*> interior da igreja é porque havia * .deologia

^ os pretos e a outra est^ social. "Outras

iia-se e contaminava outros ni dominante suas próprias

ldeologias funcionam tomando a ° ^ que 0 papel ^ ideol£ 

n°Çoes ., . Poderia dizer-se de - ocultar o nível economi­

sta consiste aqui, nao simplesm , ocUltar o nível que tem o 

C° sempre determinante, mas ta

PaPel dominante”21» pra permitido ao escra-
„bietivamente nao era p

Objetiva e subjet

(18) Cardoso - O^ra cit- ais e Religiões A -

<^> e (20) -“V S®Bff«í=^^
frojrasilei£2- 269.

(ai> N. Poulantzas - Obra cit. P-
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, • -rícrido controle era exer
-n^Qsoa humana» rig

vo ser reconhecido com P ?^ impeair que desejos de

eido de forma deliberada ou ve A liberdade do escra-

liberdade se transform Este só existia em função da

vo seria a condenação do se flatos na casta de escravos

quele. ”A manutenção de negros era uma das condi

„ «a condição d. ««»os dO “

~ Status quo" • 
çoes para a manutença con£igura

o perfil ao senhor

e se evidencia tanto

^nto mais as cara— 
mais nitidamente, qua _ delinearem
mo força de trabalho e de obj

s do escravo co­

no paño de fundo

a nitidamente a
do regime. . caracteriza se

„ circunstâncias, relacional en-
Em tais cu • ociada na forma

relação do podar claramente e g senhor-escravo confirma ,

tro domador e d^- “ os» apreenda

i «mção s^elto-ohjeto, SUM «^«ntaçoos oa» -

«es estreitas entre estrato e’ ^ s5 = ^a de «ata

s Siente, gírate ó «dotada o*- ^^ „ „ _ 
tho, mas o 

a forma de 

boque de 8

próprio
escravo

anúncios,
i» precisarse

comprar urna

n •

a 10 anos.» 

"Troca—se £

n . i<compra~’sc ^ «to sem vicio, por es 
robusto,

cozinheiro pardo

cravo nas mesmas con 

Wer exposto em praça I 

Pado na busca de justi 

bogitimação do ’’negro 

^ formalidade, quand

3t moço e 
„ um

! "^ " do medido, pe^" ^ -^ 
ca, examinad , Q ponto alto de 

-va de um b°m p ..ncionaiização des

objeto
OS cofres pu

ímp O' 
da dos escravos e ° 

o ato de p°sse

dad° ^ . recebem a taxa de ven 
líeos r 23

salda'
sobre absoluta do ne
de dominaçao abso

e

(22) Octavio lanni
_ obra

262
zempro" o ■ 

0 19 de Dx - citaçao 
do parana

cit* ^’ Octavio lanm

ion^T
«i

Anuncios provin.
presentados na ^^^ ci^0 
p. 138 - 14°
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gro como objeto é dado no direito sobre a vida e sobre a 

que o senhor detinha em relaçao ao escravo. A morte podia 

infringida ao escravo sem que fosse necessário recorrer

morte

metro

pole. Era o que autorizava o Conselho Ultramarino.

Destruindo no escravo os atributos de pessoa humana, 

dois grupos sociais# Esta dis 
evidencia-se a distancia entre os 001 y p .

a a ela é também psicologi-
tancia não e apenas economica - * .

substanciam essas diferenças , 
Ca e moral. Ã medida que se c 

humanizado do branco, 
wais o negro se desloca do un 

> mais confirma o poder natural
to mais jogado a natureza, mais . .
branco "culturalizado" sobre o negro. 0

«o pe„m. ao ^o -*- “’““ “ 

«1MeS 0 Or»^ "0 «—" soexai,

Va de aprovação, o escravo

Quan­

do

homem

suas

de procurar em si mesmo, compa 

livres“24» Na realidade , 

rando-se aos animais e nao aos proximidade na-
animais, r

®a mais fácil identificar- ■ _ ^^ ^ integração, o que ,
^al e livre, possibilitava-lhe^g^^^^^^ de uma infinidade 

aliás, mais tarde, proporcionou a ^imal: "burro de car

de nível de

9a"> "cão-fiel", "negro
de canela

pina é como

mais ligeiro", etc. por

s°ciações foram feitas, f' 

$e forma a situar o negro

conta destas _
z ou pejorativas,

cavalo de raça, e 

Sf inúmeras as

mas

no Plan°
da natureza, condição

sempre

que

^bo> que na utilização

a d° 

desta

branco como 

diferença,

símbolo cultural abso-

impossibilitava qual -

^^h identificação entre P
óios tao

marcados.

. 136o
Ho Cardoso - obra
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S E MAN T É M E T R A N S M I T E M
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III CAPÍTULO

COMO SE MANTÊM E TRANSMITEM AS IDEOLOGIAS

No afastamento da matriz geradora, a ideologia racial 

brasileira se sustenta c se legitima no processo de transmissão 

^o conteúdo ideológico, mantendo elos de conexão entre a estru— 

bura interna, atos c açoes. Expectativas, atitudes, aspirações 

G Propósitos provem de um princípio ordenador que mantem a coe- 

rencia do universo vivido. Este principio ordenador resulta das 

condições históricas que continuam operando cm nivel dc abstra- 

ç°es, envolvidas em estereótipos, fórmulas paternalistas e arti 

^ios que, interiorizados nas consciências dos agentes brancos 

e «ogros, manifestam-se em representações adequadas aos papéis 

^Ug lhes são atribuídos.
A da ideológica fica comprovada na mani-

Estação racional e coerente 

^^t• Quanto mais se absorvem

entre os diversos níveis dei rcéili

todos os conjuntos sociais e se

^ificam as diversidades, mais se
confirma a legitimidade da i-

°Uia dominante.

Na ordenação
doste .^» ^«' 7

. „ „anlfcsta o eontoudo ideolo 
Os diferentes níveis cm qUG

^Co » como se integra e como 

be posse das causas

se

^'“» Verificaremos de Nuú wodo,

^is sedimentam 
$°Qs.

e estendem o

■•terminantes da genese da idcolo 

as instituições e os organismos 

seu corpo de heranças e tradi-

-»¿guanga da escravidão ,7 „-ei-nntes, do período pos-abolição, 
. As documentações existentes,
evei->~ „vómico houve uma regressão no

s ^ que do ponto de vista economice n ,
^ove,-,. H„sde que o trabalho disponível

_ ^Q1tamento do ex-escravo, desee 4 R ,^o n ^™=nte. de ser absorvido por

1nha condicão, pelo monos apar^eja - ? P nor esta razao, incentivava-se

a ma o de obra Acresce que, P$ Vi^ -4-in reformular os processos
a inda de imiarantes o que permiti- , . ,^ Proa ~ lmgrantCS’ ‘ ,gtabeiecer novos níveis de rela-

^Çso, ao mesmo tempo, c
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cão permitindo uma valorizaçao do trabalho ate então conside _ 

do indigno. Muitas implicações determinaram os movimentos pró- 

imigração, mas o que se evidenciava era a crítica as formas de 

produção do regime escravo. "Se, por um lado, o movimento pela 

imigração constituía uma crítica indireta ao regime escravocra

* . .^o cobre o destino do escravo,por
ba e, nesse sentido, repercutiu

x do problema do negro. Ao
outro lado não levou a reconsideraça P

z - - "branco ilustrado”, que se em
contrario, para a consciência do

~ do trabalho de suas terras
Penhava pela renovação das prati ,
n a diante do imigrante prospero e pro
0 negro passou, mais ainda, . . ____

mesmo depois de livre, o aviltamento
P^ietário, a 

d° trabalho, 

mem"i.

simbolizar»
. * • as tarefas

a inepcia, para
grandiosas » o anti-ho-

Na
realidade, acentua-se cada

entre

vez mais a contradição 

.bilidade dos imigran
êxito da economia sob a responsa

_ sem preparo para as novas condi 

„ara a condição de emancipa- 
incapaz para « . ,

ou o ex-escravo mantinha 

do‘ Marcado pelo regime que o dependência. Desta form^

SUa inferioridade e a sua cond’ç servil, nada signifi-

, v do regime
Volição, como fator c ~ „^-¡«te na

Çoes,

o

a situação do negro que,

regride e se revela

c°u; o mundo vivido na escr 

e àquilo que as categorias,
senhor e

escravo,

sociedade livre 

significavam an-

^iormente, prolonga—se 

0 francês A. Rendu assim

em
desempenhos

de papéis semelhantes.

o a situaçao do li.

be*to; “Os negros livres

se

têm

exprimia 

poucas
necessidades

^° bodo em que nao estão
ou a

pescai (••

; dormem o tem 

, ) nao e raro

de
escravos, se

revelam

'ac°ntrar negros que, sob a ^a

b°*s. ativos e trabalhadores;

■am-Se corruptos, beberroes,

0 em liberdade, tor 

t,2e gatunos «

^•H. Cardoso - SâEi^^ 

A. Rendu - Êtude^surJT. 

hi obra cit., P« 24 °

S-I^^^Vt Cit. Otávio lan 
7 41 n.31/47 -
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Somente nas condições histórico-sociais podemos 

ender como se cristalizou o preconceito e o que representam 

ideologia racial brasileira, os atributos negativos da es 

avidão e do negro a ele identificados. Na sobrevivência des- 

Processo, foram fundamentais as especificações das relações 

entre brancos e pretos. Assim, o preconceito de cor e a místi- 

Ca do branqueamento foram gerados paulatinamente pela escravi- 

^° e pela abolição.

2
fiações paternalistas

A dialética das relações entre brancos e negros se 

^ine sob formas contraditórias. Gilberto Freire em Casa Gran- 

^¿.Senzala nos fala dos contrastes entre a imagem de um se -

^ Prepotente e dominador e a sua outra face, complacente 

Vitória, revelada sobretudo na relação entre o senhor e

e

a

^a» os escravos

^^ora
[ algumas vezes.

, embora sujeitos a certas limitações e , 
’cruelmente tratados, chegavam com fre -

^ênpi
la a ter um papel emoci 

tima de

ionalmente significativo na vida ín

^te no 

^ ^otiim

^^ente
e

seus senhores brancos. ~ z
paternalista do senhor nao esta i-

Em geral a figura paterna . .
, ela se configura principalada com o período colonial, ela s _

ressalva Charles Boxer:"Acren
Brasil-Império. Segund

. um senhor de escravo excepcio
de ^e o „™ila« ^^ sob o

boMOSO, aplica-** >P período colonial”3.

e contrariada no qu- rece neste século, na ten

A imagem paternalista _ hra«ileira" e susten-

o

Ms

de confirmar a "democracia umitando-se a tra
preconcei ?

Preconceito de nao t - r polidez, porem ja -
o „ até mesmo com i
^ogro com tolerancia .baliza o carater de

Marvin Harris - Padro®â

nas Américas, P* 123.
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Somente nas condições histórico-sociais podemos en - 

ender como se cristalizou o preconceito e o que representam 

ideologia racial brasileira, os atributos negativos da es - 

ravidão e do negro a ele identificados. Na sobrevivência des- 

te processo, foram fundamentais as especificações das relações 

rtre brancos e pretos. Assim, o preconceito de cor e a místi­

ca do branqueamento foram gerados paulatinamente pela escravi- / 

a° e pela abolição.

2 .

A dialética das relações entre brancos e negros se 

'"fine sob formas contraditórias. Gilberto Freire em Casa Gr an— 

^-~S_Senzala nos fala dos contrastes entre a imagem de um se -

Cr Prepotente e dominador e a sua outra face, complacente 
Sanitaria, revelada sobretudo na relação entre o senhor e

e

a

esc*ava. Os escravos> embora sujeitos a certas limitações e , 

^a algumas vezes, cruelmente tratados, chegavam com fre -

^eneï » .
^^ a ter um papel emoci 

tií”a de

i «analmente significativo na vida in

seus senhores brancos.

^ no

Ça comum

^^^ent 

P^io, <
G

G

do senhor não está i-

. n^4a1 ela se configura principal
ida com o período colonial, eia

-ressalva Charles Boxer:"Acren 
Brasil-Império. Segund
a K 4Teiro era um senhor de escravo excepcio
de que o brasileiro ex

ao século dezenove sob o Im 
bondoso, aplica-se apena , 3
- ge refere ao período colonial •
e contrariada no que cán„io na ten

reaparece neste século, na ten

O

n nagera — brasileira" e susten­
te confirmar a »democracia limitando-se a tra

~ _ ^^ronceito , -
Preconceito de nao

^is
0 ^egro com tolerância e até mesmo

com polidez, porem ja —

G°m igualdade. Esta ambiguidade
neutraliza o carater de .

nas Américas, P* 123
Marvin Harris - Padrees



ukordinaçao e de hierarquização das relações entre eles.

Tais disfarces e subterfúgios revelam a impotência do 
branco em ordenar a sociedade sobre condições reais de eqUida- 

^e e justiça social o

A figura paternalista e uma categoria típica da fal- 

$ democracia racial.

Eventualmente, a condição do bom senhor se manifes 

$* a fim de obter um maior rendimento de seus subalternos.

Diz um informante:

’’Meus patrões sempre foram muito bons pa 

ra mim.
Eu sempre fiz o possível e o impossi 

para cumprir com o meu dever

lhe dá 
PeUOr

Nesta formulação, o patrao 

as condições necessárias para

e considerado bom, porque 

subsistir. É a unidade su

Taq

$0

que lhe permite sobreviver.
e sempre negado

A existência do preco ^.^ é legitimada

^Ceitam a relação paternalista,e
a reiaçao ? discriminados,

na acomodação dos £

pelos

°nformismo e

"Pelos

cri ou 

criar,

mssei, minha cor nao 
lugares gue pa vai

_ acho que nuncaproblemas e ach bastanta
pois tenho personairdade

Nao dou 

tante e

à cor,
0 que e impor

mem com

o caráter, 

dignidade,

Hm á saber ser ho- 
enfin* o

q conhecer o seu lu-"

. . tanM -l«.^““ -1" 

o A legitimação da ideol J tisf?aÇgo entre as pon

^ acomodação e atá mesmo de ,nteira de legitima-

«r, 1Stema’ "Entra em â?S° ^ geu devido lugar e» ^e pos 

’ Co« o fim de manter cada um em
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z
sivel, que ambos assim procedam com sat^^ç^^,

0 meu patrão e eu sempre nos demos muito 

bem. Ele está satisfeito com o meu traba 

lho e eu com a consideração que ele tem 

comigo, já me disse muitas vezes que eu 

rsou um preto de alma branca» ”.

0 "estado de graça" da integração se manifesta na per 

feita aceitação do "status quo" sem que se revele nenhum ques-" 

tionamento de um lado e nenhum "problema de consciência" do 

outro. Coroada de êxito em seus intercursos, desaparece toda e 

qualquer possibilidade de autonomia dos negros e se instala uma 

“integração voluntária”, obscurecendo a diferença entre uma 

consciência falsa e a consciência verdadeira.

A manipulaçao de símbolos de proteção e apoio pode a 

tingir o máximo de elaboração no exagero da manifestação de a- 

Pneço e valorização, e na forma do preconceito às avessas. a 

Preocupação está em não revelar uma imagem preconceituosa.

”0 meu relacionamento no trabalho ê muito

bom, os meus superiores tendem a se tor­

nar muito paternais para comigo”.

’’Durante cinco anos eu fui professor de 

música em um colégio particular, e tive 

uma experiência muito interessante. As 

pessoas me davam um tratamento ultra-a - 

tencioso, serviam-me lanches, etc. Tinham 

uma preocupação enorme de não deixar que 

os alunos revelassem de alguma forma, es 

tranheza pelo inusitado do professor de 

música preto. Tratava-se de um colégio 

de bom padrão”.

0 paternalismo é, geralmente, a solução adotada quan 

p^gp-r _ a Construção Social da Realidade, p. 121.
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do o comportamento do negro corresponde as expectativas dos 

seus desempenhos historicamente determinados, A personalidade 

do negro quando se manifesta nas peculiaridades a ele atribui­

das, determina condiçoes dialéticas ideais na correspondente _a 

titude paternalista.

Negros e mulatos conscientizados manifestam repulsa 

por esta fórmula de tratamento:

"A forma paternalista do branco é hor 

rível. Quando percebo esta necessidade 

de proteção e apoio, recalco ainda mais

os meus problemas,
- Quando eu entrei na Faculdade, de re­

pente eu percebi que estavam me tratan­

do bem demais, bem demais mesmo. Eu era 

o único preto da sala. Tive a sensaçao 

- -^ T^-^nnpqso. Era como
de estar serviriam 

se eles dissessem: 

fazendo Faculdade,

- AÍ está um negro 

nós realmente não so «=3

mos racistas’ •
• de excepcionalidade, que

/ condiçd . „ a exceção queÉ também nestas brasileira . A ex ç
SP P . . . -democracia racial a sociaiizaçoesSe fundamenta a de mito e dei

confirma a ideologia pr°P 9 lização da realida

a visuali^ leVantamento de enProfundas que impe contato reajustarem

Ê ^ ^ítativas de ^J^ como

■».Vistas, »^^ ^^rf« racial,

criticamente diante dadora da
• conservaSa natural”. Na visa ^ento,

z . a de masca Manobras ideoloqica

”coi-

nas

colocam-se reavaliações

c questionamentos» n^s

•«ide pa-t^A atitude F
o situar 5 stbilidade do negr £tnica’ 

dação da relação mtc'

do branco colabora na impos - 

-j^o-íra identidade. A acomo-

mantida e
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pa de protecionismo, impede os negros de se caracterizarem,por 

lhes faltar condição indispensável de aglutinamento, através 

de uma oposição declarada, ou de uma receptividade sem restri­

ções.

3 - Estereotiposr idealizações c artifícios

Os estereótipos são supostas verdades que adquirem 

sempre condições de tabus e sobrevivem como integridades abs 

tratas, com a força do provérbio, às vezes se apresentando co­

mo tal. São verdadeiros escudos de ordem ideológica, mantendo 

e preservando em seus devidos lugares a distribuição socialmen 

te determinada pelo sistema dominante. Os estereótipos, as má­

ximas e as construções mitológicas sustentam a legitimidade do 

universo simbolizado, manipulam as contradições e podem ser a-

4. % ^ Filosofia analítica, quando diz: "O que
^aliados através cia riic^^

as

„ . , auando dizem ... se relaciona com o
criaturas querem dizer ... í

que não dizem..." • . ,
- ^tpreótipos relacionados ao proble

Na elaboraçao de estereoc i _
cativas dos negros ficam evidencia-

^^ racial, as qualidades 

^as, tornando-se atributos

$°s em processos de lut 

objetivas que adquirem

naturais e peculiares. Transforma - 

rização, determinam identificações

força normativa. Com tais

Procura-se manter os negros 

cionalmente instituída.

Neste sentido, um

dentro dos limites da

definições

ordem tradi-

dos estereótipos mais 

Acionamento do negro

identifica 

no sistema

e o que diz que o negro 

Se pretende evitar e que

conhece o seu lugar. Na verdade, o que

«•os negros

i^pedimento de sua 

^o e na aceitação

participação em 

em outras.

deixem os seus lugares”,no 

certas categorias de traba-

7---------------------------------------rXZñociedaáam^^ p- 18% 
(5) Marcusa - A Idgo_oSÍ----
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”Se eu for exímio no samba e jogar o fi­

no do futebol, sou bem aceito. Recebo 

pancadinha nas costas. Uma amiga de cor 

foi tentar cantar no Municipal. Linda 

voz. Houve reações, dificuldades e ela 

não se apresentou”.

Para manter a ’’regra do jogo” e necessário estar de 

acordo com a expectativa do gue se espera de cada um. 0 padrão 

cultural do negro já está pre-estabelecido. Mudar a regra sig­

nifica alterar a ordem da ideologia dominante.

”Uma vez eu fui a uma festa de classe me 

dia. Havia um piano na sala e eu toquei 

o Noturno Opus 9, n° 82. Então reparei, 

não uma forma de espanto ou de respei 

to, mas uma forma de frustração, como 

não era um sambinha que 
quem diz: - Mas nau

ele ia tocar?
4 a Faculdade, ganhei

’’Quando passei para a
q^mure tomavam-me como chofer 

um carro, □empit'
n banco de trás procuran 

e olhavam para o
~ Chegaram mesmo a ai

do o patrao branco. ~
• a < o carro de seu patrao”. 

zer: Tire dai °
quando não emitido pela 

atitudes ou de gestos . 

do emissor imediatamen-

É possível pressentir, mesmo 

hffuagem, formas de reação atrav 

c°notaçSo é veiculada pela expressão

apreendida pelo receptor:
„ abro pela P^meira vez a por

•Sempre g etário,pará um novoclien

ta do meu cto quc causo por ser

te, percebo o chegam a olhar
Âs vezes

um médico neg • , . buSCando en-
dentr» do oons»!«"“

^Ninv
yt tbIU OS AFRO-ASIATICOS 

BIBLIOTECA
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contrar o ’verdadeiro médico’”•

Mesmo aquelas pessoas, de características físicas co. 
muns, podem reagir quando sao modificados os papeis atribuidos 

a°s seus semelhantes:

“No princípio, quando eu era a pretinha 

modelo, me apresentava como mandava o meu 

figurino, bem vestida, cabelos alisados , 

modos recatados e humildes, me aceitavam 

bem. Um dia me conscientizei da minha 

verdadeira situação e resolvi assumir mi

nha negritude. Passei a usar cabelo

“black—power”, calças manchadas e manei—

ras desenvoltas. A reaçao foi imediata

por parte de colegas e alunos; ate um a— 

luno pretinho como eu, disse—me um dia 

quando saíamos da escola: Porque você mu 

dou? Todos estão dizendo que você agora 

está uma negrinha muito metida a besta

No receio de infringir a ordem estabelecida. e de ser

^V° ^e chacotas ou atitudes de depreciação, muitos negros

^^m o seu universo e evitam 

Consideram invioláveis.

tentar romper as barreiras que

ema
Phç

^^s

“Algumas vezes eu me 

eu tenho um cuidado

machuquei, mas hoje 

tremendo naquilo que

„ , até a me tornar pu-
faço. As vezes cheg c 

ritano”.

Em quase todas as
entrevistas ficou evidenciado

o í

o seu lugar". A maneira mais ex
”negro que conhecedo 

de

utilização de duas conheci-
caracterizá-lo esta na

Ugurag dQ £utebol brasileiro: Pele e Paulo césar.a

Pelé e Paulo césar podem
ser identificados por aque-
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las categorias do negro bom, e do negro abusado, respectivamen 

te* Isto é, aquele que se encaixa no sistema e com ele se arti 

Cüla e aquele que rompe (embora inconscientemente), com a or 

dem estabelecida e incomoda a negros e brancos.

“Paulo 

simas

Cesar veste umas roupas coloridis

, tem urnas 350 camisas - Paulo Ce -

sar tem carro europeu ultimo tip Deu

entrevista para revista italiana cercado 

por »„inores loiras. Parlo césar e ti o 

como o oposto de PoU- ^M “

_ -™«ões e cria pro -
ga, discute, sorre
blemas. Ele está cobrando algwna

~ só emocional*
nao sabe o que e.

-nai Tomas • 
ra de Zumbi e alma

coisa e

Tem ca

/e
No discurso

de nossos informantes,
a figura de Pele

controvertida
Todas aquelas en

"distas realizadas com negros
mulatos que

negam a existen-

a do preconceito no Brasil (dig se
de passagem,

e um número

intaçoes con
firmadoras des-

^^gação, ou na s 

^om de Pelé é a :

coerente dos
seus universos, a

“Pele é o

mais favorav 

, ídolo negro

Pele e extraorcim^ 

simDlicidade, a me

t>rasiieir°- 

continua a 

humildade-

^ o reí 

mesma 

apesar

de ser o craque 
z 

exemplo para nos

eSpeta

de cor

uiar que e* 

A historia

41 tem 
negro no Brasi 

tes de Pelé e outro
depo^5*

¿odos: um 

0 sucesso 

raça

um 

do 

an<=> 

dec^ 

a

os u 

somo^
confirmação do q 

jogad°r’

' capa*es' e

admirável com.o
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homem de negócios e bom brasileiro. -Pe­

le e o exemplo de que em nosso país não 

existe preconceito".

Na realidade, Pele e o símbolo do "bom moço" e do 

"negro bom", aquele que "valoriza a raça". É a idealização per 

£eita dos valores sociais mais sagrados. As categorias que o

^^finem o colocam como "símbolo da continuidade social" e ali­

mentam a "visão de um cosmos super—ordenado" •

Justifica—se o prestigio e a aceitaçao de Pelo pela 

s°eiedade: Pelé foi aquele que, correspondendo a imagem da es-

Putativa do sistema - do negro humilde e simples - ascendeu 

at^ onde a estrutura permite, no devido lugar (no futebol). É 

P™ símbolo aqui e lá fora da democracia racial brasileira e 

^ consubstancia o "slogan" etnocêntrico: - "Temos o melhor 

^tebol do mundo e o maior jogador de todos os tempos".

, - controvertida na avaliaçao
A imagem de Pele torna-sc c

^roncei to no Brasil e es ^9Ueles que provam a existência do preconce

t?^ . ■ das condiçoes ideológicas que
’ ate certo ponto, conscie

0 "‘antém:

" Uma pessoa como Pele,

tinha condiçoesta, 
pela integração das pessoa

como poucos de

de cor«

lutar

Veja

sou a viver no

xando escapar

com uma branca e pas-

«i dei -

gr^e CM»“-- Vs* 14 

. „ de negro, com
lé tivesse consci aiguma

poderia muucw-
"status" que tem, ~ ^, preferiUO

n nossa classe.
coisa para a no ^a-».

caminho do fpPG

*~*— índia E strutural, p. 15 j/l 5 4
i? de Antrogoioa.^,--------
®> Da Matta - Ensaios^ac-^—
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^ecimento de sua atuaç

co.
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Os

„ pelarmos da ideologia do si 
, • n^iante. quando falarmos
MalS ? . » scr melhor compreendida. ~

so, a figura de Pele po , maioria de conotaçoes ne
Numerosos estereótipos, ^^^ e condições limitado- 

gativas, atuam como regras -perspectivas para os negros,

ras de melhores possibili^a _ -tivo, e como aviso de caut 

neste sentido, avaliador e r’ trabalho falho ou

referenc z . «»Negro guan-
la, situa-se a conhe cOndenaveis.-
„ k i nides duvidosas atributos "sujo" e
cabado, ou a atituacs -„ida". 03 atI: ~ • ^trada, suja na said tamente ou com
do nao suga na entra -dade de agir no
"sujeira" significam incapa sociedade.
, . • a-irmo condenado P ambíguos em suas
decencia - ato indign apresentar t

„ ,lnia br»”ca isto c°"
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rentativa -s aSsoda
' * . permita tais

riégate . _^ada em sua 
, d0 negro» ma
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, err°s n

os gatos
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negro com o mundo animal confirmam nossa afirmativa do capitu­

lo anterior: por conta destas afinidades, os negros eram lança 

dos à natureza, evidenciando a supremacia do branco como simbo

lo de cultura.

Numerosos artifícios colaboram com a trama restriti—

va da possibilidade de integração dos negros. A rejeição do ne 

gro como agente de trabalho, principalmente em determinadas á- 

reas, se manifesta por complexas elaborações de artifícios , 

quer sob a forma de anúncios, quer em criterios de seleção.

Ao escolher a categoria ocupacional, no nosso primei 

ro trabalho sobre a integração do negro, nos foi possível ob -

„ 4 avaliadora que opera em termosservar a dinâmica restritiva e avanuuwx i r
de obstáculos, nas aspirações do negro como agente de trabalho, 

uma fórmula dos anúncios restringirem suas vagas é e

• . carencia". Esta categoria confirma
xigir dos candidatos boa ap

z . ”Boa aparência”- aquele que
OS valores estéticos aprovados.

z branco , no que se conclui que “ma
tem os atributos físicos do branc ,

a • „ , -imacrem do negro. Boa parte dos negros
aparência” caracteriza ais <-
3a está consciente deste artific’

,.o prSpri. „únelo 1«»" ««o "»no

rência” 

de cor.

está dizendo que nao quer

eu ainda tentei

apa - 

gente 

me a-

presentar
nestas firmas, mas depois eu

significa ’boa aparen

cia1”•
ocupado” ou ’’volte depois’’, são jus- 

o "lugar ja o utilizadas pelos selecionado-

' evitar o enquadramento na

discriminação.^cSp entre outros a 

"Lei Afonso Arinos”
.^ntei a vagas de empresas 

"Quando me ap 0 público, sem -

onde teria que preenchido”. Inu

pre ouvi.
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meras vezes pude testar a inverdade des 

ta afirmativa, quando as próprias agên­

cias de emprego continuavam mandando ou

tros candidatos”.

'•Volte depois, ouvi em minhas peregrina­

ções em busca de emprego. A principio , 

eu voltava inutilmente, agora sei que 

isto nao passava de um truque para que 

a gente não fosse aproveitada •

Os testemunhos incontáveis de artifícios preconcei - 

^“sos, não só na esfera ocupacional como também em hoteis.clu 

b«. casas de diversão, portarias de edifício, comprovam a e - 

j n sociedade, confirmando que ^stencia dos canais ordenadores da socic^ , 

0 negro não faz parte das estruturas aprovadas.

4

Ao avaliar a c
• do processo ideologico nos

ontaminaçao ao p . „ ,. ,
dentes níveis, até â individuação, 

ti«. ..«.-ância do

e como a condição diale,

indivíduo e o seu uni -
se instala entre a consex—

Vea?s° simbolizado, analisaremos o
fenómeno, não só invocando

as ^■^apresentações do proprio 

$^s discursos, como também, 

°casioes significativas»

A identificação do
o

di 

$0

Si

negro,
manifestadas através de

o fruto de observações

nu o seu papel social 

¿3. ordem instituidla

e

el° final da legitimação a apresenta condiçoes
e aquele quo r

O ser socialize OCesso se inicia quan-
vive»

com o mundo em 1
«^^nvidace

d0 emissor passa a ser

a o receptor: "A interim 

Sicativa e plena de sentidos ^^o de nossos se- 

base Pieira d0 mundo como real¿
de apreensa

a internalização da

^Çao constitui a

^hantes e em segundo 1^^’
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dade social”^ • entender as situações par-

Somente guando passam . ~ transmitimos a imagem

tilhadas e, através de metacomun «passamos a viver no
« rrópria relaçao, P ^

que o receptor possui do ser do outro
mesmo mundo e participaos ca a. ^ as mais legítimas

M pr«i»9 ^AíA -““ ^^
HM o malvivo; forte teor «" ia„tificaçSo c« os 

o o ”Por meio identifi —
vas em sua apreensão» ^a-se capaz de

~ criança to objetivamente coe-
tros significativos, £ -identidade subg

rir uma isi mesma, de adquirircar a 

nente
9 

e plausível" • . a raça e a (

Imprimindo nc símbolo
cristaliza con 

como a cor se c 
criado P°r

de condiça°

ceber

Como se estivesse consci

^aça: - »»se você não vier

bordar pretinha que 

da.

0 efeito deno

tnferior. Um fato pres 
/ • de tres 

doste processo: pátrios ’ 
anos, 

SLla babá, pretinha de 

^° a babá utiliza °s mai

„coas«“1”““”“ 

.iste aos apelos de

a*03’ fosse tomar banho. Em

* S^s convencê'la‘
^°S " seu último apeio, a -

da força do ^^ você vai 

ceu ban * atendi
tomar prontamen -

nem eU
« - SO

ionado em

c^mpo de alternativas 

^ incorporação de um 

’° indivíduo constrói

tado pela
O

"“AA®“"“
g?3* ..Enrías S

do emissor,

esti^’

a ima $ern

e aS . si Próprio, 

cons

possui-la 

a partir 

traíram a

oum^
do atvíduo nao so 

indiv^

n qual ? 
^e smo mat eri al*

as

. 174.

^ Id

SUa identificação pess

Em sua

A Con¿£S¿
Berger - 

, ibid.? 

, ibid.,

p • ¿-1 y

p. 177 °
„ . sstia^9 

ian - i—^
P’
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^iza, corno revela, no pronunciamento de sua desqualificação, al, 

to grau de conformismo. A pronta aquiescencia da menina revela 

0 estímulo da mensagem, na seleção do seu repertório de alter­

ativas, por força de conotações negativas tão cedo mteriori-

zadas,
Na mensagem emitida pela babá negra evidenciam-se as 

fiações marcadas por normas que caracterizam a ideia de lim- 

Peza: se você tomar banho, você fica limpa; se fica^limpa, con 

^nua branca; ou o reverso: se não tomar banho, voce fica su - 

sumindo Roberto da Matta , 
Ja> ficando suja, você fica preta.

■ nu O uso metafórico da agua e do 
ideia de limpeza física ou as idéias ^^^

^^ servem como veículos para res ^^ tarefa ^ obri_ 

ls Relativas ao bom cumprimen
«sujeira” para 
. „11, Nao temos condição

denominar
9a9ão e o uso da palavra 

alta de caráter ou atos 

e atribuir à formulação 

Gs mais elaborados. Mas

^Q

^¡

“sujo” ou

componen - 

por conta 

/ -ir^c^vaiquer forma, a relação 

bossas próprias associaçoe • vidcncia dada no conteúdo

^c o— i ímp e z a/ne gr o- s uj eir a, 

Mensagem por ela emitida.

da garota, estes

^Qrro^ 

^em

marginais começa a 

sem que seus agentesA integração r

na própria sociali or
conta do efeito lesivo de raçao social,cons-

.utilizado para cOílduta, negaçao

atitudes idea ^^ a utiliza - 

onformismo e, brancos usados

c<^o

Manobras coercitivas> 

^gom pre—concebida, 

de todo um aparato refer „«seiontemente.
Parámetro, consciente o« ^^^^#05 aos negros, - 

Ao imprimir atitudes liaÇão negativa.

to . de auto-

Estrutural» p.136.

(U) ï?
^ da Matta -
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"Minha mãe nunca deu colher de chá pra 

gente. Ela dizia sempre: você é negro, 

filho, lembre que voce e preto e tem 

que procurar fazer as coisas melhor que 

os outros. Vai bem limpo para a escola, 

seja humilde e respeite os mais velhos. 

Vê se valoriza a raça. A gente se valo­

riza pelo que faz e não pelo que e".

Ao assumir sua própria imagem, apreendia os valores 

e o conteúdo emocional da avaliação. "Esta integração das rea­

lidades de situações marginais, predominantes da vida cotidia- 

•^i tem grande importância, porque estas situações constituem 
a mais aguda ameaça à existência naturalmente aceita e rotini- 

zada na sociedade. Se concebermos esta segunda existência (so- 

cializações normais) como o "lado diurno” da vida humana, en - 

tão as situações marginais constituem o "lado noturno" que se 

conserva escondido agourentamente na periferia da consciencia 

cotidiana"^2#

A família da classe media evita falar em casa no pro 

tierna da cor, em um silêncio muitas vezes carregado de inten - 

cionalidade, ou "tenta" atenuar o que chama de complexo”, com 

representações de auto-estima ou formulações ressentidas de 

Provocações, que produzem efeito contrário ao objetivado,prin­

cipalmente porque o referencial branco não desaparece:

"Você não é inferior a ninguém.Vale mais 
. . « Alma nao tem cor .Va

que muitos branc , 
n do que o negro ê capaz. 

e mostre a cies i
, □_Q esqueça que e negro •

Estude bastante

• q a família na interiorizaçao das mar 
Contribuindo com a



■^ ^aiiãaoo, « ^oriê.^^ —’“- " *77

•»«iinlianca e amigos, confirmam sua ide»™«’1’ es«

da;

"Uma vez na escola o meu
colega furou o

meu braço com a
ponta fina de um

disse: 'Quero ver de qu
e cor o o

lápis e 

seu san 

marcou

gue’.

muito,

Esta história do lapis me 

tive vontade de não voltar mars

escola”•

’’Quando eu

escola, o 

a classe:

padre italiano 

»Negro c assim
mesmo,

errada na 

para toda 

quando

nao suja na

”Transo com i

entrada, suja na
saí^a

muitos rapazes
brancos,

t” •

que

dizem que a cor nao
ínílui F

mas alguns ,

principalmente aqueles 

mais meus amigos dizem.

que parecem

oVoce

’uMa

cuidado, negro 

tenção °”•

“Na minha roda, 

me chamar pelo

deve evit^

muitos
branco^

nomo

- Você aí neguinho

. dize1*12 

_ ou sG

Oh

deve 

chamar

ser 

ter

a -

em vG% 

criouio>

de

erro ou engano dizem.

A expressão "crioli0^ 

ao negro» Todo nome c

pei^c

comet0 

de cr*°

al^

1 4 ren*

a
manS1

idade

^^ uma atribuição es 

com o nome ê automa

^^ $s brancos absorve

^^ ^ ^Perior, es

^ ^liaçÕes«
ueos « ■

signos que

absorve
etermi^6

em scU

•nd o P 
tip ar

Basta um '0o
tr um J 

..confi*mem

de ^ A iden'

de 

can»

/ia con camada
para 

ndo

val°r”
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cas da marginalidade, as experiências nas escolas, com grupos 

da vizinhança e amigos, confirmam sua identidade estigmatiza -

da:

"Urna vez na escola o meu colega furou o 

meu braço com a ponta fina de um lápis e 

disse: 'Quero ver de que cor 6 o seu san 

gue». Esta história do lápis me marcou 

muito, tive vontade de não voltar mais à

escola”•

"Quando eu 

escola, o 

a classe:

fazia qualquer coisa errada na

padre italiano dizia, para toda

»Negro é assim mesmo, quando

não suja na

’•Transo com ]

entrada, suja na saída'".

muitos rapazes brancos, que

influi, mas alguns ,
dizem que a cor nao 

cimente aqueles que parecem

mais meus
amigos dizem: 'Voce

cuidado, negro 

tenção'".

"Na minha roda, 

me chamar pe10

deve evitar de

muitos brancos 

nome dizem: Oh

deve

chamar

ser

ter

a

em vez

crioulo 1

de

, ou se cometo algum 
a ' neguinho - ou s

_ voce ar ncg ^ de criolice„

~ engano dizcn
6 .„-Hre" absorve toda a marginalidade

de uma localiza ~ 

universo. A iden-

A expressão ,
Todo nome e 

atribuída ao negro«
, atribuição especia 

Çao, define uma atri
é automática, 

bificacão com o no

Os trancos 

siderada inferior, e 

alas suas avaliações

abso:

Basta um

perspectivas de uma camada con 

wificaçSes, canalizando para 

símbolo particular para desper-

tar outros sign°s ^u
»confia0111

¿nnzo de valor«« um juizu
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"Branco pode andar depressa à vontade.Mas 

se o preto correr na rua, principalmente 

à noite e levando embrulho, gritam logo: 

- Pega ladrão! ... Leu o caso do jorna - 

lista do Haiti, que passeava, à noite,em 

Copacabana carregando embrulhos e andan­

do ligeiro? Foi preso. Os jornais deram 

isto".

Na convencionalizada padronização dos criterios da 

beleza branca, este padrão tornou-se o símbolo absoluto de 

cl^sificaçSo G hierarquização dos atributos físicos13. Esta 

tensão apresenta-se acentuada na contrapartida de avalia - 

Ç5° subjetiva da desvalorização das características físicas do 

^»o. Esta dialética de identificação implica numa auto-ava- 

liar^ brancas e a conseqüente andÇao positiva das características oranca
^omfnia desvaiorativa dos atributos negros.

11 Eu queria ser branca. A princípio eu dor 

mia de touca para alisar os meus cabelo^ 

depois passei a usar “hene”, evitava o 

sol e cheguei ao cúmulo de prender um 

pregador de roupa em meu nariz durante 

muito tempo por mais de meia hora, tendo

que respirar pela boce 
irmãos;

“Em minha casa sao 9
uns

mae,^oa puxaram a minha 

curos saíram ao meu pai. 

° que mais sai e negócio

outros 

Quando 

da cor.

mais cia 

mais es- 

brigamos 

Os mais

^3?^^^-- ~~~^ MS E5t‘ unidos, nas co
algum tempo para ca, F programações com o fim de

Unidades negras, elabora^ £ondicionamentos aos atribu 
^identificar os negros minam de “lavagem cerebral». 
^°s estéticos negativos® - dias reservados para este 
N° calendário escolar ha os ^ deSCOntraimento destas ca 
•fim. Professores no traba-^.- ^ repetir por horas segui- 
^acterísticas obrigam °s^nSCTito da Revista Americana 
^as:»Black is beautif^1 í

^Nony).



s°s aOs
^Íq

*ef

claros dizem para os mais escuros: - Vo­

cê é o negrinho da casa..» 0 meu cabelo 

ê muito melhor que o seu”.

’’Preto ê considerado horrível para o bran 

co. Fizeram os valores estéticos de que 

branco é bonito e o preto e feio. Os p 2 

tos assumem isto e se julgam horrive*

"No Brasil há uma mistura fabulosa, com o 

tempo vamos purificar a raça. Na 

xistir mais preto”.

’’Melhor” e “purificar”, grifados por nós nos 

entrevistados, são categorias que constituem

discur-

marcos

os pontos altos das ^arquizados de avaliações, negros as -

„ -nositi^5’ beleza' dos
crencias estéticas P trancos de ^ fugir

c nadrÕes bran msCando naPresos aos paai ^oios, bü5^em ou renunciam a certos ^¿¿os:

^itérios estéticos pre-®st

”Eu não podia usar 

nha mãe dizia que

determinadas cores. Mi
«•

tal cor não ornava pa-

l'a mim. Eu me lembro, ^^
chegava a re -

2 ar, pedindo para
mudar de cor,

sar vestidos vermelhos
ou roxos

’’Nunca tive coragem de bo 

branco” .

para u -

tf *

vestido

^\
^ada a condição de import . *

dialética das rela «I

nos agentes daqui-

Q

^anto maior o grau de iu

n mai5 ^°L hm espera do outr ? ge5,

° as avaliações e corp°r ¿

aba mantém-se pel° fa''° • --Sn"

va o se 

vida
•as e cotidianas 

11A realidade da 

---^■^qe em rotinas, o

a ^sência da instituci

^^ger - obra cit • r
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Pois. Incutem níveis de aceitação das dificuldades da realida- 

G» na expectativa de uma vida extra-terrena, deixando implíci 

to que sua recompensa não está neste mundo.

”A riqueza dentro de nós foi dada por Deus. 

Nossa alma não tem cor. Todos somos fi­

lhos de Deus. Quando seguimos este homen} 

que se chama Cristo, não nos importamos 

com as palavras dos outros homens, SÓ ne 

le encontraremos a salvaçao”.

A significação do presente, do aqui e do agora, não 
^S Parte dos seus indicadores da existência e passa a atri - 

^‘ir, ao acontecido, manifestações da vontade divina.

Mzad

“Sou pastor protestante, tenho uma missão 

religiosa a cumprir. Meu exemplo e Cris­

to que tanto sofreu por nos. 0 que passo 

aqui não e nada, comporado com aquilo 

por que passou o maior dos homens •

Na transcendência, a realidade e atribuída a vontade 

0 mundo recriado por esta vontade ê sempre um mundo hu 

o e tem sua paternidade definida.

"Se nasci preto foi porque Deus quis. Eu 

tenho que aceitar o que Deus pai determi 

na” o

"0 individuo podo anoú »»^ 1"» « "

«atilado eu - ~U«. »»“■ ”““’“" “ ““ 

*> WH.gta ü «M»» 

£°hrnaç6es da experiência marginal
de uma vida após a

Na transcendência

^7) po Berger ~ Obra cdt°, P° ^^
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Morte e a certeza das origens, proporcionam acomodação 

ÇÕes de segurança.
e condi

“Isto aqui é uma passagem. 0 que conta é 

estar com Deus e a Virgem depois que dei 
MN

xar este mundo. É para este fim que eu 

me preparo”•

Um alto grau de fatalismo invalida esforços no senti 

^G mudar o curso normal dos acontecimentos.

“Na minha religião não existe o homem de 

cor. Existe só o homem, filho de Deus 

Ele fez o homem e não a cor# 0 que tiver 

mos que passar por aqui, ja foi determi­

nado por Deus”.

• tcrno propiciado pelo pietismo ,
-0 esclarecimento mte ^ proWemas

^o vai oferecer solução alguma par ^^ necesSário atuar 

da vida cotidiana se, de subi » interpretar os acontecimen 

n° processo histórico, pr°CWa"^aicaçSes da vontade de Deus" .

°s Ua História como se fossem

b) Ideologia do suc^£2

0 domínio "l^Umo" 

^Sros, e neles interiorizado,

do espaço social reservado

con.

Wq q "negro conhece o seu luga

firmado no estereotipo 

pode ser rompido por um

aos

de

es-

Ç° de desempenho.
0 sistema capitula ante

sucesso e a estrutura ab -

°tVe a excepcionalidade
Na montagem

°s esquemas de padrees

^O So presenta inviolável

e valores, 

Reservas

da estrutura, na ordena- 

o nível de aglutinação 

existem projetadas e edi 

^'n-ios do sistema que e-

cadas com a estrutura® ^

^18) Mannheim - Ideologia^eJiSEl^’
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ventualmcnte podem ser ocupados polos que ultrapassam as mar­

cas de “performance” normalmente hieren? quizadas pela ideolo - 

^lu dominante. Estas áreas não são pré-determinadas ou codifi 

cadas pelas categorias do “sagrado” e do ‘’profano”. São, na 

Realidade, interstícios ou espaços que serão naturalmente ocu
Ma

Pados por excepcionalidades objetivamente convincentes.

0 sistema nao ignora concessões, mas há sempre um 
“P^cço alto” a pagar por aquele que se propoe a merecé-las 

^ao há ônus para a estrutura, se na violação de padrões ou va 

lo^es, eia incorpora um dado a mais em suas perspectivas etno 

Centricas, o "sucesso" ou a "excepcionalidade do desempenho",

'Wando ao nível individual, não desarticula a ordenação estru

^ai e, acima de tudo, colabora para evidenciar os organis - 

m°s e as instituições socialmente aprovadas. Na incorporação 

^ "handicaps", o sistema cresce e se projeta sem alterar sue. 

^^e de valores, sem mudar conceitos ou princípios, pois que, 

Como já foi dito, há sempre território livre para aqueles que

^apassam as marcas. 0 que sensibiliza o homem, em grau ex- 

CePcional, sensibiliza o sistema. Aquele que contribuir para 

infirmar nossos mais "sagrados" valores etnocêntricos, terá 

da sociedade todas as sanções e reconhecimentos: "Pelé tornou 

° »««1 cocido lá «lá S o ’“ ^ ^'^ d° “d"

a-

um

O dado O suas conotações negativa, soe s^lo.- 

*nte oftlscados voflna-ento de .peni«»«»- e do too

"•ação. restrições são „«trillé na evidencia de 

% rigoroso atenua-se, em face da
m desempenho". 0 julgame encontramos

evr. ~ tf nesta formulação que
epcionalidade da aça^. esforço pessoal no processo

sicativas da valorizaçao striçgo d0 sistema,os li-
0 ascensão.As características e . condicionadas pelo

"»ites das classes sociais,as opo



- 8o _

sistema político-econômico, não são levadas em consideração.

“Eu assumo minhas responsabilidades, levo 

tudo muito a serio; a minha produção e a 

maior da empresa. Quando a gente se es - 

força a gente vence. Hoje eu ja sou che­

fe de setor”•

“Para subir a gente tem que ser “fora de 

série”, excepcional mesmo”•

“Eu sempre procurei dar tudo de mim • 

“Aqui nesta empresa, sobe quem e trabalha 

dor, mas isto depende muito da gente, te 

mos que dar o melhor de nossos esforços 

e cumprir bem os nossos deveres

”0 preto tem que ser excepcional, não po- 

de apenas ser bom. Tem de suplantar para

i w prw^ pela intellden " 
^ proc^ PJ ipa^ na
cia. Era otima alu . , ^ daclas

z Pui sempre 1matemática. Fu ida, mas

boa aluna", 

emprego bom,

se. Eu era respeita- 

do isto porque eu era

"Você para 1 

que s er um

consstpí^ ^
«»expert »» na coisa. Voce

tu-

tem

nao

. É aquele negócio,ne 

existem exceções» _ 

g^o é inferior, 

cê tem que provar q que ascende _

. dos

,„e s«« „„„„«te ^»’"
o» as oxp«*»'1 ’ «tivas ® «» - 

deste 9™^ vívido H»*

«. os negros te-» POt — ^M’ —“ -
„ ^viqencias i

^cos”. Entretanto, a

pode ser meio termo

Em quase

Líl1» fica evidenciado 

°vadas pelo sistema 

s às possibilidades

IP
 IPJ
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sam os critérios de mensuração normalmente empregados para di- 

^ensionar o desempenho de um branco. Pagam um preço bem mais 

elevado para terem os mesmos direitos. 0 reconhecimento de 

seus méritos exige comprovação em dobro, pera obterem ’’passe 

livre”. Tal conclusão pode ser confirmada em frases ditas com 

certa frequência por patrões brancos, no reconhecimento da ex- 

C(2pcionalidade de seu empregado.

”Nao troco (este negro) por dois brancos”.

Na verdade, o negro em ascensao, ao aderir aos valo 

rcs brancos, apura o seu universo, torna—se o mais perfeito 

cumpridor de leis e exigências. 0 negro que ascende, excede—s<^ 

N° Processo de resocialização, procura, ao se ajustar aos no - 

v°s modelos, um cumprimento rigoroso dos novos padrões e valo­

res;

"Quando entrei para o magistério estadual, 

£ui o primeiro classificado, com 9,8; o 

segundo colocado tirou nota 8. Desde que 

comecei a trabalhar, nunca faltei um só 

dia de aula. Mesmo doente tenho ido tra­

balhar. Quando o diretor necessita, faço

hora extra”.
"Esto 6 o nosso ™», «os ^« «or “ 

esfWo as «0«. »o »

"No meu tra pretos saQ muÃ

broncas que os trabalham mais

to mais bem compor ’ Eespeitam mais 

que a maioria dos brancos.

as autoridades". _ 0 meu
"Sou bem tratado pela dir pro

cartão de visita é a minha -ce
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duçao. Ate agora ninguém passou na minha 

frente”.

’’Logo aprendi toda aquela burocracia, che 

gou um momento que eu estava dominando a 

coisa de ponta a ponta. Eu era capaz de 

fazer um pouco de tudo. Eu assessorava a 

todo mundo dentro da empresa: departamen 

to de pessoal, gerencia, contabilidade • 

Cheguei a galgar a posição de chefe”.

ckefia
Ao ascender a categorias mais elevadas, cargos de 

ou de direção, ou ele se excede em exigir o cumprimento 

gaçoes e deveres e assume atitudes fiscalizadoras,prin~ 

ute quando os subalternos sao de sua própria cor, ou

Retraídos e pouco comunicativos. Qualquer das duas manifes

i'efletem o processo de socializaçao 

^c suas origens e experiencias.

“Ja trabalhei com um chefe preto, 

’'adiantava o nosso lado", dava o

e as marcas de inse

que nao 

pior

tratamento aos funcionarios de cor. Di - 

zia que ela era o "coringa", que podia 

substituir qualquer um que faltasse. Di­

zia que exigia muito porque dava muito”. 

”I»á na repartição, os meus funcionarios a 

cham que eu exijo muito deles. Ouvi ura 

deles me chamar dc "Caxias”. Faço assim, 

porque sei que sendo de cor nao e fácil

exigir respeito".
”As vezes eu procuro conversar com o 

diretor, mas ele é um sujeito muito 

do. Tenho a impressão que a sua atitude 

reflete o grande sacrifício que ele teve 

que enfrentar para chegar onde chegou.

meu

cala
C9C3



Vive

eu namoro moças negras.
"Voce pergunta se

verdade eu nunca tive

nha cor

me encontro agora,
interesses que uma garota

cias e certos
de corresponder «

negra não tem condição

namoradas da mi 

situação que eu

cm outro ambiente. Negro e assim mesmo , 

quando fica bem na vida esquece que é ne 

gro e procura fazer com que os outros _ 

queçam dele”.

. Acontece que na
tenido certas exigen

i o negro
De um modo geral> s -

$ a^CaS s^° menos acentuadas, costum J" como descendcn-

^ôheia negra, preferindo identifica

0 chefo aqui é negro, e excelente, não 

icila uma palavra, e bem educado e calmo”.

”Ele agora subiu e esqueceu de nos#

cho que ele tem medo de .fazer algum pro 

^unciamento e colocar em perigo o cargo 

dele".

p0 . 0 neqro que ascende, comumente afasta-se do seu gru-

c^al de relações ou do seu grupo de origem. Adota novos
^Ofes o Q -

$ SQ integra a novos grupos. A ascensão significa para
$ c°®unidade de origem a perda do seu membro. Também para o

. CGfde, Q rompimento de laços familiares e de grupos im - 

~ ^ ^asG de adaptacao. custos emocionais e afetivos. Na a

p ^° ^^ um novo status ele troca a ascensao pela sua iden 

p ^qra. Nega a existencia.do preconceito e evita qualquer

"Çao em torno do problema racial.

,n^ras, muito menos a
não tem grandes cul ~ ia de

mulher negra. Aliás eu nao g -

falar mais sobre este assunto .

a , agüeles cujas característica

^ _ No grupo que ascendeu, 4 ^qaâicia, negar



índio. Nesta opção de origem está implícita a escolha da 

o livre vivida pelo índio contra a condição escrava vi— 

V1da pelo negro. A marca "infamante" da escravidão sobrevive 

na atitude de rejeição daqueles que negam sua ascendência ne - 

gra.

’’Acho que não descendo do negro. 0 que 

sempre ouvi dizer e que a minha bisavó 

era índia e foi laçada no mato pelo meu 

bisavó”.

No processo de ascensão existem categorias, onde o e

*lto do negro é aceito consensualmente. Sao areas aprovadas e

econhecidas socialmente como prováveis redutos daqueles que 

aí se destaquem. No caso brasileiro estas áreas correspondem

cio

do

■futebol e â música.

A neutralização da ideologia racial, pela ideologia 

sucesso aparece nas seguintes situações.

3 terminados socialmente
doando ocorre nos domínios pre—

- 3 e caracterizada pela me-^ando a disponibilidade individual e o

lhor "performance".

Abando alimenta

As áreas

valores etnocêntricos.
• adas são aquelas aprovadas pelo

c°dsenso da sociedade e Q11® n^°
ferem as perspectivas da orde-

social

. -individual depende de condi -
A disponibilidade

. a. _.,_Jâ z-i^c-t-r^-zA, ritmo c
intrínsecas: força física^ a'

. , os primeiros atributos ,
Q^ha . . rnaT^aS foram i

ncia- As condições . ~ GCOnhccidos no negro. Quanto 
aihda no período da cscravidao, rc eCOI1Smico-social permi

ci • . do contexuu -- -
0 aprendizado, a avaliaçao possibilidade: criado em

te de imediato o reconhecimento des a

fa^elas ou fora da zona urbana, sem

*a suas "peladas" ou "rodas de sa® 

de n • ns negros se voltam
P^o—requisitos, 05

tes setores. Quanto ao proce.

disp$e ^^ agientes pa—

Sem nenhuma exigencia

freqüentemente para es-

dG interioriza0'
ele e tam
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C

bem alimentado na aprovaça 

na "bola" e no "pé", °u n°

aceitação, já as mulheres

Sual- os negros sentem que e 
consensual. ~ ^ a sua

samba que comP°®' ^ espetáculo do 

regras sentam ecimCïïto de

ado" que esta o

seu corpo ou no seu 

sua identidade e se
excedem em

desempeñé03 •

egocêntrica é facx

a cónsul o melhor
^$1 no orgulho de possuir ^ lugar

n samba*
0 carnaval, as mulatas . 0 Brasil e nm
^ na consciencia estrang ’ e pel°

nte identifica - 

do mundo, PelG » 

comum diser -s® 

, rula melhor
>ais cuja

Realização é realizada pel°

A condição ostra
tégica

do negro que as-

* ^a ^s- 
ideolégica c

csnde, para desarticular a

Quintes condiçoesí 

^) apesar da possi

sua 
e perceber, cm

trajetória 

não ocorre 

ma vigente

de ascensao,

. a perspec 

obscurece

de vx^- 

a maniPu- 

„ do "sU'

ideo 

or

,16gica ra'

. Na vcr-

dado, ele nao so nao 

n c S1 
se integrando e ^

sua t'ú’ 

desmi3^

„«O da rea—
9S «-i a como 

ideólo^1 ’

acaba

yiOVO

AO W*®“ °

<-' < "

ordem, 

«mundo dos
brancos"»

aCaba por 
ele aCa

redimir

ao

o

absorver a 

mundo que o negou»
ndo i°mP

,ida ao

tao 

n^m 

Br a.

k) Por outro lado» a ^^ permit6 

dual, não é dinámica^ é as^ida 

a conscienti^nç3-0 ncgr° n°

ngcensa° -,/,n
realidadeP a a ( 

ao nivel indi^i^ 
• adora

somente
a percepção 

u como»

e

na

ad gómente
da tao

* presentad?

a rep ^ncessocs
eixa r Tlém do ^J^. ^& 

da aÇa°* imp

tuTál* P
feitas na man 

forma de açn°
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c) A ideologia do ^ sexual do senhor e 

trados ao „ c^o

- escrava, ao porloao colonial. rsistSnoo> -
Íleo ac cor nas ^“^*^. e - «^X*» 

o da cor, como atrxO«t° ’ a dc filmes o F85“ “ ^ „ „ 

ves da propaganda e p / • c de mensagen
uma sori-

carnaval e de shows, em 

içadas aos sentidos•

A simbolizaça

co„tin« co»c«-‘ 

mnlata. ®»° sa° 

n^ mulher de cor, negr^
enri^0 

^los brasileiros gne

„pPrentemente 
da prefer

_ os empresa raros os <- i
. _rgo das mulhe -

■11ZaÇ «os imagé

iciando

^s de cor como objeto de ^ ^ ^ interPretaÇa°

ticas, carregadas de sen ’ duto naci°n

consia^ =®O

''■ é projetada «°

a imagem da mu- 

vaiorizada atr~

começa"

° po“ ^ ”

30 " so^ ^ Lí. sons«»«’”-

^ação: os negros com° „ peia força ^ vimos,no P 

Aliada como um "modi^° doS ne^°3* iwpedi^ a

^ no mito da se^a11 da mOral ^J ^deP0^ com a 

^ "mores" e os P^^ e m^^t^ ^^e -

o..,, ao exterior1 ‘ clto ” s (t«» aossP«re " 
Emente »o ^o ^ a ' -* •-“’’'

^Gs dos seus atributos 

Embora aind^

mulher

-v^dos 
dCtGrI111

"»tos setOTe3. i»’'”’ 

^b certos conceit03
,rimid°S

em sua gue

»Agora 

já ac

tec^0 »° 
Eur°Pa ^

cor *

go da ^ 

É sá ir

Ih^

em

tr»^3
ema

, Bn^ . a 
• t0 temp0’ 

muir° de

vê"*
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Ha cinco anos atrás, desfilar com uma 

ulher loira causava aquele impacto; di­

ziam logo: ou ele é jogador de futebol , 

ou artista, ou filho do bicheiro. Agora

iher

”17^^

colhi

tem multo negro '’transando’1 com mu- 

branca” •

me pergunta porque sendo branca es- 

um homem negro por companheiroéEu

$03 

^S 

$03

acho que os negros causam uma impressão 

Piastica impressionem te# 0 seu exotismo 

e suas características exercem forte a - 

tração. Os negros da atualidade se colo­

cam como africanos poderosos e machões”.

Os controles sociais, acentuados pela visão critica 

Gs sociais, imprimem inibições nas relações ostensi -

■HC OS e pretos f apesar de julgamentos valorativos me-

°s de alguns segmentos da sociedade, manifestados em

$s G21tações notad amante da jovens e artistas.

"Quando comecei no teatro, guando contra­

cenava com artistas brancas c^nas am

sas, vivíamos momentos dificílimos, ti 

^arnos que repetir as cenas várias vezes. 

Depois, o problema era com o publico, a 

causava aguele 
gente sentia que semp

há tanta reaçao .
"»““■ Agora J» „„„.

"Essa história de cor P se_
Se ela me atraiu, nao me impor^ 

ja branca ou preta. ^^^ pretos e 

formados i
visto muitos casai

brancos'"' *

Quando nao ostensivas, 
e brancos sao muito mais f^

as
a amorosas entre ne 

velaçoe3 amoi.
r de nossos



lníormantes cm suas representações, revelam sua convicção afe­

tiva no momento do rompimento com os padrões de relações so - 

Qialmente estabelecidos:

“A gente sempre gosta do proibido”.

“Se não reparassem tanto, talvez fosse me

nor a atração que sentimos”.

entrevistados• manifestamMuitos dos negros por nos cntrevisua o ,

em suae. ~ . , , . o arau de comprometimento com os
suas concepções idealizadas o grau

^lor^ . ^. dimensionados na preferência por a-
esteticos brancos, dimci

^^les atributos:

9^o

“Eu acho muito bonito o 

belo loiro. Se elas me 

cm frente”.

olho azul e 

aceitam, eu

homem negro
"A mulher branca para o

mulher negra
to mais mulher que

”Eu só gosto de
namorar branco”.

Em outro nivei r 
P^la mulher branca: frcq^c

Ca confirmar o

h

o

e

ca-
vou

mui
0*9

ituado o interesse do ne-

temente, $

4-n-rus na aq seu status
uisiÇa0

negro gue ascende , 

de valores que com

^ 0 quadro simbólico de 

G esquema.

ascensao
A mulher

branca faz parte

6 . ,' £^rocesso descomunión 

Não pretendemos, 

^os abordando, apanhar 

ida» -„e<=o de o'

idçoiogiã
ao complexo como o gue 

C^P° 2 todas as formas as - 

icament da ideolo-
transmissa

a interpreta-
ornunicaç^

$$o
^°r mais relevante 

teológica, atrave^ 

^Possibilitados de

da estrutura

? *íveis Trata-se,

$$ sao inevitáveis* mas

carito? 

cuJa

.car ° 

de uma

penêmeno 

tentati1

abordai

seus difera 

a cujas 1^^

1



min Se 
é na estrutura da comunicaça 

ideologia. , cOmunicação. ^ *

Ao discernir o nive ^_lftaico, buscaremos,

as

torna

significativo em termos 

fedida do possível? os 

sociados às mensagens.

ae «teto ilógico,

Qmos simt>olic°s mecanismos

A legitimação
daquilo que e Q

na

Pitido depende da per - 
4 ' ditoe

cepção do outro
* comunicação 

’’Existe
diz C sig^í 20

é significante para qnem
■kn sem sm-

vale dizer que o pensamen ~o

A estrutura da co
se

m^o e transmi
1 ° nao daS
confirma no P

mentais

e a
simbolizó00

~ . e a pe:
^e efetivam o entendim^- 

idade da
c$- o fundamental na
icrno se integra no psil '

_ vidane.

. A estrutura psiqu1' 

0 estímulo 
comuricaç • postaS

manifesta c d0

;rcepça°

A
içadas de reação c . aO ni 

idade determinada
vol daS

¿ determinar 
vai ceu

ex - 

car- 

sig-

as °P "

^loas. A dinamica dc

$Ses seletivas entre aque 

Por outro

^ia liistórica dos fat 
signi£icação. 0 sign^10^0

j sua 
alidade do

deci

contexto 

reiaçã° 

dcpcn

s° de onde provem* 

^ivqís £ que se ve.

Na P

« aer
•idade an comunica?^0’

e a
da unidade de 

x^ do univer 

mill tipl°s

men'
.sagens, cs

da escolé
entro

ideraçoes P
^agma

^^o implícitas as c< 
z

c&s sociais e histœ ^ „que P' 

n° que se metacomunic . aÇgo

mensagcm

s e as < 

,£ere-sc

car<^ —
, a um cenóme- 

aO

ode ser

em seu

sistema empírico

estudado cm
. öS cml conjunto- °

_ comunican 
cm q*0

se

(20) Carlos Camp°s 

p. 124.

°s receptores? do
a sr
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produz”^ •
»•está de

So a ideologia» 

^odo presente em todas ^^

ponían
C®° 1OS agentes,
Cidades dos ^ ^ 

a vivida

que ^°

Pode diferenciar de sua 

^thusser, "A ideología 

Coni o mundo"2$ > e^a G ^

e*P^: relaç§o vivi 
concerne ^ eStudo

4-nveimente

como 

dos

tal

so

diz

homens

doS campos se

sistemas 
dos
sSo anali^d0S^ntiC0s que definem a ^atr 

^ais, quando esses sistem 

«^onamento da sociedade gl°

Na elaborado
^s da ideologia codil* ^gauxz^** 

^$ logras semánticas f ^ ¿aporta*1 

^G1M de relações vivida .-. ^ciada* 

Elaboração é obviamente c ^^ ao 11 

^ionalizam a idcoiog^ i---^ a ^ 

6 ee maní
^a comunicação luC

■Eclógica.

reíase
oo x ~ fun 

m rcia?a° a
1 ^ paS do ati-
„eaS arcas

«»l«”” ^
cidade e 

i^1 ¿ Pica

o, os agen- 

um sist^a 

O SIS-

s P
Selecionarei1103 tes

^ticularismo sao ma ^ave3

^lais, q que se 

^ívos

Urna simpleS

iteração semântica

»Toda a i®1” 

seunte luC 

cbamo«

da ^Z ^ OP- 
condiÇoeS 4

anos da - 

os conte'

ida¿e»

mensagem

em cujo

ideol°' ¿dos

de CO^°T
.tientos

comuns.

,e detall
■Val P°d ^liç

f 0^ • ati'
.ssoc^ 

oes a .
dc*«^ 

toU

Tamewtc

de snvs^ 
as de depre 
conoto06

ro: do tre 

o fa ' .rtAdoPo£ 
^stl3 w, 
^o. Pr°

iar m^í 

cuja
□»
iativas:

de ^
o g^*
fox

_ otoraJ1^ 41.
ovra-^-"’ 240

i%aS ” in? Mar*’ 1 ’ 
„r - po«£-l-^ 189 

sser ; p.

0tr¿



de macaco”.

"Quando criança, nas brincadeiras da es­

cola, as crianças de cor eram sempre es. 

colhidas para serem o ’’bicho papão” ou 

aquele que metia medo”.

"Sc eu gostasse de negro, andava com o 

telefone debaixo do braço”. (Em lingua­

gem de ’’malandro” telefone e chamado de 

"macaed*).

- verbal tem o scU ,, transmisse0 rQvela -
'a de voz ou * <0

sentido acentuado atra o timbre ^.inguag^
s ~ Pisionomica» „^icaçao a ccSSo-ta » expressão a ^ ls ' ç5o dos ?

^'“^ aos -as, » ^ 3

aporte máximo da r inten
comport amen tais de
^ansmitida:

"Um dia entrei no ônibus e sentei junto 

de uma moça branca, ela se afastou tan­

to que eu pensei que ela ia sair pel

janela”.
"Na escola eu ficava quase sempre fora 

das brincadeiras; as meninas brancas pro 

curavam fazer amizade com as colegas da

^esma cor”."Quando entro com o meu marido negro en 

determinados lugares, sempre noto a _ 

presa que causamos"•

Um fragmento da açao,

%/*°PaSandas, constituem me: 

cíd de contiguidade, levam

usagers quc'

de condu -

¡vistas e jornais, e 

conduzidas cm uma sq 0M7

a conotações
de imagens
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s q fotografías que resse^ 
vas carregadas de sentidos, car Fotografié de escolado

tam os atributos físicos das muía ¿ garotos abando-
. ^^ r^ia avenida y-

samba com o negro cm

nados, de assaltantes, c 

Através de urna

fizada subjetividade me-

>na11 de simboliza

taporas, sao útil- 

çoes semânticas c

na construção 
sutilmente na

evocadoras

ilações deste tipo»

correm

dos ao

nas associações aos i 

Nestas superposições 

negro: a imagem do a:

de imagens neyau-.. 
aos negros, as mais 

ocábulos: diabo, macaco, 

fundem-se dois conceitos

■^ T^rsonagem e as

Entre as for
frequentes £

bvrr° ¿o

conota-

Pejorativas e maie-L^ 

Nas operações se

nimal e

Ls a olas
combinatórias.

aS mensa -

Sens tornam-s e
dinâmicaS, aP

Mecanismo projetivo 

^adio e televisão.

do receptor

das na intenção 

. Nos programas

de cor sao

do emissor

humor is

badas

Mirtos físicos;

, onde se

ua beiÇ°la d°

acentuam 

crionio”?

ivamente

»cabel°
duro”,

^c arame”, ’’cheiro de
negrão",

«os túneis
do nariz

e no

de

em con­

os atri- 

Hcabd0

do crio« "

^ocesso de recuo, 

tributos brancos,

Vão atingir os 

hiera^iZad0S

de conduta que,em 
"absoM^^ ," e "legitimados” 

como padrões estéticos de

A comunicação está de teu. _ integrado 
que somente papéis secundários 

'""^g. teatros e novelas» São 

ialmente aprovadosteologia do sistema.

buidos aos negros ( 

Sens confirmadoras 

^de e qUe corresp

em
dos PaP

com a 1 - 

são atri- 
persona - 

na reali­
ce nível

ondem as

eis s 
expecta

,rdem ^e’

ivas do püo±^.mesmo quando os persona -
-^m concebidos pelos au 

o ator negro, mes.
ou$e idealização e dt c negros» 

Sens foram hist°r^ca3n „^pd dc 

a de
tcS nSÍO”' 
n Allo ­seg1^ 

nos
o^^AaS dc

de to^ 
^^tíric0*'

e

"Fantasía ^j’
’’Azambuja G



preterido pelo ator 
sempre pre

mo quando bem quanxx^ * 

branco que se apresenta m Q

»Quando a nove- 

foi levada na

A Ceibal
do PaiJ222á

da boa

quaiioc 

o pape' 

Sergio

ü.guns doS
«1 «“^

ao ator

» a

nuc teve 
Cardoso, d^“

. . „^a fazer
cara de preto i q teatro e

"Fiz um concurso P^ deram_fflc u» 

va de intorpre Ç e y^

ae ShaltesP^e: 

quanto roprcsertaVa^ para 

banca 
um membro _rCtol”#

romano P 
nunca vx x —«r^

11 •

na Pr°" 

texto

OUVI

«romano- 

^idamente

0 outro :

do

c

carnal 

trancos«

relações mais litcr^
entre livre entre

A í 

os

abertura-

tíatta
observé

diver - 

anali^

umao carnaval permite tuna i pobCÍto da

S°s segmentos da socied- ^<10« "° -^o, 0 teinP°’com
qUan Lnto c°tldl «romP^0 ° 

comP°rt «com a

6 POSSÍV^ ¡eve ser

^^ente o fenômeno,

$ $ a relação entro 

^•^ da vida diária”

os ^ 
..onde tud° 

tud°

(ta
°rdem” #

Mas, sc P°r 

Çd° racial, por outro

um 
revi5o:1

aMo em suas ale3a _. 
Cantis, contri^i^ ^ 
^U^8> .=■» 5”JX®

S'tificativajncnte

o

a con^*
o n^0

} ^

nas F 
comida'

de
afr0'

„26 d» An^^
gn5^°5 

da Matta

.vai como

a ro

abertufa 
eSc^ia°

_ intégra­
it aprese« 
-Arríen» 1

4de°r , .10s °
„ femi^

ncorn0 da na~
forma? ..go

na

ir^

ES

p Um^ 

runca

re­

de

p. ^&

o



das Ss=ol» « S*'

Nos desfiles ^ ^ podc ser

dição ideológica da supr . Ucste caso
•nprspica^Gbo

por observadores mai P 
s erva 2

so informante quando Escolas
ecendo nas 
estão invadindo a 

¿e destaque;

li ova con-- 

apreendida*

se coloca o nos.

«Veja o que es- 

de samba; oS bran 

escola, ocupando os ■ 

tudo de acordo com o

as deles, e 

cada vez mais 

tocando tambor

emparrando as 

e bateria. A BsC° 

dendo sua

_. o ca

, de Samba e— 

idade •

A um mei°

Estante paradoxal* P^ ^ 

^açao inter—racia » 

continuidade da ord 

c°s expressos nas

a, ^° r 

outro 1

de comunicação

a inte- 
da ordem, a _ 

ompimcnt
iegitrma a

ideologia c

quadros
simboli -

de

c°m.unicação, o negr 

$as aos acontecimento
mi

' sempro r 

argi11^5*

exce-
, U1OS P°r

VC ns pági® nas 1 
^eseu je

Em rep

iraes e 

.ando se

^ubos, principé
na i^

ensa
^nSaC1L do negro- com 

.iciP^0

ad

acentua-^

Ativação péjoratif 
^nalidad 

A margin .
^ e difundida, PosSlt 

dete^

do co»Po:

■a "a P°S 

^do i^

ion

do negr°- 

eVocaçScS

scnâ^i^5’

eicaino^0
A pasicc

cor^ic¿

cStrn'tU'-

recortado 

. . metaco

^das pop conotaçe AS
do

^s primeiros pr°c 

tunicadas no ambiG

^fofundas na pors° 

^^gem que o ^

,s de ■ 

famil 

idade»

ar -ciad0

A° nient
Pr^

, imP1 a
-tidaS

de s«a
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~cs seletivas, ainda muito

de suas relações com o mundo. ~ determinam o grau de in „ 

• ' • socializaçao,
^estritas no inicio cia

tidas:
^ionização das mensagens c

maior cuidado com a m

"Minha mãe tinha o minhas roupas ,

nha aparência, cuid< sempre me re

alisava o meu cabelo e quando

_ yê ia C®° n0 capri -

tem que ane-
com enclava*

a gonce i

cho” •
“Eu era tom aluno

¿w comportado, *i ' 

e mm A vniori-_ voce vai
sempre dizi ’ „
Lo de alma br^ca

za a raça,

Com o ír11 

maquinaria

de manter

Q maniP

diz p 
ideoT>aa 

;Ítl Co símbolos"

. Bergen"^ 

racional

^7.

i
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IV CAPÍTULO

A análise e a reflexão 

sileira, se manifestou ato agora

Por parte de alguns
sociólogos 2

sobre a 

por wna. 

através

$ pouco duradouros, das 

espontáneos•

camadas negras,

situação racrai ux 

contribuição efetiva 

de movimentos,débeis 

surgidos em processos

A partir
ae 1951, »paree®»

novas pex=r 

,-Qü, COW °

fa a avaliação do problema 

feveiado pela Unesco em torno 

^ed Metraux, que posterio

do tenia Sob a
direção de Al

a
contar com a

Costa Pinto ,

R°9er e outros, for
o, ^ B 6 unha a estudar 

propunha * 
do pesquisa ^ do, deste traba

^* oração, comprovou 

numerosa braSileira"•
da -democracia rac ^^étni

as contradições da chama ^^aaÇgeS sobre r'^^ refiete o

■taçao de sociólogos,

^acy Nogueira

tais como,

Thales dc

levado a efeito projeto 

a real condição de negro 

lho, apresentado através de

_ dc investí»
No campo dc

, rrabalH° dos
Cas» a qualidade de nível

ang pelos
eStí^loS

^e abordam o problema ,

Pria vivência socio-cu ^¿0 Henrií 

Entre outros citaremo ' ^^ váriaS 

lanni, Florestan Fernandes de r^ial

tradas e aprofundadas 

bras, só anaüsam
cStrutura

©con

nos
desta

vocrata, os refleX°

econo^i^

obras resu
(1) A maioria, das 

tada em nossa

(2) Obras citadas

na bibli^afi^

u , 2 Cen- 
,ublicadas .

iSiieira. "

lo período escra-

diferentes

está ei" 
trabad0’

deste
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TO10Cões entre proto, e 
sociedade e as consequentes ocorrem as manifesta

como também revelam a forma peí d p^^cia de valores e es- 
•. „cas e a sútil interferencia

tereótipos no processo
de integração

de atin -

trabalhos, ex

gir a um restrito grupo
da camodo s

Pilcando os aspectos socio-
onomicos resp

ção do negro no espaço
ÇÕes ínter raciais, permitem um 

flexão. -

dinámicos das reía 

e níveis de re

nao sao

Os detemiAi^ 

^ente através do plono c 

atadamente os formados P 

Validade através de uma

e científico, 
Itural e

de cor,

apreendidos so 

Outros setores, 

desmistific^ a

elas pe— expontânea,

consciente1? 0 graU de

afirmada sob a forma de P 

^ientizacao é tanto mal

izado*
quanto

maiores

sempre 

cons - 

as iu-

cursoes nos quadros
sócro-ee^

ttais 
da.

_ -venta ti"^^ 
freqüente a te

de

Smicos mais 
rompimGntO

elevados e 

da ordem es

dentro da or-

Os protestos nc9

. por minoría 
representada P .

^ntagem sistémicn» $

, e qUC 113 cm sua formaçao, _ 

)S arabici°s°S. ibilidade de

' nela 1B^ «onte dc-
não 30 P \ históricamente

eStrut^’ nSo arregimen- 
n també”1 P°r

C° te - t

.
^^rem representativo- ^g c¡ie^ a a

^•Quinas destas assoc’

-1931, 
2^da em s.Paulo em nom2&——^^
"Voz da raça", - ^^7^ ^

c°u principalmente,com ^os ae di£1C oride
^ os problemas ^^al “«^ 

9rup o o c on t avam c orn

dem,

c^t>am por nao se cono 

^^sarticularem a into

;"ti%or»

concha0

apro 
finida e socialmen

de s°luÇ

origem» 

¿rica. E£ 

organi-

j ornal 

ue se desta- 

s para aten- 
3 * i ras do
eCon5mica 

os
e^^
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seus problemas e solicitavam apoio. Frente Negra Pelotense no 

Rio Grande do Sul, Associação dos Brasileiros de Cor em San - 

tos. União Cultural do Homem de Cor no Rio, foram outras tan­

tas associações. Todas cias mantinham posições relativamente 

conservadoras. 0 mais expressivo desses movimentos foi o deno 

minado: Teatro Experimental do Negro, organizado por Abdias 

do Nascimento; surgiu como um grupo teatral de protesto 

chegou a organizar o 12 Congresso Brasileiro de Negros em 1950

• • = -.rasavam sobre a contribuição do negrocujas principais teses versava

. _ declaração final destena formação da cultura brasileiro . .

_ Pnram reveladas as condições ideológico primeiro congresso, foram rev .

‘brasileiro# Em seu livro — Dra— raciais, em que vivia o negr

z Brancos. Abdias conclama os ne-mas Para Negros e Prólogo Para------  assistindo
---------- ..Sem dúvida estamos assistindo
gr os a assumirem a negritude.

ao encerramento da fase do caos para o negro ex-escravo# As­

sumindo, no Brasil, as consequências e as implicações que a ne 

gritude contém, ele afia os instrumentos de sua recusa, engen 

drada na espoliação e no sofrimento: recusa da miscigenação 

compulsória; recusa â humilhação; recusa â miséria; recusa a

servidão. 0 Teatro experimental do negro é isto: um instrumen 

to e um elemento de negritude"3.

Apesar do TEN não ter sobrevivido, tornou-se um mar 

co de referência. As associações, hoje existentes, a partir de 

uma atitude crítica em relação a experiência de Abdias do Nas
Cs=3

cimento, centralizaram seus esforços no sentido de redefini - 
rem o universo social do negro, adotando novas estratégias.São

, o Rio de Janeiro contribuem com oPaulo, Rio Grande do Sul o Ri
„ ^-Hdades e agremiações voltadas para a comu- 

i nr numero de en l*maior num ^ algwnaS se destacam, pelo acumulo de

nidade engra. situação racial brasileira e pela pro

conhecimento cri i ~ visando sua participação no
posição da rosoolallwçao do

(3) Abdias

--------premas Para Ne 
do Nascimento---- ■

os e Prólogo para

Brancos, p. 25-
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,j-tc^to soeio—economico e político* Estes grupos contam sem— 

^e com elementos mais esclarecidos e atuantes que orientam 

° coordenam as atividades. “As redefinições da realidade pro- 

duzem seu próprio pessoal especialista"^.

As influencias externas, têm estimulado as tendên - 

las desmistificadoras destes grupos. Jornais, revistas e 

^es revelam através do ficções, documentários e reporta -

Ojo
* reações, protestos e considerações, facilmente aprendi- 

c reflexionados. Numerosas entrevistas realizadas no fio 

G com negros em S.Paulo demonstram a influência recebida, no- 

tadamente dos Estados Unidos, nas novas estrategias assumidas 

Observa-se que a maior parte, principalmente os seus dirigen­

tes, sao conscientes das condições sócio-económicas do negro 

americano c do carater discriminador do processo inter racial 

deste país como inteiramente diversos da realidade brasilei -

ra. A condição da existência vivida pelo negro americano, e a 

forma como foi estruturada sua participação nessa sociedade 

impossibilitam o negro brasileiro importar este modelo como 

experiencia. Existe uma conscientização, em quase todos eles, 

destas diferenças. O que nao impede que comportamentos e pa — 

drões, principalmente ligados â aparência física, e às atitu - 

dos, venham sendo imprimidos no meio negro brasileiro,

A redefinição da realidade proposta por grupos ne - 

gros brasileiros, não implica em desorganização ou anomia so- 

ciai. A substituição de um conjunto de regras e valores faz

parte da dinâmica social, principalmente quando não ultrapas­

sa os limites extremos da ordem estabelecida. No rompimento 

• as ideologias estabelecidas, estão
do consenso, ao violar . . .

, n estruturação político-social mais humaniza 
possibilitando a ~c 

da e saudável» condições humanas do negro se
Na medida em QUG

/ \ obra cito P* 1^0»
(4) P. Berger -
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evidenciam, os setores das artes e das letras inspiram-se nes 

constatação e refletem nos modos de sentir, pensar e cal - 

sua visão e percepção da realidade apreendida. Em muitas 

poesias e crônicas,dos poucos escritores negros existen - 

^»transparecem o ressentimento e o pessimismo das condições 

^finalizadas em que vivem:

“Eu conheço um grito de angustia,

e eu posso escrever este grito de angústia

e eu posso berrar este grito de angústia

quer ouvir?

“Sou um negro, Senhor, sou um ... negro!”

"Encontramos a esperança 

toda em pranto debulhada •.. 

E nos perdemos na noite, 

nao achamos a alvorada, 

queremos subir na vida 

não encontramos a escada ... 

E estamos diante de vós, 

chorando o nao sermos nada •

0 negro marcado, o negro torturado manifesta-se a - 

traves da sensibilidade de Osvaldo Camargo na constatação das

dificuldades impostas â sua gente, Com uma nova perspectiva ,

o autor publicou recentemente um livro de contos O Carro do

Exito, onde
os temas mais focalizados sao os que falam de mar

- do seu alienamento, de sua dependencia
ginalizagao do negro,

das tentativas dos negros mais esclarecidos em a-
econômica e

tenuar as di
ificuldades do seu grupo racial.

e músicas ouvidas por nos,
Poesias , crônicas

em

de poesias extraidas do 
dos respectivos poemas: 0Osvaldo -

UmJÇrça-SS^^ Súplica.
de Angustia o

livro
Grito
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iaçao negra recentemente organizada, não só rememoram as 

içoes tribais como exploram temas de protestos. A preocu- 

P Çao ja nao e mais a empatia daqueles que lhes ouvem. Objeti 

^ acima de tudo, com suas mensagens, a reflexão.

A linguagem dos poetas c artistas sofrem menos san- 

Ç°cs quG as demais, mesmo quando contcstadora da ordem estabe 

^Gcida. Transcendendo aos fatos cotidianos são consideradas 

como pertencentes a uma outra dimensão da realidade. "Qual - 

lUer verdade que possa estar contida na literatura c uma ver­

dade "poética”, qualquer verdade que possa estar contida no 

Realismo crítico é uma verdade "metafísica” • "Qualquer modo 

^' pensar que não está restrito à orientação pragmática den - 

^o do status guo pode reconhecer os fatos e reagir a eles so 

^ente "chegando por trás deles"6.

A liberdade de expressão dos poetas e artistas, a - 

traves de suas dimensões esteticas, permite adiantar a verda­

de que esta por vir. Suas sensibilidades e a apreensão intui­

tiva das coisas, os tornam testemunhos antecipados das manipu 

laçoes ideológicas e elaboradoras das utopias. "Quanto mais 

espetacularmente irracional se torna a sociedade, tanto maior 

a racionalidade do universo artístico"^.

Enquanto o corpo social institucionalizado e os es-

peeialistas da ordem estão permanentemente legitimando o uni­

verso estabelecido, artistas e poetas, mantem-se descompromis

sados com a institucionalidade. "0 intelectual aparece como 
, no trabalho de definir a realidade"8.

um contra—especiaiisr
Quando versões diferentes da realidade transcendem
„'te e passam a ser partilhadas por grupos so- 

a poesia e a arre e n
a redefinição torna-se objetivada e 

ciais mais amplos, c

forta-

(6) Marcuse -

da SoçiedadejMustrial -
Aldgologia_eâ-------  „

P°

(7)

(8) p0 Berger -

í»
I! - P*

175o

220.

Obra ^Ü’ P’ 169.
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coni ¿i põirticipciçcio consciente dos membros dos subuni — 

versos. De posse do carater mistificador da ideologia novas 

Posibilidades de relações podem ocorrer gerando grupos de 

Posição em relação à ideologia dominante.

No contato com um destes grupos nos foram possíveis 

avaliações concretas de conduta e posicionamento assumidos pe 

^Os seus participantes apõs o momento de conscientização. Ape 

s$r de termos acompanhado de perto o surgimento e as condi - 

Ç°es ainda precárias de sua sobrevivencia o contarmos com nu­

merosas entrevistas concebidas por elementos deste grupo, al~ 

^m^s razões, principalmente as centradas no fator tempo , nos 

impedem e dificultam uma avaliação mais profunda e minuciosa 

^esta experiência.

Considerando as condições excepcionais que oferecem 

de oposição à ideologia, tentaremos no futuro uma abordagem 

mais analítica do grupo, ao mesmo tempo que sugerimos esta 

oportunidade àqueles que estejam interessados em estudar o 

problema racial brasileiro. Neste caso faremos sucinta avalia 

ção, apenas para caracterizar empiricamente, o que ocorre quan 

do do rompimento de uma ideologia.

“ Centro Afro Brasileiro

Contando com a participação de jovens (alguns uni -

Vcrsitarios), artistas ou de pessoas de alguma= . ^a ~orma ligadas

d arte, jornalistas, professores e boa parte dnaaos frequentado—

*es do Clube Renascença, surgiu no início de 1974 o centr 

^ro Brasileiro e se instalou provisioriamente junto ao Cen 

tro A£ro-A.siático da Faculdade Candido Mendes. Os idealizado­

ras do grupo com o £im de evitarem as falhas de outras inicia 

avas semelhantes e a improvisação, coordenaram planos de con 

^uta e ¿¡c aç£o visando o esclarecimento e a integração sócio- 

^^~on^mica de sua gente& Tendo a sua disposição a biblioteca
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faculdade que conta com importante acervo sobre a África , 

uscam conhecer suas origens como forma de confirmação de sua 

Entidade negra. Reuniões, debates e espetáculos propiciam a 

aproximação de vários membros da comunidade negra que partici 

^ dos trabalhos de desmistificação da ideologia racial bra- 

siloira.

O plano de

^ Realidade através

ação do grupo inicia-se com uma revisão 

de uma atitude observadora e crítica. É

na liberação de estruturas laicas, que »»»to» u® ««"4 

Pia atrofiadora da percepção o propiciadores do aco ç 

«e se concentra o trabalho inicial de grupo. A P™» ’

- a segunda e pragma-sição se caracteriza pela teorização,

tica, ao nível da ação. „ •

O grupo, ao caracterizar-se pe- l^açaoda 

Pulação ideológica, manifestadas através de sua

Sua aparência, refletem a condição de "liminaridade".

Em torno da aparência, são assumidas as primeiras 

transformaçoes. Libertar—se dos padrões de beleza do branco , 

e a nova ordem. Das características físicas adotadas a maior 

alteraçao foi na moda dos cabelos, o cabelo está entre os a - 

tributos que mais se modifica com a moda, por outro lado o ca 

belo é também usado como uma categoria simbólica; o corte a -

centuado dos militares ou o cábelo displicente e despenteado 

dos hippies sao respectivamente símbolos da institucionalida-

acei
1=3

como

de c do rompimento com a ordem do sistema. Sendo das caracte- 

ríst-ícos físicas a que melhor oferece condições âs manifesta- 

~ sor plasticamente trabalhavel, torna -se
çoes criativas, por - ,

tornos de simbolizaçao. 0 poder negro (Black 
sianificante em termos

3 ncl0 cabelo Afro, moda americana, bem
Power) simbolizad brasileiros, tornou-se aqui,

ta pelos negros e mula o fl gncia branca e símbolo 
• da infruencxa

lá, sinal de emancip Ç 0 Afro-Brasileiro ,
~ membros do y i

^uto identi£ica£aO*

na
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I ^ . emoção de sua imagem, não só passaram a usar o cabelo

Minado Black Power como também "trancinhas11 e "nozinhos ”

Conmo seus antepassados tribais. Suas roupas tornaram - se 

coloridas cortadas cm túnicas longas ou curtas, as mulhc 
res

am argolas nas orelhas e vistosos turbantes. “Emocional, 
^onte

nada satisfaz tanto como o comportamento extravagante ou 

cito temporariamente permitido"^.

Como o local de suas reuniões Pica em Ipanema, cir~ 
ulam por lá naturalmente, sem causar maiores impactos, A tra 

^^o do bairro, de flexibilidade e abertura, permite absor - 

sem dificuldades as liminaridades surgidas.

Ja que muitas das familias dos membros deste grupo 

0 concordam com a posição assumida por seus filhos e se re- 

^^ a participar de seus hábitos e ideias, alguns deles pas 

$ram a residir em grupos dedicando—se intensamente â causa a 

^e se propõem.

Situando-se como entidade liminar, tal grupo apre - 

senta-se nas condições sugeridas por Víctor Turner: "A primei, 

ra Fase abrange o comportamento simbólico que significa o a 

fastamente do indivíduo ou de um grupo, quer de um ponto fixo 

anterior na estrutura social, quer tt um conjunto de condi -
ções culturais (um "estado”) ou ainda de ambos”10.

Nesta fase, ainda de organizaçao, divergencias e di 

ficuldades de adaptaçao sao observadas com certa freqüencia en 

tre os membros do Centro Afro-Brasileiro. A ambiguidade, ca - 

racterizada nestes comportamentos, e peculiar aos conjuntos 

que se instalam nos interstícios do sistema. Resulta da inde­

finição entre o condicionamento da primeira socialização e a 

a validez da ideologia, ate então vivida, 
°rdem transgredida.

o FTOCOSSO £ÍB^ P- 23 ’

obra cíí.0 P

(9) Víctor Turneé

(10)Víctor Turner -
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- i sLa em questão, produz cm sua fase inicial alto grau de 

ambivalência, caracterizada pela indecisão entre a estrutura

estabelecida e a visão divergente da 

liminares não se situam aqui nem la; 

Posiçoes atribuídas e ordenadas pela 

benções e cerimonial”^^ G 0 universo

realidade. "As entidades 

estão no meio, entre as 

lei, pelos costumes, con 

redefinido pela contra

A aceitação, mais ampla deste grupo, por outros con 

Juntos e setores institucionalizados está prejudicada por des 

Afianças e incredulidade. Ao contrário do que ocorre com a 

^■dança de status no plano individual que é imediatámente ab- 

°ivida nos interstícios da estrutura, tal como vimos no capí, 

lo anterior; a posse deste espaço por conjuntos liminares 

^ao conta com a mesma receptividade e o mesmo grau de absor — 

Çao. Mary Douglas no livro, Purity and danger confirma a ob - 

sorvação quando nos informa que as coisas que não podem com 

clareza identificar—se com as categorias da ordem estabeleci*“ 

da e se classificarem segundo os criterios determinados sao 

consideradas como "contaminadoras” e ’’perigosas".

Alguns membros deste grupo estão realmente identifi 

cados com os ideais e propósitos de se libertarem de sua mar- 

A-r-í nni-¡ «zacão. outros porem mais ingenuos e bisonhos se inte —

buscando novas experiencias e contatos. "Em sua
gram ao grupo,

um envolvimento mais profundo numa 
limínaridade z

smo sendo apenas fantastica o fictícia, 
trutura que, m° ° experimentar, por um breve período 

sibilita entretan , . diferente de "libertação” de 

po legitimado uma

ferente tipo de destino .^.^ a ordenação social

Na tentativa C asileir0, além da tomada

não os absorve, o gruP0^---- .

es -

• pos.

que 
de

de tem
■Mt

um di-

(12) victor Turw
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c ^^^í^ c de processos de interiorizado da realidade,bus-

^ . °s CiG ^-to-afirmaçao e tenta sensibilizar outros níveis

tstema. As suas intenções são reveladas em proposições utó 

no duplo sentido da palavra; imaginando concretamente 

Ssibiii¿a^es para o futuro, como se fosse um ante-projeto 

ausivelmente realístico ou idealizando condições impossíveis 

de se n •
articularem com os arranjos da estrutura.

Na busca da neutralização da ambigttidade, esforçam - 

0111 encontrar uma relação possível entre a estrutura e a po- 

?ao assumida. Tentam um denominador comum que os reaproxime.

Peracionalidade e a mesma das ideologias, ambas buscam a 

c°orencia das diversidades. A ideologia procura a unicidade 

^s diferenças visando uma relação de Poder; a posição da con- 

^a ideologia e, ao redefinir a mesma relação, liberta-la do 

c^íater de dominação e sujeição e reintegrá-la ao sistema, nao

^is centrado no eixo relación-»! 4.> . -‘-ciclonal sujeito-objeto, mas no eixo

Qc equivalencia, suícito-^n-í^-;J sujeito, preenchendo a terceira das 

Condições por nos levantaria o ,no Primeiro capítulo, quando tra­

tamos da contra-ideologia.

As perspectivas de 

gerir, podem ser invalidadas

tensões que tais grupos possam su 

a medida que, manifestas as con -

tradições ideológicas, advertem o sistema e as colocam em con­

dição de sobreaviso possibilitando-o a reformulações. Na reali 

nbnradores para aperfeiçoamento do sistema.d^a^ ntn^m como coisouxci
íto Mai3 revolucionária e a posição dos inconscien

bes. A persistencia de uma ordem social qUC tem por objetivo a

sobre o outro, está sempre ameaçada pe-
supremacia de um grupo
la inconsistencia de sua ordenaçao , .

nhsorve a potencialidade revolucionaria.

seus membros c que c não neutraliza e ameaça

^Consciência desta p gentes a neguem ao ní -
3^ posicionamento, mesmo que os

A distribuição adversa

A
do

Vq1 da açãoo
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CONCLUSÃO

Em nossa apreciação sobre ideologia, tivemos por ob- 

° relacionar as recentes teorias sobre o tema e o suporte 

P°^°gico que lhe serviu de base.

^o integrar a parte teórica ao tema proposto,£oi nos 

Preocupação não perder de vista os pontos essenciais demar- 

Cados *
teoria. Buscamos analisar nos dados a nossa disposi - 

Ç^o Com • z
1710 se instala, como ocorre e como se mantém a ideologia

G ° momento de contestação deste processo.

Por estarmos voltados para a apreensão do carater 

e°iogico do problema, fomos levados a um tipo de abordagem 

Sg preocupou .fundamentalmente em absorver os diferentes ni 

^S ideologicos do preconceito, as condiçoes básicas determi- 

es, a forma velada ou sugerida de sua manifestaçao, e como 

orrem a conscientização e a percepção do fenômeno.

As representações e as categorias levantadas, nos dao 

conta da ordenação do processo ideológico e da visão dos nos - 

sos informantes sobre o problema racial.

Para obter a coerência e a coesão da ordenação do u- 

nivorso simbolizado, estendemos a análise aos níveis onde ocor 

rQm as ideologias julgadas indispensáveis para a compreensão

do tema.
Na impossibilidade de calcar os dados teóricos sobre

7 errupo demarcado (o grupo encontrado posterior 
o discurso de um gx p ~

. ríe elaboração do nosso trabalho, nao dis
^ente auando da rase _ „

' 9 definido em sua caractenzaçao; por ou
Punha ainda de con, ^^ com Q temp0 necessário para uma 

^o lado, não contavamos valemo-nos de entrevistas se
Mlise minuciosa deste conjunt __

Melonadas aleatoriamente masJ '
nos pe:emitiram dar cobertu­

a Plausível a con Ç d0
z ter examinado

Poderiamos

0 feílSmeno por outros angu-
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mas para sermos coerentes com a nossa proposição, procura 

nos deter exaustivamente em cada aspecto, determinar 

crencial indispensável que permitisse a reconstrução do 

^ater ideológico do preconceito, como operam e como se mani­

jes t a m
n suas regras e seus sintomas. Considerando o objetivo 

Ghtral de nossa abordagem teórica, procuramos demonstrar por 

G deslisa a ideologia racial e como ’’cimenta” sua estrutura 

^°s discursos à nossa disposição, buscamos extrair os elemen - 

to indicativos dos princípios estruturais.

A partir das peculiaridades (analisadas no capítulo 
^ do pensamento classificatório das sociedades simples e os 

Qg nossa sociedade, nos foi possível estabelecer confrontos e 

■ ístinções entre os dois modelos operacionais: o do totemismo 

G ° da ideologia.

A técnica operacional que ordena os grupos humanos e 

a mesma em todas as sociedades, variando apenas em grau e em 

Seus objetivos. O pensamento classificatório dos povos simples

Se organiza em perfeita fidelidade á ordem natural, escrupulo— 

samente cingido a concretude da natureza. A ordem relacional 

concebida com bases neste modelo e sempre ‘’desinteressada” e 

autêntica. Com a redefinição da divisão de trabalho, e a hie -

rsKjuiZcição de castas 6 de classes, instala-se a competição e 

a noção de supremacia. Desloca-se o eixo relacional. As regras

detidas pelo plano cultural. A auto-confian- 

Ituralizado possibilita a troca do referen -
^o jogo são agora 

£$ em seu mundo cu.
de ser o esquema adequado para a sua 

idade relacional das diferenças desta
ciai. A natureza deixa

£°nma

Oi,<3enação. A artincxou.«——q„„. z , ^^^-in-sc em si mesma. Somente o universoeul
s°ciedade só pode apoiar-se =
t„ ,1^ contradições e ambigttidades, pode for
balizado, carregado de contia ç ~ _

_ e inconsistente «odeio 1» ordenações. e . leste

‘ „ ,oMla concentra-se c» lnsm»e»to operado -

que a ideoiogj-ci

0 ponto
de vista emx
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S* Começamos por identificar as raízes do preconceito centra 

s no plano mais básico da estrutura. No levantamento das con 

lições soei o-econômicas, inevitavelmente modeladoras das atitu

«les Preconceituosas e mesmo discriminadoras, tivemos boa docu-

*entaçSo â nossa disposição. Quanto aos condicionantes do com-

P ^tamento sexual, nada de relevante foi registrado até o pre— 

scritc momento, com exceção de meras e rápidas citações das pre 

Gerencias ¿amorosas do senhor.

Na gênese da ideologia racial brasileira, enfatiza - 

rílQs o comprometimento da cor como símbolo dinâmico e operacio- 

^1 das avaliações e restrições ao comportamento e às atitudes 

^° negro. Por ser um atributo físico inalterável, a cor assume

condição de estigma e marca inapelavelmente o ser humano. A 

imediata percepção da cor ordena e mediatiza, através do impac.

to causal, toda a série de conotações valorativas estabeleci - 

das a posteriori. Na inferiorização de uma categoria de traba­

lho, exatamente aquela que absorveu o negro escravo, está o 

elo de conexão que contamina e profana a cor, de forma que na 

libertação do escravo, nao ocorreu a libertação do negro, cu — 

Jas marcas infamantes do trabalho servil foram mantidas e revi

goradas, nao obstante as intenções abolicionistas.

Por outro lado, a persistência da simbolização é 

condição de referencial dos atributos 
bém confirmada em sua v

tam
*MM

et

/ . „ auto~avaliação do branco,
nocentricos da a z z .

feitas sobre o conteúdo simbólico
As observaçoc

do caráter ambíguo do signo. A altera 
cor foram demonstra 

çao de suas conotaç
. quando

condições nega ’ ando polariza imagens e
castas e de classes, ora ^^ ^ítivamente conotativa 

mocionais e afetivas seXual entre senhores

« „»l«« ’ »0 o—"

Sua condição valórate

pode ser amplamente variável, ora 

utilizada como diferenciadora

da

em

de

sensações e

e escravaa



Wher br ^to^iana, imprimidas na essência afetiva

uranca.

5^° mais
^S delações entre brancos

insistente da legitimação ideológica.
c negros sao a manifesta -

^^s de

^o 

^0 

9ho

b elas são 

violência.

No regime es -

comprovadas sob a forma de coerção e de 

quando não, pelo distanciamento bem marca

senhores
em Pólos 

absorver»

e escravos, excepcionalmente rompido. Situa-

tao bem caracterizados, torna-se impossível ao ne- 

° processo de socialização do branco, o que pos -

aria sua emancipação. Além do mais, era imprescindível

Vencia deste posicionamento, único condicionante da via 
li^de dn •

20 sistema servil.

De posse das causas determinantes da gênese da ideo-

e a 

Pos,

^a ^acíAi
^^l, analisamos no momento presente, a sedimentação

Co«tinuidade da ordenação ideológica. Através de cstereóti 

manifestações paternalistas, tramas, artifícios, e do

i^teriorizaçao na consciência de brancos e negros, ma-

'^tados em suas representações c desempenhos, foi possível 

/^io^ a oxtcnsSo dQ campo ilógico. A comunicação como

^a

Q^n^ • alvo de nossa abordagem.tQ’ circulador das ideologias, foi aivo
a • ~ ^-ai-óricas continuaram operando de fo* ■
As conargoes tostón ad„ no elstotoonto

Motiva no Piano to agao o «W ^^ InlcJai„„to, a 

'"'" P nas relações to pretos o ^ „ Migrante ee» 

*«<Ução se pontoou to negra.

Ça de trabalho cm detrimento - rV±genciada neste
do branco, evitei

A imagem paternali^ „democracia" racial

cnio> ¿ a pigmea simbólica a, suStentadora da ideolo -
fileira. Bem sucedida como OTU / consegue do negro,

la- Obtém vantagens guando, P” “ dOTO d« aettoato

^»Pcional cnmprl«»»« ® ^ ,iaK í - a“ '^
' -««Pagão „toa, > P««- ^"^
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táculos à emancipação social do neg* iaenciadores das gua .

os estereótipos, ^e na contenção

lidades negativas do negro, oper ^^cados pel0 sistema.

de negros nos lugares preV1^e* altera a ordenaçao i -

gica. Os ’ 

processo 

^egro.
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Possibilita um maior grau de resignação c aceitação da 

^Q, sempre atribuída à "vontade divina".

Ao se envolver com a ideologia do sucesso, o 

aPesar da possibilidade estratégica de desmistificar a

realida

negro , 

ideolo-

^ia racial, não a absorve. 0 grau de envolvimento com a ascen- 

Sa° é de tal ordem que anula outros níveis de percepção.

0 êxito é uma das expectativas mais sagradas na orde 

^çao hierarquizada dos valores. 0 éxito e quase sempre a 

Provação do esforço pessoal e a condição de participar em esfe 

ras até então fora do seu alcance. Na ascensão do negro, estas 

^ características se acentuam: no desempenho redobrado e na

forma de sua absorção.

Quando, eventualmente,
ocorre a ascensão do negro, a

nSo existência de áreas estruturalmente

Ve~lo, ocasiona sua integração nos in 

^s espaços projetados com a estru 

UdadAc etnocêntricas,

deferidas para absor 

cios do sistema. Es

absorvem as excepciona- 

realimentadas pela ex-

^a

a concessão
da estrutura.

são mais a
Determinadas areas 

n futebol e o
Aguóles que se destacam.

.provadas que outras Pa-

setor artístico,prin

^Pálmente o ligado a musica, 

ainadas consensualmente com

Aegro. Estas
reservas permitem

^s nos atributos exigi^05 

c°nhecidos como peculiares

Na ideologia sexí

correspondem as are*=
„p,oíp p»« . ®»-P®»°

, „adíelo»^»“ ^ 
a, tais s««»“’

aos negros as carac-
. em nossos dias,

al vivida e sexual, per -

terísticas da mulher 

sistem e se revigoram

de cor,
em sua

Novas 1

hgora em relação ao homem 

^e Preceitos e tabus e, P 

^ssculino como símbolo 

cias até então exciusi

ne^0
Com a

límente.

fes foram i 

iiberação das 

na fixação do 

assumem

mulheres 

modelo 

experien-

onciPa£a°' do negro
ema a aceitad d°
do homem. -
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suas relações amorosa 

quema.

A estrutura ( 
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Mecanismos simbolicoS 

0 sistema dt

itos aspectos do seu novo es 

é um dos muitos 1

sé se cons

0 de comunicação

relaça°

legadas de sentido,cm

preendido em 

mGtâforas sn

ate
mesmo, a

olida através da 

Ateira, a trans -

ê feita através de 

,ados às mensagens.

da e emitida ,

da, c0
' men- ves
^agmentos

ou

de imagens car - 

, _ q em mui-“

límente eia

orre na

A motacomunicaçao 

s°f às mensagens, 

cas e por sua con

de ideoi^

iC1CnCz_no foi n

nerspec 
suas 1

5 e a
idade do emiâ 

vas pragmáti-

Investid'11’ 

^ A desmis

capi
No últim°

~ c do rutura 
as manifestações u

~ cidade vi

com

através do plano
Çao e de protestos csp

ral e -sa° 
o»«® „et

«SP» "s°
. po^3

^°;
.^StatadoS

ocorre
entiba cônscia'

de

em m^n<

como ^upos

ne­

9^as„ Poucas asso
~ domi^nt
Ç^o a ideología

uma
de c°nS

nos P^1“' 
^isação a 

.-vamos

o »1 

chegou. P°r 

cr uma ^ 

faZ .cidade

^1 de percepÇa°
e ° y 

das an

i°rmC’orando ^ 

eSp

sc metis minuci°sa
ap'

futuramente se no



jlBLI OGRAF1 TZ^

' ^£°les

sobre o negro

’’ «wa», aa¡cs

As Eli tos ele Cor — Editora. Nacional
- Sao Pau

^ento

1o.

Estudo sobre negros e mulatos na Bahia. Levan 

Preconceito em entrevistas realizadas com negros e

’ Provenientes de diferentes setores e status. Demons - 

° de
^e pretos e mulatos, à medida que adquirem consciên 

<X ■■*

sQUs direitos civis e políticos, mostram-se menos inibi 

Qm Seu
u contato com os brancos. Conclui que em parte e ver-

a #ao existencia do preconceito na Bahia.

UQUERqub, Paulo Medeiros
1974 - As Escurinhas - Editora Mundo Musical - Sao

Paul Oi
Livro de ficção, contendo uma colctanca de

°S’ ^datando a marginalidade da mulher negra.

Estive, Rogcr _ fernandes, Fiorestan
, . Mearos através da Literatura

1953 - Estereotipos de Ne£.--- -------“ „- '
Caderno Afro-Brasileiro - Serie

Brasileira - cacem

111 _ Boletim c sua consoliáação na

Análise dos estreo avaiíações este -

sOcial. Os falsos conceitos idade e a percepção.As

LPadas que se interpõem entre a e SUa simb^
avaliações se prendem principais e

50 na literatura brasileira _ cia, Editôra
1959 - S^^í^^^

nacional - 2â edl^ de cor em 3^° e 5Ua
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io Duarto. Atribuindo um $ rOvérbi°
i endas o P

lisa costumes, festas, 

biológica.

4) bicudo, Virginia Leone
1954 - Reia£222—

Sao Paulo

Editor

Iditos, P^1"“ 

presentados Por Pau- 

polclore» 3113 
termo foic 

abordag^ so

Entreje.
OS C

J^-^ MO IV - 
_ Aniiemor

Brancos-- - 
-Vol- 
ne 3»

_ R.J*
Estudo re—

^r^cOCS

nlunos» a 
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- ^titud«23 
de 3*aS a

ravés de a 
em relavé a°S

Caçoes de testes e 

scus colegas ¿Le c°r 

5) BRINK, William e

1966 _ Negr°2.

HARE13’
Bran££á

Traduçã0^ 
ial æbi3'

e

Fernán^° Fi^

inquéritoS
roa

dos 31

COm

5tocs ra
Obre qU nos EB-UÜ ’ 
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^alisa as atitudes
dos

tran 
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al e a

ida Pr

^-lucrança.

6) CARDOSO, Fernán^0 

I960 - C°1

tANUI'
Hcnr'

octavé

i onal reia£°c_ S.F’ 

„c da3

en»6 re

^Ol*ida a~

Nesta re

Estud°s

dros e brancos

Presenta caraci^ 

9iào, por nao te 
Picai o exigi
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tre negros e brancos não foram tão acentuadas, quando as exis­

tentes nas áreas das grandes propriedades escravocratas. A in­

tensidade da rejeição social do negro e do mulato manifesta-se 

Por força dos sistemas de acomodação inter-raciais. 0 trabalho 

£oi dividido em duas partes: Estudos sobre o desenvolvimento e 

conomico e social de Florianópolis , mobilidade e ideologia ra 
ciai.

1962 - 0 Negro na Sociedade Escravocrata do Rio Gr an 

dc do Sul - Difusão Europeia do Livro - S.P. 

Focaliza as condições sócio-económicas do re­

gime servil e as relações entre senhores e escravos. Aborda a 

Peculiaridade do regime no Brasil Meridional e esclarece as 

-feições assumidas por ele.

1962 - Capitalismo e Escravidão - Difusão Europeia 

do Livro - S.P.

Investigação centrada no Pio Grande do Sul re 

velando as características singulares da escravidão brasileira 

nesta região. Demonstra que ao mesmo tempo que ela £oi o recur 

so possível para a economia sulina integrar-se no mercado capi 

talista foi também o obstáculo fundamental para o desenvolvi -

mento
das formas modernas do capitalismo. Apresenta duas situa

ções básicas
sobre a situação do negro escravo: a primeira, co

mo atuaram os mecanismos
do sistema sobre o escravo e a según-

da as consequências do regim
sobre os negros.

7) CAMARGO, Osvaldo1959 - Um Homem tenta ser anjo. Edição do 

Poemas reveladores do drama de ser 

3^s principalmente de ressentimento.
1972 - 0 C^o do Êxito - Livraria Martins

autor.S.P.

negro, poe

Editora

S/A - S.P.
Contos que exploram a 

sociedade de brancos. Exprime sua

vi venci a negra urbana, 

negritude em seus tomas.
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^guns

^ suas
- no entanto, rCafiOTajn

asPiraçõest a -força dos valores
brancos

) CPUZ e SOUZA

toa completa - Ed. Comemorativa do Centena - 

rio. EditÔra José Aguilar Ltãa. r.j. (Compila 
do por Andrade Muricy).

^^mos de ^ccmas o crônicas, onde o mais expressivo cm

^edado ’ QnV°lVimGYlto com a sua condição de negro é o 0 Empa- 

revo» ~ °nde PeVela a opressão dos "sem saída", no drama ir - 

rsivc-1 da cor.

A®lCJíAEL, Stokely e HAMILTON V. Charles

1973 - Poder Negro - Siglo Veintiuno editores S/A -

PodQ^

^ind

Argentina,

Analisa o poder branco na fase colonial 

negro atual, justificando sua importâneia. Termina

e o

suge-

° ^ovas formas dc atitudes ao negro americano.

^^ANDes, Florestan
1965 - Integração do negro à Sociedade de Classe 

Dominus Ed. 2. vol. USP - S.P.

Estuda o paralelismo entre a cor, estigmatiza

^Usa
GqKo uma categoria racial.

° preconceito de cor c

Q as formas de percepção

e a condição social do negro. A- 

suas manifestações contradito - 

do problema por parte dos negros.

^~^bQpQQQ um quadro do sistema

^^Acias de integração do negro na

MunãodosJ&ancos -

de relações raciais o as conse

ordem social»
Difusão Euro -

1972 - O Negro no_
péia do Livro - S.P.

Coletãnea de c 

^° G do mulato na sociedade br 

°rntim a mesma preocupação: como 

^^ dos brancos e a participaça

^deXado por eles»

obre a situação do ne -

tendo todos elas em

ocorre o
controle e a suprema-

do negro no
mundo socialmente
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11) FREYRE, Gilberto

1958 - í&JSsS^™. - josí o1Mpio Hit3„. 

4^ edição - S,P,

1958 - ¿obrados e Mocambos - Josè Olympio Editôra _ 

S,P. 2â edição.

Cos e Reconstrução histórica das relações entre bran

e pretos no Brasil, focalizando as comunidades acucaroí

PclS . pQ-b 1 . y ~
uda o ingresso dos negros na sociedade brasileira o 

^^■^ientr^ 
que encontrou e o destino que nela encontraram.

2) FANON, Frantz

s/d - Pq1q Negra Mascaras Brancas - Editora A.Fer - 

reira Porto - Portugal ~ Trad. Alexandre Po -

mar.

Estuda duas dimensões do negro americano: a 
iaçao do negro com o branco e do negro com o proprio negro . 

^tita desmascarar e desarticular os mecanismos sociaist econo- 

^os c psicológicos que produzem a discriminação racial nos 

s ta d os Uni d os»

3) 1ANNI, Octávio

DiPusao Europeia1962 - As Metamorfoses do_Esçravo

do livro - S.P.
i n universo escravocrata de Curitiba e 

Analisa o univcis
os transformação e expansao. Suas ca-

^c1“™ “ „ o contei e. ^ ^».Ll

teristicas peculiares pc. da civilização a -

SPhdo, as contradições entre os c P ^^^ da cj_viiização ca­

iria constituída, no passado as exig ccon$miCa do negro.

^^Usta, justifica a situaçao soei

1940 -
^^i°^~--~~^ „ «fere “W“° -

«jade e r"15“3 Feleral-
d» d»«» ms“,M
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1950 - Análise do Censo Demográfico - Cap. V. Compo-

sição da população segundo a cor, 

sas regiões Bisiográficas brasileiros.

1966 - 0 Brasil em Numeros
Resultado dos Censos demográficos

nas diver -

de 1872

I960.

15) NOGUEIBA, Oracy

1955 — Free one eito
RacialJeJM®

h e preconceito

fâcialdeJlS^
”, Revista Anhembi — Ano V -

n2 55 _ Vol. "S^sileiras gue se espe

Análise das corren brasileira dos es

corrente
cializaram no estudo do neg • . Estuda comparativa-
_ - • , n corrente sociologie
tudos históricos ca

-áis dos Estados 
mente as situações raciais

Unido3 o
do Brasil. De- 

o de

de '’marca” ° 
signa por preconcert Estados Unidos.
”origem” ao que ocorre ^J^^ n0 MunicÍ£Í2

T — Belaç3^ 4

• .ossível constatar, . situação da popu-
Petininga, onde foi P BraSil- Analisa ^. ^ Q ,,sta 

Ções raciais observada décadas
M. de ear no «“^y M do l»««”'“ ° 

tus" do negro, '^/ á ' .^^ • ■-' 05

não sofreu alteração- ^taliano

a ^tre imig^11
de de classe entr

de itaEetininaa
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descendente^ 

solidaricda-

e a poP^^S° de COT‘

16) NASCIMENTO, Abdi^s

1961 - Dreamy 

diÇ^

tros. 0 tema cent^ 

de seus descendentes-

Bran£2¿

do autor 

te^1''1* . doscoictiv° d° 
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1968 ~ 0 Negro Revoltado - Edições GED - rj.
Reune documentos, rclstorio do IP Conçyosso 

do Negro Brasileiro e teses entre as quais des tacamos: a UNESCO 
e as Relações de Raça de Guerreiro Ramos, - A Criminalidade Ne 

gra no Estado de São Paulo de Roger Bastide.

17) MARVIN, Harris

Padrões Raciais nas Américas - Cap. V, VI, VII e VIII 

Apostila rodada no ICHF - UFF.

Analisa os contrastes entre os padrões raciais brasi •SCO 
leiros e os americanos e o fenômeno ideológico racial do Bra - 

sil* Tece observações cm torno do paternalismo do Senhor e in­

vestiga sobre os diversos códigos sobre a lei da descendência.

18) PINTO, Costa

1952 -

S.A.

0 Negro no Rio de Janeiro — Cia. Editora Na —

cional. S.P.
Pesquisa sobre relações de brancos e negros 
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grupo do cor através do dados censitários do 1940 do Distrito 

estereótipos raciais coitados em entrevas-
Federal. interpre associativa inter-átnicas e as

tas, estuda os problem

tensões raciais.
1951 - Sobredas 

Ano II "

Racas — Revista Cultura— Relações , de

n- 4 " S • P.

Contendo a 

. i a ha vi a
nie o que a ciencia j

sÔbre a Raça” - Expri- 

sobre a igualdade ra-

ciai.

19) PIERSON, Donald

1945 _ Bra2£2â-S

S.P-

Estuda as

into. Mostra 
do negro e d° ^^

4- ■ pi rações da vida 
estratificó

perentes cano gru_



- 122 -

Po, sobrepuja o grupo negro, que sofre ainda, por influência 

da escravidão, maior pressão em consequência das característi - 

cas mais acentuadas de cor. Determina, a composição racial das 

classes, na sociedade baiana com tabulações referentes às ocupa 

ções. Explica as ideologias raciais e as atitudes sociais nas 

mesmas perspectivas de Nina Rodrigues, Arthur Ramos e Oliveira 

Viana.

20) PEREIRA, João Batista Borges

1967 — 0 Negro e o Radio cm Sao Paulo - Biblioteca

cor pelos

Pioneira de Ciências Sociais - USP - S.P.

Investigação da distribuição dos elementos de 

diferentes status das empresas radiofônicas paulistas
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quilombos. No movimento abolicionista estuda a atuação das Con 

darias, Irmandades Católicas e os jornais abolicionistas.

22) FOCHA, Wagner

1972 ~ SStoWmWimKs

Um estudo 
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1974 - Hierarquia em Classes - Zahar Editora - r.j, 
AETHUSSER, l.

1959 - Pour Marx - Editara Fraçois Maspero - Paris.

3) ZERger, Peter.

1973 - A Construção Social da Realidade - Editora Vo 

zes - Petrópolis - Tradução Floriano de S.Fer 

nandes.

CAMPos, Carlos -

1959 — Ensaio sobre -a Teoria do Conhecimento - Edito 

ra Cardai - B.H.

$) EüBXHEIM e MAUSS

„ -Primitivas de Classificação - (Apos— Algumas Formas Primitiva.;............  — —

tila - ICHF - UFF).

6^ EXPedito, Teles e outros ,
da Comunicação (Cole-

1973 - Fundamentos —.
“--- 7 ZTtâra Vozes - Petropolis.
tânea) - Editora

7) EREUD, S.

1959 - Obras Completas 

ãitôra Peita S/A.

Vol. VII - Totem ejite - E

8J GUPvich, Georges _ . _ -publicação D. Quixo-
1961 - Pialética-e-Sociol^ ^^o DiaS Duarte.

te _ Tradução Manoel
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9) GOFFMAN, Erving

1975 - Estigma - Zahar Editora 

Bandeira de Mello Leite

R.J. Tradução Mareia

Nunes.

1O)horowITZ, Luis Irving
1968 - Historia Y Elementos de La Sociologie del Co-

nocimiento - (Coletânea) Tomo I e II - 
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13) MANNHEIM, K.
1968 . lacoïogia e »«B» ~ » ^

dução Sérgio M. Santeiro

14) MARCUSE

1973 -
altores - «adução Maso». K»».

15)MAY, Rollo

1973

Mlt&a ’“« - «wen«

16) MATTA, Roberto Estrutural - Editora
. Antropologia^^-------
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vozes - Petrópolis-

POULANTZAS, N
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--"TT q/A - México. 
Editora S/a
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20) TURNE!?, Víctor

1974 - 0 Processo Ritual - Editora Vozes - Petrópo - 

lis - Tradução Nancy Campi de Castro.

21) VERON, Elíseo

s/d - Ideologia, Estrutura e Comunicação - Editora

Cultrix - S.P. ~ Tradução de Amélia Cohén.


